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EDITOR IA L 

O · Momento Militar 
O B rasil, que em I 826 dispunha 

de uma força milita r re lativam ente 
consideravel, pois nessa época, m a l 
entra do na vida em an cipa da, contan ­
do a penas 6 . ooo. ooo de ha bitantes, 
tinha organizada, .equipada, atmada e 
municiada, uma força COII:l um efe­
tivo d e I 19 . ooo homai.s, enqua nto 
que seus visinhos m al possuíam a l ­
g uns homen s em arm as, caiu no 
segunda Imperio e com a R epublica 
m ais a inda, nun1. g r áo de desorgani­
zação milita r indiscrit~vd, torll.c1.ndo.­
-sc d e uma fra queza rela tiva lasti­
mavel. 

A Gua rda Nacional que no p eríodo 
monarquico, a té me iados do z.o Im­
perio, apezar elos p ezares, foi uma . 
milicia .organizada e que pres tou reais 
serviços, d egene rou mis·eravelm ente 
depois e abastardou-se p nr comple to 
na R~epublica. O Exercito em quasi 
nada prog red iu a té p assado bem re­
cente; pode - s·e diz·er sem tem or de 
contes tação, á vista das necessidade s 
das organiza ções milita r es modernas 
c dos prog ressos d as n ações v isinhas. 

O E X!ercito veiu sendo m a l ampa ­
rado p elos seus m aiores responsáveis, 
os qua is por pr,eguiça ou ignora n cia, 
incultura ou d esleixo, comba tiam con-

tra o prog resso, ou ap enas tole ra ,·am­
-no com se ticismo e d ispliC:ien cia, nã o 
obstante os esforços hon estos de a l ­
g uns - avis rara - pa ra e sclarecer as 
n ecessidades e e riehta r o mm ·imento 
p a ra a frente. . 

E m certos períodos hom·e m esm o 
o d esen cad ear de um.a , ·erdadeira 
faria de desorganização, levian amente 
agitada por certos indivíduos que se 
julgavam d etento res dos a rdilosos 
seg redos da a r te. 

A Guarda N acionai, d~ m ilicia m i­
lita r , transforma ram-n a pch ticos m es­
crupulosos, em a rma c- reC3ir o elei­
toral, fonte d e r enda para o tad o 
e de ridículo pa ra o E s tado e pára os 
c ida dãos. Risu m te.neatis! Em r 896 
dispunha a briosa . Guarda Nacional~ 

creados pelo Governo e nomead os 
por seus lVIinis tros de 100 brigadas 
e 90.000 oficiais! . . . 

* ** 
A r·eforma do nosso apparelh o mi ­

lita r e r a portanto empresa ardua e 
extrem am ente dificil. 

* ** 
A fase re formista inaug urada p or 

M allet e em.preendicla pr,H tcl c d cci­
vamente con1. as primei ras turma~ d e 
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aspirantes e o regresso dos primeiros 
oficiais que tinha m ido á Alemanha 
vêr um Exercito, e prosseguida de­
pois com denodo, coragem e inteli­
gencia pelos que tive ram a b ela ins­
piração de contrata r a M. M . F ., cara­
cteriza-se pelo despertar da idéa de 
que o E xercito, a s forças armada.s, 
teem por pr·ecipuo dever - o combate. 

Essa fase não seg ue uma rota con­
tinua, em march a uniforme e caden­
ciada. O novo movimento parece 
antes uma torrente que, embora indo­
mavel, d esce um declive cheio de es­
colhos de toda sorte e re presas varias 
- ora se espraia, ora se re te m , or a 
solta-se de chofre no espaço, tumul­
tuosamente para retomar de novo seu 
curso natural. 

H avia e m primeiro logar de ven­
oer.se a resistencia que a ignorancia, 
a molesa e a falta de curiosidade ofe­
r eciam ; havia -se que transformar a 
m entalidade da g rande massa de deri­
g ootes ·e derig idos I Empresa g igan ­
tesca que é essa de reformar ha bitos 
e costumes, a tuando de posições ex­
cen tricas ! 

Não obstante, caminha-se para a 
frente. A propaganda de alg uns pou­
cos,· pela pala n a escrita, pela palavra 
oral, pelo exemplo e propensas a ti­
tudes; pela resisten cia de outros não 
m a is n umerosos ás medidas desor­
ganisadoras; p elo impulso dado por 
certos outros ás providen cias organi­
cas; a transformação da mentalidade 
se vae a pouco e pouco OPleraro.do'. 
As escolas dão frutos. 

* ** 
Mas a politica perturba, impede e 

d estrui. Os politicos, ab sortos em suas 
q uestiunculas de campanari<? e que 
foram incapazes de constrmr nossa 
força militar, de compreender e ~entir 
as necessidade da defesa nactonal, 
as mais comesinhas e rasteiras, ma l 

e m a l concedem certas leis e o rça­
mentos m al fe itos, a custo a rra n cados 
por a lguns milita r es sonhadores e 
ideologos, os quais logo se de s tro:em 
pelos sofisma s, p elo . compa d r ismo 
exaltado, e com as con cessões d e 
favores pessoais e de caracter ten­
dencioso. 

No fundo em na da se acredita e 
n ada se faz ao serio. Cede-se a p enas, 
certos de que tudo ficará imutavel. 

A fóra a lg uns, muito raros, que não 
m edram , os que domina m e g over­
n am , só teern. como interesse a reno­
vação dos mandatos e leitora is, isto é, 
das pingu es van tagens que em p ro­
veito proprio pode m d eles a ufe rir. 

A politica, ladina e interesseira, vê 
n a sinceridade, positividade , e b ôa fé 
na turais do solda do uma a rma · exce ­
l~ente pa ra fazer ven cer seus de sí­
g nios . . . Entra nos qua rteis, a tra i o 
milita r ab sorto nas suas preocupa·ções, 
cristalisado .e m suas form as discipli­
n ares, crente e adorad or sincero d a 
g randreza da Patria e ch ama-o pa ra 
as lutas e vigilias cívicas. . . E · ele, 
mal p!ieparado para essas campanhas 
de discursos e m anob ras invisíveis, 
vai levado pela torren te, convicto d e 

. . I I 1 seu c1v1smo . . . n exp erto . ... 
É a molestia, é a quasi asfix ia , a 

a nesia do grande organismo m ilitar. 
É a confusão, é a desordem, são a s 
correntes contrarias que se forma1n n o ... 
seio da g ra nde família. . . Tudo co -
meça a estiolar -se. 

* . 
** 

No entanto, em m eio d o cáos, n o 
ar'dor da desordem , consegue-se vis 
lumbra r que h.a alg uma cousa q ue 
resis te, solida e indestrutível . . . 

Entre mesmo os que . parecem mais 
'd espeitados, mais a turdid oS' pe la tu­
m ultuosida de, levados pelo fragor da 
tormentosa desordem , a lg uns h a que 
v e em claro e procuram en caminha r 
a avalanch e, ch eia d e vida sem du-
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vida mas sem governo, para o gran­
de vale por onde pode tornar- se 
fecunda, em vez de ficar m eram ente 
destruidora. 

* ** 

Pode-se afirmar sem temor de con­
testação, que vimos de sair da fase 
de aturdimento, porque passamos ha 
cerca de uma decada, ch eios, ricos 
de experiencias. 

No final das contas, afóra prejuí­
zos sofridos pela natureza do processo 
rev.olucionario que a dotamos para 
empreender as refs:)[mas reclamadas, 
podemos admitir talvez dentro em 
breve que o balanço nos ha de ser 
favoravel. 

Certas resistencias estão de finitiva,­
me.nte quebradas. É necessario a pe­
nas, que todos nos a percebamos disso 
para, com fé , esperança e confiança 
no futuro, prosseguirmos em nossa 
atividade. 

O Exercito tem chefes de nova 
}armação, saídos das correntes que 
combateram pela r·eforma, que a 
iniciaram e por ela propugnaram sem 
desanimar jamais. 

Podemos esta r cer tos d e que logo 
que se torne visível o traba lho feito 
para pôr e m ordem os de stroços da 
luta · longa e arduamente empreen­
clída, conduzida me io a o a caso e sabor 
das circuns tancias, frutos abundantes 
serão rapidamente colhidos. 

Certamente, h a muito a fazer sobre­
tudo lll.a ordem m·ental, cultural, e du­
cacional. N ão se pense que num fiai 
vamos ter o a rmamento, as munições, 
os trmsport·es, as res~rvas, a instru­
ção, a vida. . . que nos s·eduz e que 
almejamos. H a muito a construir e 
isso só pode ser obra do tempo. 
Mas parece podermos estar seguros 
de que entramos d ecisivamente em 
nova fase . . . 

* ** 

Até aqui, possuíamos muito de util 
e capaz de grande rendimento. Ofi­
ciais, não poucos havia, propulsores 
do progresso, conhecedores da pro­
fissão e havia orgãos que se esfor­
çavam honestamente por esclarecer as 
questões e encaminhar as soluções. 

Tais elementos poré m, não encon­
travam éco bastante, eram tidos por 
teoricos ou revolucionarios e não po­
diam re percutir. lnvencivd barreira 
de incompreensão represava-os, amor­
te,cia-os, neutratisava-os. 

Doravanre, é visível que asstm já 
não é , não mais deve ser. 

* ** 
Cara terizar-s·e-á, o movimento mi­

litar a tual nitidamente pelo inicio do 
es tabelecimento oficial da ordem na­
tural das causas, da entrada em ativi­
dade ck>s orgãos de direção e propul­
são, orientação e coordenação, no 
sentido que lhes corresponde ligitima­
mente . 

Entramos num periodo de integra­
ção, cumprindo a todos nós ajudá-la! 
sem hesitação, com ardor, com entu­
siasmo, para acelerar o advento da 
normalidade a mais completa. 

As novas reformas que se projetam 
executa r, atacando o problema militar 
em seus fundamentos, remo,·endo as 
causas b ásicas que impediam o nosso 
progresso, hão de por força dar 
frutos. 

A ninguem é, pois, legitimo duvi­
dar, resistir ou negar, por comodismo 
ou fraquesa, o sentido que realmente 
t·eem . Ao contrario, cumpre a todos7 

qualque r que seja a esfera de ação 
em que labore, agir no sentido que 
convem ao re.crguimento de nossa 
grandesa nacional. 

* ** 
A pedra de toque tn iraculosa que 

nos fará surgir das I' 11 . , 1s cinsas~ 
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Operações noturnas 
Pelo Cel. Baudouim 

Chefe da M. M. F. 

A utilidade das operações noturnas é evi­
dente; ela decorre das duas considerações fun­
damentais seguintes: - garantir a proteção das 
tropas e realizar a surpresa, elemento primordial 
<le todo sucesso tático ou estrategico. 

As operações noturnas são de todos os tem. 
pos, mas, no passado, eram antes operações 
isoladas, episodicas, p6de-se dizer. A grande 
guerra de 1914 -1 918 NORMA LI ZOU o em­
prego da noite para a realização das marchas, 
dos transportes, e mesmo do comqate. Todos 
aqueles que tomaram parte na guerra mundial, 
tanto na guerra de posição como na guerra 
de movimento, conservaram viva lembrança dês­
ses deslocamentos de tropas em plena obscuri­
dade, seja a pé, seja em auto-caminhão, seja 
por estrada de ferro, dessas substituições, dêsses 
golpes de· mão, dêsses combates. 

Não me <leterei no exame dos diversos regu­
lamentos militares, no que. respeita ás operações 
noturnas. Nada mais arido que o estudo de 
um regulamento. 

Minha intenção é, aliás, tratar tão somente 
do combate e para esse fim, prefiro examinar 
dois casos «vividos » na Grande Guerra, e esco­
lhidos no decurso da guerra de movimento . 

Tomei deliberadamente duas operações ofen­
sivas: - uma, conduzida pelos Franceses, outra 
conduzida pelos Alemães. Escolh i essas duas 
operações porque ambas apresentaram falhas de 
execução importantes- e nada é melhor do que 
o estudo das faltas cometidas e de suas reper­
cussões, para faze r resaltar os ensinamen.tos: 
Bnfim, eu as escolhi dentre as operações do 
inido da guerra, quando o armamento não 
tinha ainda realizado todo o seu desenvo lvi­
mento e em circunstancias ql.1e podem talvez, 
aproxima r-se bastante das operações possíveis 
no BRASIL. 

COMBATE de PARVILLI ERS 

(noite de 7 fMa 8 de Outubro de /914) 

A primeira das operações de que trataremos 
se realiza em 7 de Outubro de 1914. 

t a fáse final do período chamado da 
«Corrida para o Mar », depois da batalha do 
MARNE. O Exercito do General CASLELNAU 
está em vias de travar uma sé rie de rudes 
combates em PICARDIE, entre o OISE e 
AMIENS, na frente RIBECOURT - ALBERT, .....•.............................................................................................. ............................... .. 

mais vigorosos, é- a honestidade pro­
fissional. 

Sejamos profissionalmente honestos 
antes de mais nada. Sejamos profis­
sionalmente honestos, julgando-nos a 
nós mesmos antes de cogitarmos da.s 
opiniões que sobre nós possam for­
mar os alheios. 

Acreditemos, em principio, na capa­
cidade e honestidade profissionais de 
nossos camaradas, pares, superiores e 
subordinados. Ha de assim formar-se 
um tal ambiente que os maus nele 
não poderão viver . . . 

Essa honestidade profissional é na­
turalmente necessaria em todos os 
gráos da hierarquia e em toda gama 
de funções. Consiste para cada um, 
antes de mais nada, em se pôr, pela 
meditação, bem ao par do que, de 

acordo com seu posto e notadamente 
sua função, compete-lhe fazer. 

Devemos todos pensar que somos 
efemems e passamos rapidamente 
pelas funções que exercemos. Subin~ 

do ou descendo nâ escala de fuhções 
publicas que somos levados a exer~ 

cer, uma causa fica: é o produto de 
nosso trabalho, oriundo dos costumes 
e normas que adotamos·. Normas que, 
acertadas, proliferarão e tenderão a 
melhorar constantemente o ambiente, 
permitindo o progresso e facilitando 
surtos cada vez mais vigorosos. Erra ~ 

das, contra o que deve e convem que 
sejam, causarão ou aumentarão a des~ 

ordem, quaisquer que sejam seus tu­
multos e brilhos aparentes. 

E ssa honestidade profissional tão 
necessan a ao nosso vigor, depende 
principalmente de sI N c E R 1 DA D ~ 
REAL . 
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.af im de conse n·ar AMJ E NS nas mãos dos 
Franceses. 

Nos começos . d e Outub ro, o 14.o Corpo de 
E~ercitp, ·que f azia parte daquele E xercito, e 
ocupava a reg ião ele SANTERRE, ced eu. O Co­
mando julga necessario aliviá-lo d a pressão ini­
miga para permiti r - lhe refazer- se; para esse 
efeito, decid e atacar á noite as linhas inimigas. 

Estudaremos apenas uma parte dessa ação; 
a que foi executada pelas tropas da 138." Bda. 
de Infanta ria:: · · 

Essas tropas, que compreendiam os 251.o 
e 254.o R. I. , tinham evacuado as ald eias de 
PARVILLIERS e de QUESNOY, sob a pres­
são elo inimi go, e se t inham t ransp01iado para 
a região ele RO UVROY em SANTERRE e 
BOUCHO IR. 

Uma primeira constatação deve ser f eita 
desde já: - o contá to foi rompido entre os dois 
partidos, e, na realidade, do lado dos F ran­
cezes, ignora-·se s i o inimigo ocupa PARVIL­
LIE RS e QUESNOY ou n.ão, e, no caso ~e 

ocupar essas locali dades, como as ocupa:- si 
lançou até elas ··somente ele!llentos avançados 
de Infanta ria, ou si tem aí forças importante<s, 
si está apoiado por ar tilharia .. . 

Grave lacuna e falta tática capital. 
Sej a como fôr, . a 1 3 S.a Bela. recebe 

ordem d e atacar PAR\ÍILLI ERS. Essa · Bela. 
será reforçada com infantaria, mas não deverá 
,conta r com apoio a lgum im ediato de artilharia. 
Dá-se-lhe o 2.o B. C. que se achava em reserva. 

Na noite de 6 para 7 esse B'tl. é d irigido, 
parte em· autos, parte a pé, para VRêL Y, onde 
ele chega pela· man hã. VRê L Y se encontra a 
3 k m. N. O. de ROUVROY em SANTERRE. 
· Ã 7, ás 14,30 horas, o Btl. recebe ordem de 

se transportar para ROUVROY, afim de tomar 
palie ·no · ataq ue da 138.a Brigada. 

Esse ataque deve realizar-se nas condições 
seg uintes : 

Eixo do movimento : uma pisfa que 
vai di rétamente de R OU V R O Y a PAR­
VI LLI ERS, pela cóta 1 O 1. O 254.o R. I. ope­
rerá á di reita d esse eixo, o 2.o B. C. P. á 
esquerda. O 251.o R. I. d evia f icar em 2.o 
escalão. Vamos seguir o ataque executado 
pelo 2.o B. C. P. 

A zona de ação d o Btl. era ni tidamente 
l imitada, á esquerda, pela g rande estrada de 
ROUVROY a PAR V I L L I E R S e, á direita, 
pela pista da cóta 1 O 1. O terreno, entre 
as duas . loca lidades, é chato, descober to : 
uma unica dob ra do terreno, apenas sensível, 
ao S. ele ROUVROY. 

Quanto ao Btl. , ele com preendia 6 compa­
nhias, mais nma Cia. Metra lhadoras, mas, é 

preciso nota r que, desde o .começo d a guerra, 
o efetivo dessas companh ias t inha baixado de 
250 para 150 homens; os quadros .estavam 
bastante desfalcados e alg umas companhias eram 
comandadas por sub-of iciais. , Comtudo, o Btl. 
estava relativamente fresco, porque só havia per­
corrido 5 k m . . a pé ~ tinh~ tido um longo 
repouso em VRÉL Y. Enfim, era uma tropa de 
alto valor moral e que t inha sido já ex_peri­
mentada. 

Não insisti rei a respeito da incerteza que 
reinava quanto á situação do inimigo e sobre 
a fal~a total de informações nesse sentido ; 
abordo a execução do ataque. 

O dispositivo adotado pelo BJI. é o seguinte: 
na testa, 2 Cias. desenvolvidas em atiradores e 
cobertas por 'Patrulhas de esclarecedores a 150 
ms. á ·f rente ; em 2.o escalão, -e a 200 ms. á 
retaguarda das Cias. de t esta, -l Cias. em 2 
linhas, com a dis tancia de 50 ms. entre as 
2 linhas; enfim, atrás da esquérda do dispo­
sitivo e ~ 50 ms. jgualmente dessa esquerda, 
a Cia. de Mtr. 

Esse disposit ivo foi tomado ás 17 hons e 
45' , ao cair da noite; ê le mant inha uma frente 
de cerca d e 800 ms. 

A partida se fez com precação, e m silencio; 
as patrulhas marcham por lanços . . .. Nas prO­
ximidades da cóta 101 uma delas se choca com 
um posto inimigo insta lado numa moita, e o 
destróça. Jlllas, os Ciros de fuzil trocados pro­
vocam o desencatdeamento do t iro em todo o 
resto da frente. ê, então, uma troca de fogos, 
ao acaso, resultado de um primeiro enerva-
mento, que vai aumentando. · 

Passa-se, então,' o fenomeno seguinte : 

Sob o efeito da fuzila,ria, as 2 Cias. de t esta 
se detêm, quando, por uma vóz de comando, 
partida não se · sabe de onde, o grito de « em 
f rente >> é repetido ao longo da 2.a ·linha ; 
as Cias. de 2.a linha se precipitam então, cor­
rendo, na d ireção de PARVILLIERS. E las ul­
trapassam as Cias. de l ,a linha e as arrastam, 
mesmo a da esquerda. « J: um damor espan­
toso, vociferações terrificantes », d iz uma tes­
temunha; essa « arrancada » para a frente chega 
a uma trincheira cavada mais ou menos a 250 
metros, N. O. de PARV ILLI ERS, que os defen­
sores apavorados t inham abandonado em desor­
dem. Nesse momento uma l/2 Bia . de 77 que 
se a!=-ha em pleno campo, 150 ms. á retaguarda 
da t rincheira atira á << queima-rou pa », sobre os 
caçadores. Passa-se então uma cena te rrivcl : 
os proj etis rebentam ao sa[r das peças entre 
jactas de chamas. A parte das nossas linhas 
que enfrente as peças é abatida, nus a d ireita 
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não se detem, salta sobre a bateria e massacra 
os artilheiros. Retoma-se o movimento para 
PARVILLIERS, mas reina a desordem nas nos­
sas linhas, é uma tropa em massa que se atira 
sobre a aldeia. Então, o inimigo se reanima ; 
dos pomares que bordam a aldeia rompe a 
fuzilaria, enquanto uma metralhadora colocada 
na grande estrada 600 metros ao N. da aldeia 
ceifa o nosso flanco esquerdo. 

Nossas tropas turbilhonam sob as balas; res­
pondem ao acaso; ati ram uns contra os outros; 
os chefes tCáem. 

A massa dos nossos caçadores oscila e final­
mente reflúe. Só alguns agrupamento:; reun:dos 
por graduados se mantêm na trincheira con­
quistada, mas ninguem está , em ligação com êles, 
e todos 'ficam isolados lá até pela manhã (sua 
retirada não i oi, aliás, inquietada). 

Entrteanto, o <:omandante do Btl. tinha con­
seguido retomar a companhia da direita da pri­
meira linha, a qual, por estar na mão de seu 
Comandante, não tinha seguido o movimento 
para a frente. Ele colocou-a em posição re­
traída, a cavalo sobre o eixo do movimento, a 
600 metros da trincheira. Depois, ouvem-se 
toques de cometa, apitos, grito:; e o Btl. é 
trazido para 'atráz de ROUVROY, aliás, sem 
que o 1inimigo o persiga. 

As perdas são : 2 oficiais e 64 homens 
mortos, 3 oficiais e 233 homens feridos, -
9 desaparecidos. 

Quanto ao ,ataque do 254.o e ao ataque a 
QUESNOY, êles .não foram mais bem sucedidos. 

Quais são as razões desse revés?- o que 
acabamos de ver, quanto ao 2.o 8 . C. P., basta 
para explicá-lo, c póde-se aplicar ás outras uni­
dades engajadas. 

1.0 - a frente de ataque era um pouco g rande 
para as duas companhias de t.o escalão. Ã noite, 
é preciso diminuir os intervalo:; e as distancias 
para ter a tropa mais na mão e evitar a dis­
persão. Para as duas companhias, 503 metros 
era já um maximo. 

2.o - a formação era defeituosa. 0 :; homens 
das 2 companhias de l,a linha não deveriam ter 
sido desenvolvidos inicialmente em ati rado res. 
Ã noite não se ataca ati rando ; o fogo é cégo; 
não havia então necessidade alguma de se des­
envolver numa formação, ao contrario, muito 
vulneravel aos fógos do d efensor. Esse des­
envolvimento tornava difícil a execução d~ co­
mando e se prestava mal :í conservação da 
direção. 

Teria sido preferível dispôr a tropa em pe­
quenas colunas. 

3.o - A constituiçiio do 2.o escalão era má.­
foi um erro pôr 4 companhias em linha; essas: 
Cias. não estavam na mão do Cmt. do Btl.;. 
donde, essa fuga para a frente que, em súma,. 
fez perder-se tudo. Talvez tivesse sido melhor 
constituir 3 escalões de 2 companhias. 

4.o - A Cia. Mlr. eslava infeirame11te na cauda 
do dispositivo. Ela parece ter antes embaraçad<> 

0 Cmt. do Btl., que não deu instruções aO" 
comandante dela (no começo da guerra não se­
estava aindá muito habituado com o em prego­
tático dessa arma). 

t verdade que o problema é delicado: como­
empregar as metralhadoras num combate ofen­
sivo á noite ? 

Seu papel póde consis tir em « enjaular >> O> 
ataque, nos fl ancos e na frente, em fazer bar­
ragens com tiros indirétos, em garantir a pro­
teção contra. um retraímento eventual . .. 

Em todo o caso, ha um plano de empregO> 
<ic:licado e justo a estabelecer. 

5.o - Segundo o r~latorio do Cmt. do Btl.,. 
as patrulhas marcharam bem, por lanços, mas. 
as Cias. não fi zeram o mesmo. A marcha por 
lanços é, entretanto, uma precaução indispen­
savel á n oite, para garantir a possibilidade de­
pôr as unidades em ordem. Havia 2. 700 rns_ 
de ROUVROY a PARVILLIERS; teria s ido 
necessario que o C mt. do Btl. fixasse 2 ou 3, 
altos, sobretudo no caso atua l, ·em que nenhultl 
reconhecimento prévio tinh a sido executado, nem, 
existia qualquer ·informação precisa a respeito. 
do terreno e do inimigo. 

6.o - O fogo provocado pelo incidente da 
cóta 101 generalizou-se ; - não se póde impedir 
que as metralhadoras atirem (sobretudo parn 
responder aos tiros do inimigo) mas uma tropa 
mais forte e bem. enquadrada deve resistir ao. 
contagio de atirar no escuro. 

E m todo o caso, o inimigo foi a lertadp, 
e, como ainda se estava longe, a su rpresa foi 
diminuída e o inimigo poude reanimar-se. 

7.o - A precipitação para a frente, ent;'\o 
verificada, si permitiu a tomada mome.ntanea 
da bateria alemã, foi n efasta, porque era um 
ataque partido de muito longe, que fatalmentt­
se d eslocou .na escuridão e terminou e m des-
ordem. A tropa escapou ao comando. 

Entretanto, póde-se notar que a tomada d a 
bateria, por um rebatimento á direita, foi berr. 
conduzida. 

S.o - Emfi m, houve ainda 
c os a lemães tiveram uma 
at irar na « massa ». 
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Tais são as considerações principais que po­
dem decorrer do exame rapido do combate de 
PARVILLIERS. 

Vamos agora estudar uma outra ação no­
iurna, conduzida esta pelos alemães, aliás ante­
.riormente á d e PARVILLIERS, mas que pre­
firo expôr em 2.0 lugar, porque é mais im­
portante. 

Il 

COMBATE DO BOSQUE « CHANEL » 

(noite de 9/ lO de Setembro de 1914) 

Estamos a 7 de Setembro d e 1914 (1) no 
'3.0 Exercito Francês, o qual se acha engajado 
de VERDUM a REV lONY, face a N. 0. , em 
violentos combates contra o V Exercito Alemão 
(KRONPRINZ) . 

A 6 e 7 de Setembro a 40.a Divisão des­
·envolveu uma ação ofensiva indecisa · contra 
BULLAINVILLE, partindo da frente AMBLAIN­
COURT- DEUXNOUDS, retraindo-se depois para 
a retaguarda das tropas da 65.a Divisão da 
Reserva. 

O 15S.o R:. I. da 40.a Divisão, que sofreu 
sensivelmente com esses combates e ncontra-se a 7 
em COURCELLES. Pela manh,ã , ê!e recebe 
a ordem lacpnica de fazer avançar um B'tl. para 
o bosque « CHANEL », afim de substituir os 
elementos do ·311.o R .. I. da 65."- D. R. que ocu­
-pam esse bosque. Esse batalhão- o 2.o - de-
-pois de alguns incidentes devidos aos tiros de 
artilharia alemã que partiam da região de 
BULLAlNVILLE, substitue o 311.o e a 8 de 
Setembro, ao alvorecer, toma o dispositivo se­
g uin.te : 

- S.a Cia., no canto N. O. do bosque, atrás 
dos atêrros da propria orla do bosque ; 
ela está reforçada com uma seção de 
Metralhadoras (enviada pelo Coronel do 
Regimento) que bate a ponte da estrada 
de AMBLAINCOURT sobre o arroio. 

- 6.n Cia., na orla N. , face SÉRAUCOURT; 
- 7.a e S.a Cias., em rese rva na orla S. 

do bosque. 

Em caso d e ataque tmmigo a S.n e 6.a Cias. 
deviam manter-se firmes na orla N.; elas seriam 
apoiadas, em caso de necessidade, pelas 7.a e 
S.a, que se transportariam, no todo ou em 
parte, para a orla. 

Durante o dia, todas as Cias. ficaram ao 
abrigo das vistas, no interior do bosque. 

(I)- Batalha do Marne. 

Á direita do I lf lSS.o, unidades da 65.a D. L 
mantê m SÉRAUCOURT e o bosque BLANDIN. 

Á esquerda, Jla margem esquerda do AIRE 
se acham os 25.o, 26.o e 29.o B. C. P., na re­
g ião de VAUX MARIE. 

Nenhuma ligação existe entre esses Btl., e 
o I lf 15S.o. 

Este supõe a direita dos Caçadores á altura 
de BEAUSÉE. Na realidade, h a um afasta­
mento de 2 kms.. · Uma simples Secção do 
ll / 155.o é lançada para a ponte de ANOLE­
COURT. 

A tarde de 7 d e Setembro, a jornada de 
8 e a noite de 8 para 9 passaram-se, sem in­
cidentes; o grosso da 40.a Divisão ocupa os 
lugares que figuram; JO croquis junto. A A. D./40 
acantona á noite em CHAUMONT S/ AIRE e 
só um grupo do 55.o R A. C. (da 65,a D. R .) 
fica em posição á _noite. 

Na t arde de 9 verifica-se um certo numero 
de incidentes:- são, a principio, tiros de arti­
lharia pesada alemã sobre VAUX MARIE, AN­
OLECOURT, bosque CHANEL e sobre todas 
as unidades visíveis ; sua ação parece ser de 
preparação de um ataque ulterior de Infantaria. 

Cerca de 5 horas da tarde, uma patrulha 
do I lf155.o, comandada por um sargento da 
S.a Cia., se choca em AMBLAINCOURT com 
uma patrulha a lemã em que ha oficiais ; a 
patrulha se apossa de 2 cavalos de oficiais, dos 
quais um, pelo equipamento, parece ser de um 
oficial sapador. 

« Não se trata certamente de uma simples 
patrulha d e contáto, pensa o comandante do 
llflSS.o, é um reco!lhecimento de terreno, e 
particularmente, do arroio ». 

Enfim, a 65.a D. R. assina la que se vêe m 
numerosas patrulhas alemães se esgueirarem e 
se estabelecerem em face da l.o. linha fran­
cesa, como para constituir uma mascara. O C mt. 
do llf15S.o acompanhado do capitão da S.a Cia., 
se dirige para a orla do bosque CHA NEL e 
verifica pessoa lmente o fáto. 

De todos esses fátos, a conclusão é que é 
preciso esperar um ataque noturno. Indicios 
analogos são, aliás, observados na margem es­
querda do AIRE diante dos B. C.P .. 

Essas observações foram comunicadas, por 
meio de parte, á retaguarda. 

Que se passaria , de fáto, do lado alemão? 
O historico de um Regimento WURTEMBER­
OEOIS nô-lo explica: 

O KRONPRINZ, Comandante de V. E x., 
ordenou um forte ataql/e noturno sobre uma 
frente de 20 kms. para romper a p osição 
franceza. ' 
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Não examinaremos o dispositivo completo do 
ataque que, no espíri to do KRONPRINZ, devia 
dar resultados decisivos. Saibamos unicamente 
que na região de que nos o:::cupamos, a 3-t.3 
Divisão Alemã devia atacar como se segue : 

- a 86.3 Bda. 1., com dois pelotões de pio­
neiros por AMBLA INCOURT, o 30.~ R. I. 
á direita, o 113.o á esquerda, enquadrado 
pelo 67.o R. I. que atacava por DEUX 
NOUDS e uma Bda. do V.o C. A. pela 
margem direita do AIRE, que atacava 
por BEAUSf:E. A artilharia da Di,·isão 
devia atuar por contra bateria. 

A colocação da 86.:. Bda. no lugar esco­
lhidó, terminou á meia noite d e 9, debaixo 
de forte chltva. 

O 30.o R. I., que mais nos interessa, devia 
atacar com 2 Btls. na testa e um em reserva. 

O II/ 30.o (La linha) devia progredir pelo S. 
de AMBLAINCOURT, ao longo da orla O. do 
bosque CHANEL, depo:s rebater-se para o sinal 
áestruido do bosque LANDLUT, segindo a orla 
S. do bosque CHANEL. 

O Illf30.o devia avançar ao longo da orla N. 
do bosq ue CHANEL e progredir igualmente 
para o sinal destruido. 

O I/ 30.o (reserva) devia seguir atrás do 
centro (indicação •mui to vaga á vista da missão 
dos 2 Btls. de 1.a linha. Esse Btl. -deveria 
atravessar o bosque CI-IANEL ?) . 

As armas não deviam sc1: carregadas. O ata­
que seria conduzido com violencia mas em com­
pleto silencio. A progress-ão das unidades dc­
\'eria fazer-se com bastante ordem, sob a pro­
teção de uma densa cortina de atiradores. 

Notemos que não se trata aí de reconheci­
mentos prévios. 

Em frente, nosso J(!155.Q enfraquecido pelos 
combates ante rio res, en:::harcado ainda até os 
o,sos, em linha desde 7, privado de reabasteci­
mento e tendo devorado seus vivere;; de reser­
va, esperava o ataque. 

As 5.a e 8.·• Cias. estão de>envolvidas no 
centro N. O. do Bosque e mais a 0., na linha 
A B, com sentinelas no arroio; a 6.:. Cia., qu e 
recebera ordem de deixar apena; uma seção 
face a S!:RAUCOURT, foi levada como reserva 
para o bosque com a 7.a. 

Cerca de meia noi te alguns tiros ecôarn para 
os lados de AMBLAINCOURT, provavelmente 
entre nossas patrulhas e as unidades alemãs. 
Imediatamente, a 5." Cia. c sua seção de Mtrs. 
a) rcm fogo violento. Dentro ern pouco, não 
se sabe corno, AMBLA INCOURT e a crista 
que domi na o arroio se cobrem d e clarões de 
incendios. 

O Cmt. do Bt l. se transporta para C, se­
guido pela 7.a Cia. (vêr croquis); de lá êle vê~ 
graças ao incendio uma unidade alemã deitada 
ern N, atrás de urna dobra do terreno, trocando 
com a 5.3 Cia. um fogo infernal. Um homem~ 
comandante oa não, dessa unidade, tenta em 
vão ati rá-Ia num lanço sobre a 5.a : ê le é 
morto. O Cmt. do Btl. fica tranqui lo d esse 
lado, não sem o receio de ver seus homens 
queimarem rapidamente a munição; ê le procura 
moderar o tiro. Depois, sob uma chuva de 
balas, ê le se d irige para a 8.:. para vêr o que 
se passa: essa C ia., so) a pressão dos a lemães 
se tinha retraído para B- A'; percebem-se fortes 
colunas a lemãs avançarem entre o AI RE e a 
estrada. O Crnt. do Btl. d:í ordem á S.a de­
se manter em B- A'. Mas, nesse momento. 

·uma coluna alemã penetrára entre essa linha 
e o Bosque. Foi então uma luta selvagem:: 
o fogo foi substituído pela matança á baioneta 
c a couces darmas. O C mt. tenta fazer a 7 .a. 
desembocar de uma coberta, sob o fogo... á 
noite é irnpossivel (o chefe não tem nenhuma 
ação sobre os homens ocultos pela escuridão) ... 
e é, desde logo, o desbordamento da esquerda. 
O Crnt. sente que é preciso ir se embora; ê l e­
julga já ter cumprido sua tarefa. 

O g rosso da Divisão foi, sem duvida> a le r ­
tado, c deve ier tido o tempo nccessario para. 
tomar suas disposições. O Btl. reflúe como 
póde, pela clareira C DE, sem ser f elizmente. 
inqui etado, e desemboca do bosque face á orl a. 
S. O. do bosque LANDLUT. 

Tal é o l.o áto do combate. 

O grosso da 79.a Bda. e a 80." estão na 
frente: COURCELLES- BOIS LANOLUT; mas 
existem, entre as unidades, in tervalo.; que, ent­
bora bem batidos pelos fogo.> durante o dia, 
são muito vastos para a noite. Certas unidades 
conservaram á noite, o mesmo dispositivo que 
tinham tomado de dia e ha fa lta de ligação 
entre elas. 

Quando o ll / l 55.o se apresenta, é inicia l­
mente recebido a t iros de fuzil ; entretanto . 
êle se faz reconhecer, mas, em breve, á noit~ 

e sob a chuva que cái, os a lemães s.e apre.. 
sentam; trava-se, então um combate extrema­
mente confuso, os intervalos entre as unidade:!~ 

francezas são logo imradido:> e os alemães con­
seguem penetrar até ás baterias do 55.o. O s 
serventes lançam mão da metralha c se fazem 
matar sobre as peças . . . Entretanto, do lad\' 
dos a lemães, é a desordem, a confusão, um,, 
mistura de unidades extrema. . . Por isso. 
quando soou a carga fran::cza, lançando u m 
contra ataque, a bateria foi retornada. 
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Nesse momento, as unidades a lemães e fran­
cezas acha m-se compl etam ente misturadas e o 
combate extremamente confuso, cessa por volta 
.de 9 horas da manhã. 

Que se t inha passado do lado alemão? 

Desde que os primeiros elementos do 30.o 
Btl. chegaram perto de AMBLA INCOURT, rece­
beram (segundo suas declarações) tiros de fuzil 
de nossas patrulha; um incendio os iluminava. 
Desde esse momento começou a desordem em 
suas linhas; a p rinCipiO, o 173.o se dirige 
obliquamente para o S. de AMB LAI NCOURT 

.e se mistura com o 30.o; depois, as tropas 
esbarram nas sébes e cêrcas ; experim entam 
;grandes dificu Idades na transposição do arroio, 
sob o fogo. Elas f icam expostas á plena clari­
.dade, ao passo que reina inteira obscuridade 
no bosque CHANEL. 

Por f im , todos esquecetn a proibição d e 
ati rar.. . a deso rd em começa. Esta se acen­
iúa no combate do bosque C H ANE L ; não 
só o 30.o e o l 73.o R. I. estão misturados, 
como outros regim entos das Divi;ões visinhas 
se mantêm no meio dêles, e entre o bosque 
CHA NEL e a 2." linha francesa, são gru pos 
compostos de elementos diversos, reunidos como 
pódem, que cont inúam o combate. ~ por essa 
razão que na manhã de 1 O esse combate cessa 
por si · e acaba numa deso rdem completa. 

Os alemães, que tinham reunido efet ivos con­
sideraveis, não tinham alcançadn o res ul tado 
visado por êles, isto é, a n Lptura. 

Suas perdas não são exátàmente conhecidas ; 
mas foram sensíveis. Do lado francês, foram, 
.WJ Il fiSS .o, as seguintes : 2 oficiais mortos, 
3 feridos e 1 desaparecido ; 226 homens mor­
tos ou desaparecidos e 209 feridos. 

Vejamos agora os principais ensinamentos 
que se podem tirar desses fátos. 

Do lado alemão, o fracasso, s egundo a pro­
pria confissão, 'deve-se ás razões seguintes: 

1.o - suas tropas foram preven idas muito tardia­
mente e não dispuzeram d e t empo para 
reconhecer préviamente, e de dia, o ter­
reno do ataque; 

2.0 - a colocação das tropas nos seus lugares, 
para o ataqu e, fo i defeituosa. 

Foi assim que, na 86." Bela., o 173.o R. I. 
não havia sido colocado frente á sua direção 
de ataque, isto é, face a S. E.. Seria já uma 
falta num combate de dia. Por êsse motivo, 
êssc Btl. marchou para o S. e misturou-se 
.com o 30.o R. I. 

3.o - Não se dispunha de bussola . para garantir 
e manter as direções. · 

A essas constatações, ajuntaremos que o pa­
pel da Artilharia foi pouco mais ou menos 
núlo (dos dois lados, aliás). Não houve en­
jaulamento do ataque nem tiros sistematicos . . . 

Como observação geral , parece finalmente, 
que teria sido vantajoso, para os alemães, limi­
taram-se, á nÇ>ite, á tomada e ocupação do Bos­
que CHANEL e dos bosques visinhos, para aí 
constitui rem uma base de partida, donde, com 
tropas frescas, te riam atacado, de dia, a posi­
ção principal francesa. Á noite, é preciso. ter 
objetivos limitados, e de dia explorar os obje­
t ivos conquistados d urante a noite. 

Si agora ;nos voltarmos para o lado francês, 
a primeira lacuna que constatamos, foi a fa lta 
de ligação .entre a 40." Divisão e as tropas da 
margem esquerda do AIRE. 

H ouve, em seguida, uma falta de prescrições 
nítidas sobre a condúta a manter: a missão 
dos Postos Avançados, no caso a do 2.0 Btl. 
do 155.o, não fôra definida. Esse Btl. devia 
resistir a todo o custo? retraí r-se á O rdem 
do Comando superior? retraí r-se po r sua pro­
pria iniciativa, no momento julgado oportun o 
por seu comandante? Nenhuma indicação pre­
cisa lhe fô ra dada; nenhum sinal de rtco­
nhecim ento fôra combinado, para evitar equ i­
vocas, no caso dêle retrair-se. 

F alta, talvez, de indicação quanto á resis­
tencia a oferecer ao inimigo: o terreno e o:; 
bosques não foram organizados, o remunicia­
mento não foi aumentado. 

Havia muita gente no bosque CHANEL. .'i.o 
se desemboca de um bosque; a 7." Cia. te ria 
sido colocada, mais utilmente, com a S.a entre 
o bosque e o AIRE. 

Hoje, estabelecer-se-iam pontos de apoio de 
Cia. bem providos de munições, com d efesas 
a~essorias, em pontos bem escolhi dos, entre o 
bosque e o AIRE, no canto N. O. do bosque, 
etc., etc .. As imediações desses pontos de apoio 
se riam batidas por fógos de artilh aria. 

A importancia do fogo de infantaria d.imimíe 
consideravelmente á noite. As 5." e S.a Cias. 
e a Seção de Mtr., consumiram cerca de 40.000 
cartuchos para abaterem cerca de 300 a 400 
alemães, e isto a uma distancia de tiro que 
não excedeu de 100 metros. O t iro á noite 
não é dirigido nem ajustado; só os tiros 
amarrados (rep( rés) podem ser eficazes (tiros 
de metralhadoras); um s istema de fógos para 
a noite deve ser 'estabelecido durante o dia. 

Enfim, é preciso que a linha de fógos seja 
de uma continuidade rigorosa em largura, c 
isto muito mais ü noite que <''-' dia. 
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Funcionamento de uma 2.a Secção 
.de Corpo de Exercito 

O probtema da procura das informações durante o periodo de cobertura 
(Caso concreto) 

Pelo Ten. Ce l. Carpentier 
Da M. M. F. 

Tradução d o Cap. Decio Escobar 

(Con tinuação do n. 236) 

D urante essas jornadas, aos Generais 
Comandantes de Divisão compete a pro­
cura das informações, catando-as na fon­
te, l ançando para a frente um ou 2 ofi­
ciais de sua z .a Secção, si e sta fô r su ­
ficien temente provida, e m direção aos 
pontos de passagem do Nahe em que ,a 
circulação a utoriza a que se espé re um 
rendimento particularmente inte ressante. 

Seria o caso de Kreuznach para a 
37 .a D . I., 

de S taudemheim, Odernhe im: e Kirn 
para a 37 .a D . I. 

A m esma necessidad e se impõe para 
a z .a Secção do C. E x. que destacar á, s:iJ 
fôr preciso, um oficial idoneo pa ra Wel­
lertheim, um outro para Obermoschel, 
podendo mesm o lançar um a té K reuz­
n ach . 

Será :uma questão de espécie, a regu­
lar no mom ento opo rtuno. 

* ** A 4 de Setembro, pela manhã, o Gen. 
Cmt. d o 30.o C . Ex. r ecebe a o rde m d e 
operações do C mt. do I Ex. Azul , esta-· 
belecida na previsão da travessia da 
fronteira a 5 de Setembro. 

Ao m esm o te mpo ch egam-lhe ás m ãos. 
o «boletim d e info rmações sobre o inimi­
go» e o «plano d e busca», an exos d <> 
I E xercito Azul. ' 

I E x. A zul 
E•. M. QSG. e~ ... h d e 
z .a Sec. et.o, as I o s. 

Boletim: de f n formaçõ,es n.o I 

O presente boletim resume todas as. 
informações obtidas a té a d a ta d e J d e: 
Se tembro, ás 22 h s. 

I - Fisionomia do periodo f indo. 
A té 3 de Setembro, inclusive, o Ini­

migo l imito u-se a vigiar a f on teira po r 
m eio de d estacam en tos de p olicia be m 
a rma d os e p rovidos d e met ralha<!lo ras. 

As p rimei ras reuniões de f orças ver­
melhas importantes foram assina ladas n o. 
vale do Mose11e e d o Lahn. 

II - D ispositivo e ordem de batalha­
d o inimigo. 

Informações de fonte especia l assina.­
lam movim entos de tropa s inim igas, qu e 
não puderam ser p recisad os, na margem 

···································································································································• 
Quanto á Arti lhari a, fo i uma falta ter dei­

xado a A. O. f 40 no acantonamento, qu ando 
se estava na expectativa de um ataque. O g rupo 
de 55.o estava, aliás, em posição, mas não 
tinha recebido missão especial alguma para a 
noite. Sem du vida, atua lmente (e mesmo du­
rante a guerra, depois de 191 4) as baterias 
t eriam ocupado posição com missões d efinidas : 
barragens, tiros de interdição, em pontos de 
passagem obrigados, etc .. . . ). 

Não insisti rei mais nessas observações. 
As duas operações que acabamos de estudar 

me parecem bem « fr izantes » c, por isso, dis­
pensam outras considera~es a resp.eito ~os com­
bates á noite. Os cnsw amentos •medtatos que 
<leias tiramos bastam para caracterizar o f im, 

a natureza e a conduta desses combates. Abst er­
-mc-ci, pois, d e quaisquer d esenvolvimentos pu­
ramente d id aticos a esse res peito; como con­
clusão, lembrarei, apenas, as p rescn çoes dos 
regulam entos, principalmente o de Serviço em. 
Campanha e o de Infantari a. 

Terminando, a firm arei, entretanto, a utilidade 
dos combates á noite, com obj etivos limitados, 
quando bem conhecidos, meticu losamente ·p re­
parados e concienciosamente executados. Ta l 
execução exige, dos quadros e da tropa, uma 
insirução t ecnica pa rticularmente cuid ada e a 
formação de um moral capaz d e ser posto á 
prova. São condições indispensaveis á aqui­
sição do sang ue frio e d o domínio de si pro­
prio, capazes rde suplantar todas as ang ustias 
que assaltam o h omem nesse desconhecido que­
é a noite. 

, 
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<esquerda do Rheno, entre este rio e o 
Moselle, na região S.O. de Boppard e 
na região de Daun. 

'Até- 4 de Setembro, nenhuma iqenti­
:ficação poude ser feita. 

III- Aviação inimiga. 

Ainda não vôou sobre a fronteira. 
Pouca atividade aparente n o terreno ini­
migo de Andernach. 

IV - Atividade na zona de retaguarda 

Operan1~se desembarques na região de 
Coblenc{! e de Andernaclz. Assinala-se na 
manhã de 3 circulação regularmente in­
tensa na região · de Mayence. 

V- Postos rctdios. 

U ma estação poderosa, cuja localisa­
ção conseguimos determinar a I. o de Se­
tembro, continua a funcionar em Coblen­

'ce. Nenhum posto, com as caracterís­
ticas conhecidas da telegrafia militar ver-
melha, foi ·ouvido. · 

VI - Conclusão. 

O inimigo parece grupar ao S. do 
Moselle tropas pertence ntes provavelmen­
-te á sua cobertura. 

I Ex. Azul 
E. M. 

:2n. e 3n. Secções. 

Gen. X 
Cmt. I Ex. Azul. 

P.O. , o Chefe do E.l\tL 

Q.G. em ... 4 de 
Set.o, ás 10 hs. 

Plano de busca de informações. 

I - Aplica-se o presente plano á pro­
·c ura das informações que permitirão: 

-avaliar a in1portancia e precisar a 
composição das forças inimigas assi- · 
naladas no vale do Moselle; 

- localizar e ssas f orças, especialmente na 
região S.O. de Boppard e na região · 
de Daun ; 

-. - determinar as intenções do inimigo 
que póde: 

- ou intervir com o grosso de suas 
forças de cobertura ao S. do Mo­
selle, em direção a Soonwald e 
Bingerwald; 

\ 

- ou organizar-se defensiYamente no 
Moselle, limitando-se a vigiar a 
saídas das orlas septentrionais de 
Soonwald e Bingerwald. 

-obter todas as indicações uteis a res­
peito das facilidades de percurso da 
zona arborizada de Soonwald- Idar­
wald ; 

-revelar-nos os trabalhos defensivos que 
por acaso haja o inimigo empreendÍdo 
em ambas as margens do Moselle para 
interdizer-lhe a transposição; 

-conhecer a composição e o destino 
dos elementos que desembarquem em 
Ande rnach e Coblence; 

-estimar as possibilidades da aviação 
inimiga. 

II -As m1ssoes particulares de cada 
um dos orgãos de procura, são as se­
guintes : 

A)- S erviços especiais (a titulo de 
lembrete) .. 

B ) - A viação. 

O limite entre as zonas de ação das 
a viações de Ex. e de C. Ex. é balizado 
pela linha Oberwesel, Simmern, Solzren. 
Esforço principal da aviação de Ex. , em . .. 

C)- Divisões de cobertura. 

Alént elas investigações a que deverão 
proceder em função de suas necessida­
des proprias, a s tropas de cobertura mi­

. nistrarão as informações que se seguem : 
-Indicações pormenorizadas d a ordem 

de batallia das tropas cujo contáto 
houver sido tomado no decorre r da 

progressão; 
- movin1entos de tropas inimigas em sua 

zona de ação; l 
-indicações concernentes ao arrrramen­

to (infantaria, artilharia, carros, en­
genhos de defesa contra os carros) ; 
boatos ou noticias que circulam entre 
as tropas inimigas ; 

-localização dos P. C. ; organizações d e­
fensivas do inimigo em su a zona. 
A atividade das divisões em suas res­

petivas zonas de ação deverá ser de mól· 
de a que ne nhum. reforço do inimigo 
possa passar-lhes desapercebido. 

D ) - S.!. A. 

Manter - se - {t pronto para entrar em: 
ação, afim de determinar a imponancia 
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da a rtilharia - empenhada pelo inimigo, 
~a ·atividade, seus calibres, suas posi­
çoes. 

E ) - Transmissões. 

As escu tas radios entrarão em ação o 
mais cêdo possível para captar as comu­
nicações inimigas. 

III - Transmissão das informações. 
a) - Partes periodicas. 
Os C. Ex. enviarão a0 E.M., z.a Se ­

cção, do I Ex. as seguintes pa:tes: 

1.o Telefonicas: 
-ás 8 hs. com à's informações da noite ; 
-ás 19 hs. com as informações da jor-

nada. 

2.o Escritas - todos os dias ás zo hs. 
b)- Todas a;s informações irriportan­

tes concernentes 4 ordem de batalha de­
verão constituir obje to de partes espe­
ciais transmitidas pelos meios mais ra­
pidos. 

Gen. Cmit. I E x. Azul 
P .O Chefe do E.M. 

* ** 
Ás 1 7 h s. do dia 4 de Setembro a 

Gen. Cmt. do Jo.o C.Ex. é avisado ele 
que as hostilidades começárão a 5 dej 
Setembro, a O (zero) hora, e de que as 
tropas do C.Ex. deverão transpô r a fron­
teira desde o alvorecer. 

E ssas ordens de operações não encon­
tram desprevenido o Chefe da z.a. Seo. 
do 3o.o C.Ex. , que se mantinha em li­
gação com o Chefe da z.a. Sec. do I Ex. 
O plano de procura que acaba de che­
gar ás su as nW,os não é mais do que a 
confirmação · de conve rsas em que o 
Chefe da z.a Sec. do E x . lhe indicára iCl1 
tarefa do C.Ex. na procura das informa­
ções. 

Além disso, ele vive em intima com'U-
. nhão de idéas com o Chefe da J. a S ec. 

do C.Ex., com quem muitas vezes traba­
lhá ra em tempo de paz. Nes tas con­
dições, conhece, antes m esmo da reda­
ção ela ordem de operações do C.Ext., 
a missão dessa Grande Uniclad~ e a ma­
neira por que o general pretende reali­
zá-la. 

Tem, pois> e m mãos todos os e1emen­
tos necessarios á elaboração do plano 
de procura elo C.Ex., relativo ao periodo 
de operações que se iniciará a 5. 

A 4 de Setembro pela manhã, -o. Ch efe 
da z.a Secção do· E.M. do 3o.o C.Ex·. 
reoebeu da Chefia do E.M. do 3o .o C.Ex_ 
o _seguinte «P lano de Informações». 

PLANO DE I N FORMAÇÃO N.o 2 

(Valido a partir do dia 5 ás o hs.) 
I - 'Missão do 30.o C.Ex. 
Trànspôr a fronteira, na madrugada 

de 5 de Setembro, e dirig ir-se pa ra a 
região a o N. de Soonwald, afim de a o os­
sar-se das saidas do m:assiço arboriz~do. 
II- I déa de r!wnobra do Gen.. Crnt. 

do C: Ex. 
a ) - L an çar, desde o dia 5 d e Se­

temb ro, para a orla T. do massiço a r­
borizado destacamentos · ligei ros, compre­
endendo cada qua-l: 

1 grupo ele reconhecimento, 
I batalhão ele infanta ria transpor­

tado em caminhões, 
~ fração de a rtilharia transportada 

e !ltuanclo respectivamente segundo o; 
e iXOS: 

Bingen-S tromberg -Rheinbollen ; 
Kreuznach-Argenschwang-Argenthal ~ 
Aberta entre Soonwalcl e Idarwald ,. 

b) - Encaminhar o g rosso, d esde 5 d e 
Se tembro, para bem perto da o rla S . 
do massiço a rborizado, pronto a varar a. 
floresta 'a 6 ~lre Sete'n1'bro. 

37 .n. D .I. para o plana lto \ iV aldal­
gesheim:-Dorrebach ; 

137 D.I . pa ra a região Kellenbach ­
Hennweile r. 

ZO A D E AÇÃO DAS D.I.: - senz 
alteração. 
III - Informações necessarias ao Co­

ma ndo : 
Segundo as informações obtidas a té 

3, inclusive, o inimigo só disporia ele fra­
cos elementos no N ahe, tehdo sido assi ­
n a ladas na região de Bopparcl as reu ­
niões das forças mais avançadas. 

Na jornada de 4 e noite de 5. el e 
poderia te r levado as suas t ropas, sin.ão 
para as gampas de Bingerwald e So.­
onwalcl, em que se org anizaria, pelo m e­
nos até ás orlas septentrionais dos bos­
ques. 

Deseja, entãq, o Gen. Cm:t. do JQ.o. 
'C.Ex., a partir da manhã ele 5 : 

a)- saber si o inimigo mantem a s 
garupas de Bingerwald e de Soonwald 
ou suas saídas do N.; o grau de adia'.n­
tamento das organizações empreendidas; 
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b)- ter indicações sobre a im.portan­
cia das tropas que se lhe opõem bem 
como sobre a respectiva o rdem de ba­
talha; 

c)- conhecer o es tado das tropas que 
atravessam Bingerwald e Soon wald e as 
destruições efetuadas pelo inimigo. 

* ** 
E ni seu plano de busca , o Ex. mani­

festou o desejo de procurar informações 
até as ma rgens do Moselle e a lém (re­
gião dé Daun) . 

Nestas condições, deve o C hefe da 2 .3 
Secção do C.Ex. proceder a investiga, 
ções nesses mesmos objetivos? Eviden­
temente n ão ! 

Mas, que limite em profundidade irá 
ele escolhe r en tão ? 

Trata-se, com efeito, de vêr com exa­
tidão; de compôr; de agulha r com preci­
são os orgãos de procura para objetivos 
definidos, sem manejá-los, e sem lhes 
indi-ear objetivos que corram o risco de 
só poderem ser atingidos ao cabo ele 
varias jo rna das de combate e sobre os 
qua is, além disso, teremos tempo de 
sobejo para dirigir a a tividade dos ditos 
orgãos. 

Mas o . Chefe da 2.a. Secção elo C.E'Xi. 
possue uma primeira indicação, muito 
preciosa aliás. . 

E m seu plano ele prOCtJ.ra diz o Ex.: 
Tomo a m eu cargo a procura elas in­

formações, por meio da aviação, n a re­
gião que se estende a lém: ela estrada 
Obenvesel, Sim.mern, Buch enbeuren. 

Por outro lado,· em seu . plano de in­
formações o. Gen. Cmt. do Jo.o C.Exl 
pediu apenas as relativas á zona arbo-
rizada e su as saídas d o N . . 

Finalmente, admitindo-se a realização 
integ.ral das previsões elo Gen. Cnrt. do 
3o.o C.Ex., tais com o ressaltam da ordem 
para a jornada d e 5 de Setembro, rse­
rão precisos dous dias no minimo para 
atingir-se a estrada Oberwesel-Simmern, 
o que já representará em linha reta, 
uma progressão de 30 kms., entre Kreuz­
nach e Simmern, em cujo percurso se 
encontra um massiço a rborizado difícil, 
onde o inimigo poderá te r praticado des­
truições. 

Todas as considerações acima expen­
didas levan1 o Chefe da 2.a Secção d'o 

C.Ex. a fi"ar como limite, para o pla­
no de procura que terá de redigir, éaJ 

estrada Oberwesel- S immem. - Buchenbéa· 
ren. 

Não sofreram alteração os orgãos de 
procura postos á sua disposição, mas 
agora poderá tirar da aviação todo o 
rendimento de que ela é capáz. 

Em sua instrução particular á Aero­
nautica, a J.a Secção do C.Ex. resen'ou 
quatro saídas para a procura !=fas infor­
mações. 

Pode rá a z.a Secção já na tarde de 
4 determinar as missões a executar nes­
sas 4 sa.idas? Evidentemente não ! 

Indicará apenas a missão da aYiação 
que alçará o vôo ao despontar do dia . 
Quanto ás que devem ser atribuídas ás 
outras sa.idas, se rão fi..xadas no decorrer 
da ação, de acô rdo com o seu desem·ol~ 

vimento e as informações colhidas na 
primeira missão. 

Por fim, no dia 4 de Setembro .ás 
15 h s ., o Ch efe da z .a Secção submetle 
á assinatura do Ch efe do E.M. o <<Pla­
no de Busca» seguinte: 

Jo.o C. de E . 
E . M. 

z.a Secção. 

Kircheimbolanden, -1- de 
Setembro, ás 1 5 hs. 

PLANO DE BUSCA N.o 2 

(~partir de I 5 de Set'. a zero horas~ 

I - Aeronautic;a. 

A) - Ao despontar elo dia : 

Procurar os g rupamentos de fo rça::; 
inimigas ao Sul da es tr?-da, inclusive: 

Oberwesel, Kisselbach, Simme rn, So­
hren. 

Importancia, composição e localização 
destas forças. 

Comprimento e sentido da marcha das 
colunas. 

Vigiar especia lmente os entroncamen­
tos de Bacharach, Rheinbollen, SimnJ,ern, 

. Kirchberg, Buchenbeuren e os itinerarios 
atraYés dos massiços arborizados de B in­
gerwalcl, Soonwah.1, Lutzelsoon. 

I ndicias de destruições preparadas ou 
executadas nos iline rarios acima e, es­
pecialmente, naqueles que as 3 7 .a D .I. e 
137a. D.I. esperam utilizar (a indicar di­
retamente. segundo rt. urgencia, pelas D.I. 

---·· 
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ao Serviço de Informações da Aeronau­
tica d_o. Corpo de Exercito) . 

Ind1c1os de organizações inimigas na 
orla N. do massiço arborizado de So­
onwald e Bingerwald e no interior desse 
massiço. 

B- Até o fim do dia: 

2 reconhecimentos : 
Missões e hora - fixadas oportu­

namente. 

As informações obtidas serão trans­
mitidas : 
-imediatamente, por meio de mensa­

gens lastradas, aos Comandantes de 
coluna interessados; 

-em fim de missão, por meio de men,­
sagens lastradas a inda, aos P .C. das 
37a e 137a. D.I. ; após a aterragem, 
por meio de telefonema, ao P .C. do 
30.o C.Ex. 

li - TROPAS 

Seguem-se as informações que as tro­
pas deverão p-rocurar obter no decurso 
da progressão : 
-ordem de batalha do inimigo ; 
- indicações relativas ao armamento (in-

fantaria , artilharia, carros, enge nhos 
de defesa contra os carros) ; 

-indicações a respeito das des truições 
efetuadas pelo inim~go n os itinerarios 
que varam: as florestas de SoonWald 
e BingerWald ; locais exatos, espec ie 
de destruições (ex . : em um povoado, 
em a te rro, em corte), informações e s­
tas que devem ser transmitidas sem 
delongas ao Cmt. da Engenharia ela 
coluna; 

- organizações defen sivas elo inimigo ; 
- locais dos P.C.; 
- atitude elas populações. 

III - S.I .A. (artilharia) 

l.VIante r-sc-á pronto a entrar em ação 
para determinar a importancia da a rti­
lharia empenhada pelo inimig o, a sua 
atividade, o seu calibre, as suas posições. 

IV - E SCUTAS. 

Os postos C do C.E.x .. e das D .I. en­
trarão em ação, logo que fó r possível, 
para captar as comunicações inimigas. 

V - TRANSMISSÃO D AS I N FOR­
MAÇOES. 

As D.I. enviarão á 2.a. Secçã o do C.Ex. 
as partes seguintes : 

1.0 telefonicas : 
- ás 7 hs., para a s informações da 

noite e á s I 8 hs. , para a s info r­
mações da jornada. 

2.o escritas : 
- todos os dias á s I 9 hs ., para 

os a contecimentos ocorridos en­
tre 1·2 e 18 horas. 

Todas a s informaçõe,s importantes con­
cemep.tes á marcha das operações e á 
ordem de ba talha deverão cons tituir ob­
jeto de partes especiais, transmitidas p e ­
los meios mais rapidos . 

o Gen. Cmt. do J o.o C . Ex. 
P .O. o Chefe do :E.M . 

* ** 
R ealizaram-se a s pre visões do Gen. 

Cmt. do Jo.o C.Ex. Sómente a 7 atingi­
ram nossas tr.opas a es tra da Oberwesel 
Simm·e rn, Buchenbeuren. 

Os planos de informações ·e de pro­
cura e stabelecidos a 4 continuaram e rn. 
vig or, a jus tando-se perfe i tamente á situa. 
ção, salvo na jornada ele 7, em: qu,e a 
zona a t ribuída á aviação do C. Ex. foi 
estendida até á estrada St Coar, God en. 
roth, K astellaun, Büchénbeuren, Kappe l. 

E sta zona parece pouco profunda, fi­
cando em sua parte .central a 1 2 kms . 
no maximo da estrada Oberwesel, Sirn­
me rn, Büchenbeuren. 

(, T eria sido possível atribuir desde o 
dia 7 á aviação de info rmações, urna 
zona de investigações mais profunda ? 

Por exemplo, até o MoseUe, -o que re. 
presentaria 30 kms. de profundida, e n . 
tre Simmern e Treis, que tantos forarn 
os da zona atribuicla á aviação no plano 
de procura ele 4 de Se tembro ? 

Mas, a s circunstancias agora são mui­
to diversas. 

A 4 de Se tembro, es tavamos nas ves­
peras da rutura das hos tilidades. Nada 
s abíamos sobre o inimigo. Era preciso , 
pois, vê r além: da mascara constituída 
pelas florestas de Bingerwa ld , Soonwald 
e Idarwald. 
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Para a aviação do C.Ex. eram da 
maxima u rgencia as m issões de procura. 
E tanto assim que em sua instrução .á 
Aeronautica, o Gen. Cmt. do E X'., re­
partindo as saídas, a tribuiu : 

á procura de informações - 4 saí­
das ; 

ao trabalho em liga ção com a 37 .a. 
D.I. - 4 saídas ; 

ao trabalho em lig ação com a I 37a. 
D .I. - 3 saídas; 

e, portanto, máis de um terço das sai­
das em proveito da procura de informa­
ções. 

Empenhamo-nos na batalha a 7 e 8 
de Setembro. 

Dura é a luta, difícil a regiã o. O 
inimigo reage vigorosa:rnente. 

Assim, pois, si desde o dia 7 o Gen. 
~mt. do Ex. tem em mente os prep.a.t1ét­
tlvos da passagem. d o Moselle , outro tan­
to não sucede ao Gen. Cmt. do 3o.o 
C.Ex. q ue vive a bataU1a em: curso e tem 
toda a sua atenção volta da para a pro­
cura das inforrnações que apresentem um 
interesse im.ediato para si, como a des­
coberta dos a g rupamentos de forças ini­
migas que podem intervir na ba talha. 

A sua aviação não foi aumentada. Ao 
con trario, diminuiu em c on sequencia das 
perdas. As missões de liga ção em pro­
veito das D .I.. , o trabalho em benefic-io 
da A.P. C.Ex. to rna ram-se de maxima 
urgencia, e, n o e ntanto, agora o Co­
mando só dispõe de I / 4 das saídas que 
lhe foram reservadas p a ra a procura de 
informações. 

Tais foram as considerações que con­
dicionaram. a dete rminação do limite em 
profundidade da zona de procura da 
aviação do C.Ex. no dia 7 de Setembro. 

* ** 
Na tarde ele 8, o 3o.o C.Ex. atingiu 

com os seus elem entos avançados a 
grande estrada Büch enbeuren, Belg, Kap­
pel, Kastellaun, Godenroth, Pfalzfeld. 

Á sua esq uerda, o 3 r. o C.Ex. atin gtiu 
com as van guardas a es trada: B üche n­
beuren, Morbach, Thalfang . 

A 'direita, o II E x . prog rediu a té a 
linha St Goarhausen, Katzenenbogen. 

Acham-se fatigadas as tropas elas 37 .a. 
c 137 .<t D.I. que, a liás, nã o sofreram: 
perdas de vulto. 

O Gen. Cmt. do I Ex. Azul decide: 
- aproveitar o bom e..xito alcançado, le­

vando as forças de cobertura para o 
N. do Moselle, afim ele assegurar as 
passagens desse rio, perturbar a con­
centração das forças vermelhas e efe­
tuar mais ao N. os desembarques dos 
grossos azues mobilizados. 

A 4.'1. D .'Ci. é pos ta ás ordens elo Cmt. 
do 30. o C.Ex. 

As informações conhecidas sobre o 
inimigo, nas datas de 8 e 9, são dadas 
pelos seguintes boletins de informações 
do I EX'. 

I Ex. 
E s tado Maior 8 de Setembro, ás • 20 hs. 

2.a Sec. 

BOLETIM DE INFORMAÇõES N .o 10 

(Informações obtidas na jornada de 8) 

I - Fisionomia Geral da jornada de 8. 

Continuamos a aYançar em toda a 
frente, a despei to da resistencia inimiga. 
E sforçaram-se os Yermelhos por conter a. 
nossa progressão para o illoselle, con­
seguindo apenas retardá-la . 

Interrompeu -se o combate á noite em 
cujo transcurso o contá to foi mantido 
sen:t que de parte a parte tivessem sido 
feitas tentativas de golpes de mão. .-\. 
retaguarda da frente. notou-se conside­
ravel recrudescimento de atiYidade, ao 
N . do Moselle. 

II - Ordem de batalha do inimigo. 

Nenhuma unidade nova apareceu na 
frente do Hunruck. Confim1aram-se to­
das as indicações das jornadas prece­
dentes . Desde 5 de Se tembro a •luta tem 
sido sus tentada exclusivamente pe la 38.a 
D.I. inimiga. F oram empenhadas todas 
1as suas unidades e a sua •ordem de ba~ 
talha não variou após o b.ole tim ultimo. 

P.arece que o inimigo sofre u perdas 
considera \·eis. 

Prisioneiros decla ra ram que em cer­
tos batalhões as perdas ating iram a· soo 0 

do efetivo. 

III - Aviação inimiga. 

Muito atiYa na rcg·i.lo d Simmern. 
O Campo ele \\-ackcrnhcim. foi bomba r­
deado durante a noite passada. 
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D.C.A. inimiga ativa no .Moselle, es­
pecialmente entre Coblence e Güls e na 
região Polch-:\Iünsstermaifeld. 

IV - Atividade na zona de retaguarda. 

Circulação intensa na Yia-ferrea B rohl­
Coblence e nas estradas que descem do 
Eifel para Polch. Foram assinalados no 
decorrer da noite passada numeroso.s 
acantonamentos e bivaques na região 
Polch, Mertloch Maunheim. Organiza­
ções ainda muito descontínuas balisam 
o rebordo S. dos planaltos da margem 
esquerda do Moselle. As mais impor­
tantes parece que são as das garupas 
274 e 290 ao N. e ao O. de Treis, e 
as do planalto 260-245-223 entre Lehmen 
e Lof. Alguns trabalhos esboçados ao 
S. do :Vloselle (orla S. de Lieg- Machen 
:\Iorshausen. D e fonte especial sabe-se 
que o inimigo emprega nesses traba­
lhos mão de obra civil, ativando-os bas­
tante, particularmente ao N. do Moselle. 

V - Postos radios. 

O posto ele Coblence mantem-se em 
intensa atividade. Hontem pela manhã 
revelou- se um .posto em Strimmig, um 
outro em Gonde rshausen. · 

Esta noite um posto fez chamadas de 
Polch ou de ~Iayen. 

VI - Conclusão. 

:\ chegada de tropas procedentes do 
:::\. e de O. e a .atividade dos trabalhos 
e ela circulação ao ~. elo Mose lle pane­
cem indicar que o inimigo vai concen­
trar todos os seus esforços na clefêsa 
deste rio. K esta eventualidade os traba­
lhos esboçados no Moselle balisariam 
uma posição destinada a re tardar n osso 
avanço e a ganhar o tempo necessario 
para preparar a cle fêsa na ma rgem N . 

I Ex. 
E s tado Maior 9 de Setembro, ás 18 hs. 

2.rt Sec. 

BOLETIM DE I FORl\IAÇõES N .o 1 r 
(Informações colhidas na jornada de 9) 

I - Situação Geral do inimigo. 
Em seguida ao!ó combates da jornada 

de 8 e ela manhã de 9. o inimigo re­
cuou para a região a ::-J. O. da linha 

geral: St Goar, Pfalzfeld, Goclenroth, 
Kastellaun, Kappel, Büchenbeuren, Mor­
bach. 

II - Ordem de batalha. 

Na manJ1ã de 9 foram identificados 
elementos do 19° ele Dragões, r 4o ele 
Caçadores e ciclis tas elo r 4.o B . C . A. 
(47 D.I.) 

III - P ostos radios. 

Um posto radio revelou-se na tarde 
de 8 em Münstermaüeld. Troca inten­
sa de comunicações entre este posto e 
o de Coblence, na noite de 8 para 9· 

I V - Conclusão. 
Do c<>njunto das informações de con­

tá to parece que o inimigo clei.xou ao S. 
do Moselle apenas ligeiros elementos (ca­
valaria, ciclistas, metralhadores) . 

O Gen Cmt. do I Ex. 
P.O.- Chefe de E .M. 

A 9 de Setembro, após o recebimen­
to da o rdem geral ele operações do Cmt. 
elo I Ex. , expéde o Gen. Cmt. do 30..0 

C.Ex. a ordem de operações para a jo r ­
nada de 10 de Setembro, da qual se 
segue um ext rato: 

3o.o C.Ex. 
E stado M aior 9 ele Setembro, ás r 2 h s. 

3.a Sec. 
Carta na esc. de 

J / 50.000 

ORDEM GERAL DE OPER Çó ES 
(para a jornada de 10 de Setembro) 

I - Situação geral e informações so­
bre o inimigo. 

Vê r boletins de informações n.o 1 o 
e I 1 do I Ex. 

II - Missão do · 30.o C. Ex. 
O 3o.o C.Ex.; compreendendo as 37 .tt 

e I 37 .a D .I. e reforçado pela 4.a. D .C., 
tem como objetivo geral o planalto ao 
S ul de Polch onde se estabelecerá e.m 
condições de poc!er atuar contra quais­
quer f0rças vermelhas que desemboquem 
do vale elo Rheno ou da região de Ade­
n au . 

O 31.o C.Ex., á esquerda, tem como 
objetivo gera l o planalto de Lutzerath. 
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III - Zona de ação do C .Ex., limi­
tada : 

a L. : pelo vale do Rheno (exclusive) ; 
a O.: pela linha Sohren, Coch em, Mu t-

terbach, Adenau (as localidades, 
inc ., para o Jo.o C.Ex.) . 

IV - I déa de manobra. 

R e pelir desd e as primeiras h oras do 
dia 1 o os el emen tos inimigos que per­
manecem n a margem esque rda d 0 Mo­
selle e, si possível, tomar pósse dos pon­
tos de .passagens d este rio, da ponte de 
Treis (inc.) á barca de Brodenbach ( inc.) 

Para isso_, esforço p rincipa l : 

-de um lado, n a direção de Treri.s 
(4.o. D.C.) ; 

- de outro, na direção geral d e Pfal-
-:. zfeld, Liesenfeld, Brodenbach ( 47 .o. 

D. I.); 
-cobertura n a região Pfaffendeck ·(s 

kms. O . de Boppard) , na direção ele 
Coblence; · 

- no centro, a r 37 -~ D .I. na . região de 
Beltheim-<qoclenroth manter-se-á pron­
ta: quer a .apoiar a 4.o. .D.C. em Treis, 
s i Ja ponte de Treis estiver intacta; 
quer a ·emp enhar-se entre a 4.o. D .C. 
e a 37.::t. D.I., por Dommershausen, 
:VIacken , B u rgen, em vista de uma 
passagem a ,·iva força do Moselle. 

A 137_:1. D.I. n ão ultrapassará sem 
novas ordens o nó ele estradas de Bel­
theim. 

V- Limites das zonas de ação das 
D.l. 

E ntre a 37-a, D.I. e a I37 .n. D.I.: 
- Linha Braunshorn, Frankweiler, Seve­

nich (para a 37.:1 D.I. , ravina do Bey­
bach para a r 37 .a D.I. 
Entre a r37.a D.I. e a 4 .n. D. C.: 

- .linha Roth. Sabersh a usen, Lutz, Mü­
den. 

* ** 
Como se apresenta a 9 o. problema 

da busça das informações ? 
Sabemos que o plano. d e informações 

é a resultante logica ~ 

I .o - das informações conhecidas SO­
bre o inimigo n essa data; 

2.o - da n11ssao d o C .Ex.; 
3.o- da idéa de manobra do Gen . 

Cmt. do 3o.o C.Ex. 
4.o- da tarefa atribuida ao Jo.o C.Ex. 

na procura das informações pelo 
plano de procura d o I Exercito 
Azul datado de 8 de Setembro 
de 1927, ás 23 h s., o qual as­
sim se exprime : 

A) -Aviação 

Limite entre a Aviação do Ex. e a 
dos C.Ex. 
-a estrada Coblence, Polch, Kaisersech . 

A Aviação do Exercito .. . 

B) - Corpos de E xercito e 4.a D.C.: 

O s C.Ex, e a 4 .::t. D.C . se empenharão: 
- en: precisar a ordem de batalha ini­

rmga; 
-em a ssinalar o aparecimento de gran­

des unidad es novas. 

Já o vimos, o plano de informações 
é um documento de Coman do que sá i 
com a assinatura do General. 

Para representarmos a gestação logi-
. ca, quasi matema tica, que se opéra e.m 
seu espírito, ou n"o do Chefe da 2.o. Se­
cção que lhe expõe os seus pro~osticos, 
tentemos, no caso concreto conside rado, 
r eunir em um feixe as idéas emanadas 
dos elementos que vão ditar a sua de · 
cisão. 

r .o - Informaçõ.es sobre o inimigo. 

Ao Sul do Mos ::lle - elementos li­
geiros (47 .a D .I. ) ; desaparecimento cta 
38.a. D.I. 

Ao Norte da Moselle - 47.a D.I. ? e 
pois ? possibilidades do inimigo trazer 
outras tropas. 

Organizações - Posição d e _resisten­
cia provavel: encostas que dorrunam ao 
N. o Moselle. 

Tropas exis tent_es nessa região : a 
47.a D.I. , quas1 que se póde afir­
m ar. Tah·ez a 38 .a D.I., r.eagru­
pada; tahez outras. 
Ao S. do Moselle, na linha Lieg; 
l\Iacken, 1\Iorshau sen, proYavelmen­
te uma posiçio çle P .A., em que o 
inimigo poderá ter a intenção ele 
resistir por tempo mais ou menos 
longo, seguntlo o g ráu d e adianta· 
m entn da sua pos ição ele resi5trncia. 
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2.o-~issiio do C.Ex. 

Objetivo : o planalto ao S. de Polch. 

f: o ponto de direção afastado fi ­
xado para o Corpo de E x. 
:t: aí que o Alto Comando Azul 
quer vêr o 30.o C.E x. 

Começamos a vêr claramente em n os­
so plano de informações. O planalto 
de Polch fica situado ao N . do Moselle . 

Para ne1e ter a ce sso, vai ser preciso 
forçar em um ponto a passag•em do M o­
sel1e, atravessar o centro inimig o, rom­
per a sua p~sição de resistencia. 

Consequencia. 

Primeiras info]J11ações necessarias a o 
Comando: 

Conhecer a pos1çao mmug a , o seu 
valor , o seu gráu de organização. 

Esse trabalho já foi esboçado pelo I 
E x . Azul que, por meio dos seus or­
gãos de busca, preparou o caminho pa ra 
o 30 .o C.Ex. , enviando-lhe um jogo de 
fotos na escala de I ; 2o .ooo da p osição 
de resistencia inimiga e do vale elo Mo­
selle. 

Mas, por mais solida que seja um.a. 
posição, só terá valor quando ocupada . 
Nessas condições, o Gen . Cm t. . do 30.0 

C.Ex. é levado a fo rmula r a seguinte 
pergunta : 

Quais são as tropas existentes n a 
posição de resistencia, ou quais a s 
su sceptíveis de intervir num lapso 
de tempo de 3 dias ? Pois ,que o 
Gen. Cmt. do 3o.o C.E x. estima que 
lhe serão precisos 3 dias pa ra abo r­
da r o Moselle , transpô-lo e romper 
a posição de resistencia inimiga. 

E is aí um primeiro g rupo de infor­
mações n ecessárias ao Comando. São 
informações de maxima urgencia que lhe 
permitirão : 

I .o) -formar uma idéa precisa sobre 
a situação e as possibilidades do 

inimigo, sobre a p os1çao em q u e; 
ele pretende opô r-nos o seu es­
fôrço principal ; 

2.o) - dizer aos division a rios, qua n­
do chegàrmos ao Moselle : E is 
o que sei a respeito d o inimig o. 
Aqui tendes fotos. Cabe a vós 
compl etar e s t a s informações. 
Quanto a mim, a gulharei os m eus 
orgãos de p·rocura para a posi­
ção de P olch. 

E is ai c omo se faz um tra ba lho logic o 
sobre busca de informações. O escalã o 
superio r tra balha a uma jornad a d e com­
bate á frente e n ão n o contato , p repa­
rando a ta refa, de sbastando uma situa ­
ção , para da r a mão ao escalão subo rd i ­
nado. 

3.o) - I déa .ele m anobra elo Gen . C m L 
do 30. o C .Ex. 

l\IIas, não devemo; esquecer q ue a 9-
á tarde a inda estamos a 20 kms., em 
linha reta, do Moselle. 

Na jornad a d e am anhã, 10 d e Setem­
bro, provavelmente o inimigo n ão se opo ­
rá ao nosso avanço sin ã o com elemento s 
ligeiros. E fetivam ente, dispon do a p enas 
ele precarios m eios de t ra nsposição, ele 
não se a rriscaria a deixar fo rças impor­
ta ntes ao S. elo Maselle. Mas a região 
é difícil a té o Moselle. As est ra da s são 
ra ras e não é possível faz er que a a r ­
tilha ria e os Com bó ios a bordem o M o­
selle deslocando-se através dos campos. 
T orna -se, en tão, provavel que o inimigo 
execute destruições para retarda r a n os­
sa progressão. 

O nde serã o f eitas essas d es truições i> 
Qu a nto mais cêdo o soubermos, tan to 
mais rapidam ente se rão efetuadas as re ­
parações. 

Então , ponto importa nte a insc rever 
no plano de informações : as dest ruiçõe s. 

Mas o Chefe da z .n. Secção se im pre­
swnou 

( Contintía). 

·······································································-····························································· 
Biblioteca de 

"A Defesa N acionai" 

~~Notas sobre o E~:nprego 

da. Artilharia·., 
do Major Inacl o José V e r l sslm.o, é livro indispen­

savel na biblioteca do oficial de qualquer arma. 
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Oise - junho de 1918 
Combates dos dias 9, 10 e 11 de junho 1918, 

observados do 2.0 B. C. P. 
Pelo Ten. Cel. Torres ·oulmarães 

Trad. do Major José Faustino Filho 

Situação - A 1 1.n. D .I., trasida de 
caminhões da região de Senlis, acha-se 
a dois dias em reserva de exercito atraz 
da 6.a D.I. (Gal. Mittelhauser), em li­
nha, face a N .E., mantendo os pontos de 
apoio de Meign:elay, Tricot e Coureelles . . 
E stá prolongáda a E. pela 58.a D.I. e a 
W. pela 1 69.a D.I. 

Diante dela o Exercito Von Hucler, 
celebre pela recente manobra de Riga, 
balisa a linha Mon.tdi.dier, Rollot, Mor­
tern.er e tc .. 

O 2 .o B.C.P. está estabelecido em 
acantonamento de alerta ·em Pronbro y e 
Cressprsac e e mpregou seus. dias 7 e 8 
em reconhecimentos do terreno; estudos 
de caminhamentos e num exercício de 
quadros executado a 7 com os outros 
corpos da D.P. Vuillemot seguido a 8 
por uma manobra da 1.a D.I., no de­
curso da qual a z.a. C.M. do z.o B.C.P . 
constitue q 1.0 agrupamento (z.a, 3.n. e 
5.a Cias.) por ordem da D.I. E la foi 
mandada para Méry onde deverá tomar 
posiç.ã9 e reforçar a defesa. 

O cmt. do ·.agrupamento manifesta-se 
logo, pedindo que lhe sejam entregues 
as S.M. de substituição. · 

Miss.ào - A I La D .I. tem por missão 
apoiar a 36.a D. I. no a taque que está 
iminente do exercito Von Hutier que 
vai tentar passar pelos caminhos Sie De­
nis e Compiegne. 

A linha de resistencia se extende de 
!Maignelay a Belloy. 

A 9 de Junho aproximadamente as 
o,h.15, desencadeia-se o tiro de prepa­
ração inimigo e tudo logo se transforma 
em um rodar continuo não deixando qual­
quer duvida sobre o que vae acontecer. 

O 2.o B.C.P. é imediatamente alerta­
do e alcança, ao primeiro aviso da I r .a 
D .I., sua posição de vigila.ncia pelo.s c a­
minbamentos reconhecidos nos ex·ercicios 
precedentes, evitando assim as est radas 
guardadas, quasi todas já batidas por 
violentos tiros de interdição. 

Ao romper dalva o 1.0 agrupamento 
(R.D .I.) se instala num campo situado 
a S.E. do cruzamento de estradas Mon­
tier-St,e Mariin-Tricot. O P.C. da D .I. 
ocupa um campo separado, junto a en­
cruzilhada. 

O ataque inimigo :foi lançado por 
volta das 4 horas e ás 7 horas, a s8.a 
D.I. que mantinha <Js pontos de apoio 
de Latanle e de Bello y é desimada e 
a 1 8.a D .I. que tem a missão de apoia­
la se encontra numa situação egualmen te 
critica e está ameaçada de ter egual 
sorte. 

A nossa esquerda se acha a I sz.a D .I. 
que protege a 169.a D.I., engajada a 
fundo. 

Em consequencia a 11.a D.I. deve pre­
ver uma mudança de frente a E. para 
tapar a brecha aberta sobre seu flanco 
direito com a formação da bolsa da de­
fesa no setor de Belloy. Sua missã-o se­
rá interditar a todo custo o acesso do 
inimigo ao planalto de Méry e de re­
pelir os a taques vind<Js deste lado. 

Ás 7 horas, o 69.0 R.I. está engajado 
em Méry que está ocupado pelo III Btl. 
(Cmt. Vetiltard) prolongado a direita 
pelo Btl. Lemaitre (II/.69) . O Btl. Dar­
delet (I /69) acha-se em reserva de sub­
setor. 

O 4.o B.C.P. prolonga a linha até 
Tricot. 

A mesma hora o Grupamento Oui­
m.ar,ães (R.D.I.) recebe ordem de se di­
rigir ao P.C. do 69.o R.I. e aí ficar a 
disposição do seu Cmt. Gel. Barthélemy, 
n a cota 91, saida N.E. de Ménévilters. 
A z.a C.M. continuando em Méry, o 
agrupamento tem tres seções da 1.a C.M: 
O 26 R.I. retoma dois de seus Btls. para 
Vaumont. 

A aproximação se efetua por secções 
largamente espaçadas que utilizam to­
das as cobertas para escapa r as vistas 
ae reas do inimigo e aos seus tiros d.e 
inquietação, que batem caminhos e en­
cruzilhadas. 
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Ás 7, h. 50 o agrupamento está na 
cota 91 onde fica as ordens do Cap. 
Berge, emquanto seu Gmt. se dirige ao 
P.C. do RI.. 

Ás 8,h.s' o Cap. Berge r ecebe a se­
guinte ordem : - «Manter-vos-eis até se­
gunda ordem nas pos1çoes atua lmen_te 
ocupadas». 

As 8h.2o' chegam novas ordens da 
D.I. recuperando o -;tgrur:amento qui­
marâes, que ás 8h.25 envia o segumte 
relatorio a I 1.a D.I. : 

Unidade de Guimarães ci Unidade 
Vuillemot em 9 junho 18, ás 8, h. 25'. 

Estou na saída E . de Ménévillers, á 
altura do cemiterio. 

Informação - Ao receber a o rdem 
da D.I. o Btl. Dardelet r etomou sua mis­
são primitiva de reser va de sub-setor. 

O agrupamento Guimarães reocupa 
suas anteriores posições como reserva 
de D.I. 

(a ) Guimarães. 

Voltando as suas posições, o Cmt. do 
agrupamento, ap6s ter dado as ordens 
necessarias, vae ao P.C. da D.I. para 
ai faze r um re.latorio ve rbal e r eceber 
e,·entualmente informações e ins truções. 

As informações oriundas da nossa di­
reita eram cada vez peiores, p or isso ás 
1 1 horas, o Oen. V uitlemot tom a a d e­
cisão de prolongar pa ra S.E. o II/69.0 

R.I. pelo r .o Agrupame nto do 2.o B .C.P. 
que recebe a missão de estabelecer uma 
cortina a S.E'. e interditar a todo c ustlo 
ao inimigo o acesso dos planaltos ele 
1t1éry des te lado, ás I rh.10' as unidades 
do agrupamen.to recebe m a ordem abaixo : 

E m 9 - Junho á:;; rr ,h. r o'. 
«0 agrupamento, logo que receba os 

fogos de artificio, seguirá novamente sob 
a direção do Cap. Berge, para a ravina 
ao S. de Ménévitlers. 

O agrupamento tomará d e passagem 
um agente de ligação do Tte. Michon, 
que indicará a posição escolhida». 

«Assim que se atinja esta posição, o 
Cap. Berge, des taca rá dois reconheci­
mentos de oficiais, que reconhecerão a 
ravina situada ao N .E. ele M énévillers 
c ao S . da fazenda Bauchemonl. 

No reconhecimento d o terreno os ofi­
ciais que o executarem reconhecerão os 
caminhos que permita m ir d o ponto de 
reunião até as ravinas. 

Reconhecerão finalmente a ravina 
orientada N -S e situada imediatam ente 
a vV. da fazenda Bauchemont. T a l re­
conhecimento deve ser orientado no sen­
tido d e estabelecer uma linha d e d efesa 
tendo a fazenda Bauéhemont como cen­
tro de resis tencia». 

(a ) G uima rães. 

O C mt. do agrupamento parte com seu 
oficial adjunto e .sua ligação, logo qu_e 
recebe a s ultimas ins truções no P .C . ela 
D.I.. 

Ating indo M énévillers toma conta to 
com o Major D enis, Cmt. d o .G rupo d e 
7 5 d e apoio direto, a quem poe ao cor­
rente d e sua missão. 

E s te g rupo vai pres ta r ao agrupam en­
to Guimarães auxilio inestimavet no de ­
curso das operações que se vão seguir. 

Aproveitando-se duma dolora do te r ­
reno, que o desenfia das vi stas, o agru­
pamento toma rapida mente o dispositivo 
de aproximação e ás I s,h. 1 o' es tá em. 
posição sobre os locais assina lados como 
objetivos. 

D esembocando o agrupame nto rapida­
mente e por surpresa, não d eu tempo ao 
inimigo de a justar sobre ele seus fogos, 
durante sua passagem pelo planalto. Os 
tiros são todos a l tos e na maioria muito 
curtos. Em compen sação as r a , ·inas e 
a fazenda são ba tidas, pouco depois) por 
tiros d e deter d e tal in tensidade, que 
elas daí a pouco se transformam e m 
ninhos de projetis. 

Ás 15,h .25' o relatorio a ba ixo é en ­
viado a n.a D.I .. 

9 de junho, cís 15,h.25'. 
«0 Cmt. do A grupamento Ouimarlies 

tem a h onra de rela ta r -vos, que ati ng iu 
a ravina a V•/. da fazenda Battchem ont 
ás I5h.1 5'». 

«a ) - Dispositivo d e aprox imação -
2 g rupos de combate seguidos duma se­
ção da vang ua rda. - As C ias . em co­
lunas duplas - a la direita do agnt­
pamento recuada». 

b) - Dispositivo ap6s a chegada- a 
3.a Cia. ocupa a fazenda Bauchemon.t. 
reforçada por uma seção. U ma seção 
a direita, (S.) escalonad a para traz e 
outra a esque rda (N.) com escalão ide n._ 
tico. Esta ultima d es tacou ele mento 
para tomar ligação com tropas a miga 
a esquerda. A z.a. C ia. a direita (S.) d a 
3.a Cia. com 2 secções em linha e 2 corno 
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apoio. E sta Cia . prolonga a defesa da 
fazenda par a a direita (S .) até a inte rse­
ção das dua s r avinas. 

A s.a. Cia. com 2 secções sob rte a bor ciaJ 
superior \ "l. d a ravina e as duas outras 
em apoio á r etaguarda. Esta C ia. tem 
o papel de reserva d o Agrupa m ento». 

«As Cias. M t1·s . es tão dispostas no 
cume N. d a ravina, observando M ér y, 
1 seção vae se r colocad a sobre a· c1i sta 
ficando face ao b9sque de B elloy». 

c)- Perdas - Nenhuma durante a 
marcha ele ap roximação. O T te. Oaa­
thier fe rido gravemente por obus á s r 5 
h.zo' . 

cl)- O T te. Oa llant pa rte afim de re­
conhecer uma posição pa ra o agrupa ­
mento ele Margerie». 

(a ) G uimarã es. 

( Obser vaç.c1f! - O C m t. d o agrupa ­
mento comumca que não dispõe d e te ­
lefones». 

As . 16 h. o sgt. D a n ver s en via do pela 
J .a C1a . ·para procura r ligação ' a esque r­
da volta trazendo ituorm ações inqu~e­

tantes. 
A comunicação a baixo é entã o ime­

diatamente e nvia da ao Cm.t. M ellier, 
Cmt. do 2.o B.C .P .. 

«9 Junho ás 16h . ro' - O sgt. D an ver s 
enviado pa ra · a ssegura r á ligação do 
agrupam en to com a esque rda encon troti ­
se a 4 00 . mts. ao N . d a ala esque rda 
de sua C1a., com um dos Majores do 
69 R. I . o qual lhe informou que sua Cia . 
da esquerda combatia desde a m anhã 
e já lh_e fa ltava munição. A s ua frente 
e a direita 'exis tia m bem poucos elemen­
tos (o Major L ema itre e m 2769) . B el­
loy e o bosqu e de Belloy e ram m antidos 
por elementos do n.o R .I.». 

(a ) G uimarães. 

O primeiro relata ria é confi r mad o por 
i outros que prevêm uma bre cha, d entre 
em breve , na esquerda de nossa linha, 

E m con sequenc ia, á s 17h. 2o ', são to­
madas a s seg uintes m edidas : 

«9 Junno ás r 7h .zo ' - Ao r ecebe t· a 
presente ordem a s.a Cia. irá ocupar as 
trincheiras que ligam o 69 com o 77 R.I., 
nelas se esta belecendo d e m od o a ter 
vistas pa ra a fren te. Gua rnecerá a 1 .a. 
linha com F .M . e R.S.G. (fuzis automa­
ticos) . Construirá depositas pa ra muni­
ção a medida d o possível. 

· Gua rnecerá as t rinc he iras com g rupos 
bem afasta dos- entre si, porém e m liga· 
ção pe rmanen te pelo fog o e a vis ta, de 
f orma a a presentar o me nor alvo pos­
siYel ao tiro de a rtilharia». 

«A missão da s.a Cia. é d e manter a 
todo cu s to os observatorios localisados 
entre Mé ry e B elloy, no setor não ocu­
pado p elos 69 e 77 R. I .. 

O Cap. Becoart assegurará, desde sua 
chegada, a ligação a direita e a es­
q ue rda». 

«A 3.a. Cia. ocupa t1á. as trincheiras que 
bordam a ponta N . da r avina diante de 
Bauchemon t. E s ta Cia. manterá se mpre 
que possível um dispositivo e m coluna 
dupla que permita ter 2 secções em 
apoio. 

A 2.a Cia. ficará em reserva. 
T res seções de mtrs. de 2 peças fica­

rão 2 cruzando fogos entre M éry e Bel­
loy, a 3.a d ominando o fundo da ravina. 

Canhões de 37 e Stolzs - serão co­
locados, ao cair da noite, na in terseção 
da r avina de B au chemont com a que 
se orienta de E . pa ra \V. ao S. , . toma n­
d o-a de enf iada>>. 

(a) Guima rães. 

NOT A: - Estando fe ridos e evacuados, 
o Cap. Berge e o Tte. Gau­
thie r, o T te. Gandon assumi rá o 
comando da V1' Cia., desde a 
recepção desta no ta. 

O C mt. da Cia . em r eser va preved. 
reconhecime n tos para à noite, tanto de 
oficiais como de sargentos, d estinados 
a verificar o bom funciona mento da li­
gação com nossos visinhos da dire ita e 
da esque rda e com os elementos do 66.o 
R. I. que m a ntem a s sa ídas S . do bos­
que ele Belloy». 

(a ) G uimarã es. 

Con tinuando o inimigo sua pressãD 
sobre M éry e Belloy, o Btl. D ardelet 
(I / 69) a bandona, ás r8h-4o 'J sua posi­
ção em reserva ele sub -se tor e vai p ro­
longar á esquerda de Méry o B tl. Vetil­
lard (III /69) -

Como reserva ime dia ta só res ta o 
A grupamento Margerie do 2.o B.C.P .. 

As zoh.zo· ante a ince rLe za do q ue se 
passa em Belloy, o Agrupamento toma 
o seguinte dispositivo : 

Modificaçã o elo dispositiYo elo t .c. 
Agru pamento ás I 8h .so' . 

-------------~-----------------
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A V" Cia. recebe ordem de se m anter 
nas posições da jornada. Alguns elemen­
tos do 77, que ainda se mantem a sua 
direita estão desorganisados e dispersos ; 
serão fatalmente varridos durante a noite. 

As 2.a e 3.n. Cias. tomaram posição 
ao S. da fazenda do Bout du Bois com 
a missã,o de interditar toda te ntativa de 
infiltraçião por es te lado. A 2.a Cia. e stá 
cavalgando o esporã,o donde de limita a s 
ravinas de Carrieres (W - E ) e de Bau­
chemont (N .S .). 

As Cias. estão a poiadas por 4 Sec, 
l\Ietrs. que formam a ossatura do fecha­
mento dos caminhos que ameaçam o 
planalto. O s canhões d e 37 foram tra­
zidos acima do P .C . de Carrieres (face 
N. da ravina), donde batem as saídas e 
a s orlas do b osque de B elloy. 

O s stock s toma ram posição na con­
tra escarpa que comanda a ravina orien­
tada para o S. e que começa a altura! 
do Bout du Bois, E les serão farta mente 
remuniciad os, pois que foi e ncontrad o 
nas proximidades um nicho cheio d e mu­
niÇões de s tockes. 

A noite permite procede r-se ao rea­
pro\risionamento em vive res e munições, 
m elhorar um pou co nossas posições e 
evacuar os feridos. 

A saída d o Btl. Darde6ei e as trocas 
feitas dentro d o dispositivo do 1 .o Agru­
pamento do 2.o B .C.P. provocam a o r­
dem seguinte en viada pelo Cmi. M ellier 
a o Cap. de Margerie, C mt. d o 2.o Agru­
m ento do 2.o B.C .P .. 

«9 de Junho ás 2oh.3o '. 
O, Cmt. M ellier a o Cap. roe Margerie. 
A missão d o Cap. G uima rães transfor -

m a-se. E le recebeu orde m de tomar po­
s ição com seu grupo ao S. do Bout du. 
Bois para dete r, eventualmente, a s in­
filtrações que venham a se produzir pelo 
bosque d e Belloy. Não esta ndo bem 
definida a situaÇão entre Méry e Betloy 
(a posição f oi mantida sem que se saiba 
bem por quem) , lá de ixei a Cia. Bécourt 
e m posiç'ão a o S. d a linha M ér.y-Belloy, 
em a poio a traz d a linha avançada q~ 

era m antida por ele mentos do 69.0 e 77 
R. L 

E m consequenc ia as 2.a e 3.a. Cias., 
unicamente te rão d e assegura r tal mis­
são com o concurso das 4.n. e 5.a Sec. 
Mtrs. Reforçar po r conseguinte a C ia. 

Mtrs. do Capitão Guimarães po r 2 ou 
3 peças retiradas d o vosso a.g rupa m e n­
to, cuja missão permanece a mesm a. 

SITUAÇÃO GERAL 
9 -6- 18 ás zoh.3o '. 

(a ) Mellie r . 

A situação geral é a g ora a seguinte : 
- O centro alemão rompe u as posições 
francesas na região de M atz e p ene trou ' 
profundamente e m nossas linhas. A sua 
dire ita a D .I. - 1Mitt.elhauser - man­
te m-se. Couroelles disputada encarniça ­
dame nte, é tomada e reto ma d a, m as p er­
manece em n osso pode r. Duas C ias . do 
26.o R .I. para l á c onduzidas n o d ia 9 
~s 20 horas, a disposição d o 149.o R.I. , 
m antivera m -se a c us to dos m aiores sa­
crificios. 

A D.I. Vuillemot qu e tinha esb oçado 
desd e a vespera sua muda n ça d e frente, 
face a E . a pós o aniquila m ento suces­
s ivos das 5 8.a. e I 8.a. D .I ., vai completa­
las a noite e se encontra desen volvida 
perpendicularme nte a 36.n. D .l. d esde 
Courcel les até Aronde a E . d e Wacque­
moulin passando por M ery, Bauch enzont 
e plana lto d e cota 98. A pós e s te mo­
vimento o 26 R.I. se acha colocado a 
nossa direita sobre o pla na lto d e cota 
98. O C.I.D. o prolonga pa ra al ém de 
W acquemoulin. E m con seque ncia , á s 4 
h .zo ' de I q Junho, o x.o Agru pame nto 
rece b e a seguinte o rdem : 

«Em caso d e f o rte pressão inimiga o 
2.0 B .C.P. g irando sobre sua esqu e rda 
virá se colocar sobre a ossatura de f e ­
chamento fortem ente c ons tituída pelas 
S.M., na linha: w ,acquem oulin-Ravin-des­
Abris». 

(a ) G uimarães. 

<<Ao a manhece r os reconhecimentos a s ­
sina~am, que j á nã o existe um só e l,e­
m ento d o 77 sobr,e a linha avançada.». 

(a ) G uima rães. 

Ao Suçl·este a s ituação é das mais 
c riticas. 

No dia 9 á noi te, o inimigo ultra pas­
sa St. M aur em sua march a para o Sul ; 
progred indo po r Cu villy e Lataute vae 
ocupar B eltoy dura nte a noite. Os ulti­
m es e le mentos do 77 foram aniquila d os 
ou expelidos das posições que ocupavam , 
porta nto, a direita da 5 .a C ia. está com -
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pletamente no ar. O Ca.p. B écourt foi 
obrigado a p rolongar sua direita para o 
S. de modo a retomar ligação nas pro­
ximidades de Baachemont. 

As sh. I 5 ' o Cmt. do agrupamento lhe 
remete a nota seguinte : 

«lO Junho 918 ás 5h.15' - Informa­
ções do T te. P eschart : 

I - A minha direita passa um regi­
mento que parece se dirigir para o bos­
que de Ce/Leir. 

li - Informações colhidas dizem ser 
o 254 RI. que tomou posição nas t rin­
cheiras em contra-vertente diante do bos­
que de Gentis. Sua direita é prolonga­
da por outro regimento. 

Peço informar-me si Bello y se acha 
atualmente ocupada pelos alemães ou por 
tropas amigas». (a) Guimarães. 

As tropas acima assinaladas contra 
atacaram pouco depois os bosques Genlis 
e Bello y esforçando-se por atingir as 
orlas N. Os Cmts. elas 3.a e s.a Cias. 
recebem ordem de seguir d e perto esta 
progressão assinalando todas as fases». 

«lo Junho 9 t8 ás 5h.25'. - Os Cmts. 
da 3·'\ e 5-'~ Cias. acompanl1arão as tro­
pas amigas no bosque de Belloy e in­
formarão. a miJUdo a respeito. O Cmt. da 
s.a. Cia. fica particularmente encarrega­
do de se assegura r do momento em que 
a aldeia de Belloy seja reocupada por 
nossas tropas». 

(a) Guimarães. 

A nossa esquerda a luta por Méry d 
repetida com obstinação. Ás 6 h. uma 
seção da s.a. C ia. é cedida ao Cel. Bar­
thélémy para contribuir na defesa de 
Méry. As 7h.3o' o Tte. Arnould do 69.o 
RI. comunica que uma Cia. de seu ReJo 
gimcnto perdeu 3 /4 de seu efetivo no 
pomar a Vv. de Méry em virtude -dos 
novos metodos de infiltração adotados 
pelo inimigo. 

«Io Junho 19 18 ás 7h.3o' - Cmt. 
Mellier ao Cm.t. Bouin. 

«Ü Tte. Arnould do 69.o R.I. comuni­
ca que uma Cia. de seu Regimento teve 
tôra de combate 3 /4 de seu efetivo em 
virtude da aplicação do me todo de in­
filtração do inimigo, no pomar Vv. de 
Méry». 

«Foram avisados deste lado os elemen­
tos do 26 R.I. que se acham a Sudeste 

de Méry. Egual precaução foi tomada 
afim de informar o agrupamento Mar­
gérie». 

«Uma seção da s.a Cia. do 2.o B.C.P, 
foi cedida ao Cet. Barthélémy para ex­
pulsar o inimigo das primeiras casas de 
Méry». 

(a) ::vt:ellier 

Nossas unidades sabem com quem têm 
de se ha,·er, da mesma forma que o 
26 RI. que nos prolonga para o S . na 
direção do Aronde. 

A E. todas as tentativas feitas para 
desalojar o inimigo do bosque de Bel­
loy foram vans. Ele ali se infiltrou du­
rante a noite e o mantem solidamente. 
Ao N. a s.a Cia. engajou tqdos os seus 
elementos para poder fazer face as ten· 
tativas inimigas vindas da direção de 
Cuvilty e Lalau!e. Finalmente ás 8 h . 
30' a s.a C ia. que ocupa as trinche iras 
diante da fazenda Bauchemonl assinala 
o inimigo progredindo em sua direção, 
procedente de Belloy. A z .a Cia. recebe 
ordem de Yigiar atentamente tal pro­
gressão e de apoiar a 3.a Cia. pelo fogo 
de suas armas automaticas. As Sec. de 
Metrs. e a :;eção de acompanhamento 
recebem ordens identicas. 

O 2.o agrupamento fica proximo, pron­
to a intetv ir em caso de n ecessidade. 

«lO Junho ás 8h.5o'. - A 3.a Scc. da 
3.a. Cia. colocada na trincheira em fren­
te a Faz. Boac!zemont assinala o inimi­
go progredindo na sua direção, vindo 
de Belloy, a cerca de 1.000 mtrs . 

«Vigiar com muita atenç~o tal apr?­
ximação e manter a 3.a C1a. por meto 
de fogos de mtrs. e armas antomaticas». 

«0 2.o agrupamento está alerta». 
(a) Guimarães. 

«Ü inimigo foi egualmente assinalado 
se dirigindo para S.\V. na altura da Fa­
zenda La Garenne». 

(a ) Guimarães. 

Mais ou menos a mesma hora a 2.a. 
Cia. comunicou que se percebia a bin.o­
culo, o inimigo segundo os caminhamen­
tos planalto de cota r 20 a S. \V. da Faz. 
La Gart>llllC. - Parece que se dirige 
para Eslrées St. Denis e sofre graves 
perdas de nossa artilharia cujos pro jctis 
enquadram sem interrupção as colunas 
em marcha ocasionando movimentos de 
fluxo c reflu~o. 
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Secção 
de 

Artilharia 

Uma miniatura do 75 
O trenador de artilharia de campanha - M 2 

Pelo Major João Müller Neiva de Lima 

Uma interessan te divulgação acaba ele 
-ser feita pelos Srs. D . A. Gurney e T. A. 
Conlon, engenheiros ele material belico, 
ele \Vashington, pela excelente r evista 
.americana «Arrny Orclenance» ele N 0\', 

D ez. 933· Vamos resumir esse artigo, 
expurgando-o elos elementos menos in­
teressantes á maioria d os oficiais de tro­
pa, á cuj a a te nção, principalme n te, eles­
tinamos 'este extrato. 

* ** 
Estão em fabricação nos Estados 

Unidos, algumas centenas de uma mi­
iatura do canhão de campanha, bati­

-sada com a desig nação de Trenador d e 
Artilharia ele Campanha, M 2. 

E sse material foi projetado e estu­
dado em resposta a u ma solicitação d o 
Comandante da A r tilharia el e Campanha, 
para um dispositivo que simulasse o tiro 
do 7 5 a I/IOo de seu alcance. T a l qual 
foi estudado, o t renador possue todas 

as características essencia is do reparo de 
campanha: aparelhos de elevação, d ire­
ção, sitio e alça graduada em jardas, 
urna luneta panoramica regulamenta r e 
dispositivo ele leitura elo angulo de s itio 
e elevação, pelo quadrante ele ni,·e l re­
g ulamentar. 

O «canhão» é uma arma de calibre 
22, modificada para receber un1 tubo 
de 1" (25-4mm) d e calibre. O projetil é 
uma esfera de aço de r" e a su a pro­
jeção é feita por me io ele u m cartucho 
curto, de f estim, d o calibre 22. O des­
vio p rovavel é proporcional ao do ca­
nhão 7 5· Os projetis, visíveis na tra ­
jectoria, são recuperados para usos con­
secutivos. As dife r enças p rovaveis, e n­
t r e lotes de munição, comprados no mer­
cado, podem ser corrigidas çom o uso 
de calços inseridos no tubo, assim limi­
tando o trajeto elo projetil n a a lma, o 
que aumen ta ou diminue os alcances. 

Os tubos podem a inda ser parafusados 
ou desaparafusados, mais ou menos, pa-...................................................................................................................................... 

A y.~o Cia. man tem-se bem apesar ela 
pressão que recebe. As Sec. Mtrs . e os 
canhões 37 aproveitam todas a s ocasiões 
para varrer a orla elo bosque ele Bello1y 
c interditam toda a tentativa para de­
sembocar da coberta . 

O inimigo p rocura inutiliza r a defesa 
com o fogo de sua artilharia q ue feliz­
mente não consegue regular seu tiro gra­
ças as cobertas e a dissiminação das 
unidades d o g rupo. 1ão o bstan te as pe r­
das são sensíveis. O inimigo por su a 
vez rcconstituio suas Cias. abrigados da 
orla e uma delas, uma sturm fruppe pro­
cura conduzir as outras d esembocando 
em massa para ocupar os re bordos d~ 
ra,·ina. Ela é imediatamente a tingida 
por nossos fogos e arrazaela; os poucos 
sobreviventes r eto rnam ao bosque. Se­
gue-se uma reprodução do a taque de in­
fantaria, o fogo ela artilharia porém, re­
dobra varrendo as ravinas em todos os 
sentidos. Neste inte rregno o avanço so­
bre Méry não cessa. 

O pla na lto d e M éry é pre mido por 
uma tenaz, com esforços por L. e pelo 
N. para fazer cair esta defesa, que cons-

titue uma ameaça contra o flanco direito 
a lemão. 

«Io Junho 9 r8, ás 8h.so' . - O Cap. 
G uimarães ao Tte . Gandon - 3 .a C ia.: 

1 .o) - Para opor-se a progressão ini­
miga que se d esenha mandei o Tte. Pes­
chart vigiar com atenção, o desembocar 
d o inimigo na .direção da faze nda B au­
chemont e de cob rir a seção ameaçada 
por fogos ele mtrs. 

2.o) - O 2.o agrupamento e s tá a l e rta 
e pronto a inte r vi r, caso sej a necessa­
rio ». 

(a ) G uimarães. 

As 1 0 h . a C ia. P eschart ( 2 .a.) come ça 
a recolhe r elementos disparsos do 256 
R.I. que desembocam n as ravinas, vindos 
ela fazenda ele Bout du Bois. Os ho­
m ens estão extenuados e não se sabe 
bem o que se passa. Estão e les deso­
rientados pela infiltração do inimig o, de 
mais facil execução porqu an to o te rre­
no é el e matas ou cobe rto de trigo bas­
tante cr escido. 

(Continúa) 
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ra afinar as peças da mesma bateria, no 
que concerne ás pequenas diferenças de 
alcance de uma peça para outra. 

Os trenadores são montados, por ba­
terias de 4, e m plataformas e, nes tas) 
podem ser espaçados á vontade para 
que os seus inte n ·alos correspondam pro­
porcionalmente aos intervalos reais. 

* ** 
As especificações impos tas pelo Maj. 

Gen. H . . G. Bishop, Comandante da Ar­
tilharia de Campanha, qu e solicitou a 
creação dos canhões e m miniatura, con­
tinham o seguinte : 

Alcance: r / 1 oo do canhão de ca m­
panha de 7 5 mm. 

D esvio provavel: proporcional ao da 
munição de serviço. 

Campo de tiro vertical: 45 o. 
Campo de tiro horizontal: 45o. 

Deveria pe rmitir a montagem da lu-
neta panoramica regulame ntar. 

Além d e possuir a lça propria, deve­
ria tambem pe rmitir a montage m do 
quadrante d e nivel regulamentar. 

Em bate ria os canhões te riam que 
guardar um inte rvalo de 7.2 pols. ( t 83 
mm, ou l f roo do intervalo normal do 
75 ) . Com tais intervalos, os trenadores 
d~v.eria~n ser a~essiveis á operaç,ões in­
dididuaJs, sem mtcrfe rir com outros da 
mesma bateria. 

E ssas especificações fora m integral­
mente cumpridas. 

* ** 
Em . consequencia de muitos projetos 

e ensa1os, em que foram experimentados 
e sucessiva me nte abandonados, diversos 
cl i ~p~sitivos de projeção (molas, ar com­
prumdo, etc. ) e varias proje tis de for­
~as, pesos e ca libres diferentes, conclu í­
ram os Srs. G urncy e Conlon, e ncarrega­
elos desses estudos, pela adoção da mu­
~l çao j á mencionada, (cartuchos de ca­
libre 22 e esferas de aço de 25.4 mm) 
que deram inteira satisfação. Com essa 
munição organizaram as tabelas de ti­
ro necessarias ao uso d o aparelho. 
. 1 o estudo de.ssc mate rial a condição, 
ll~l?osta, de bél;l XO preço de custo foi 
senamcnte con s1dcrada, o que veio ac res­
centar mais uma dificuldade á resolução 
do problema. As baterias ficaram fi-

nalmente a um preço aproximadamente 
igual ao de 3 sah ·as de 7 5 e tem todas 
as suas peças intermutaveis. Foi exclui­
do todo excesso de acabamento, em par­
tes que não interessa,·a á precisão do 
mecanismo. 

* ** 
Com a creação do Trenador, ;vr 2, não 

h ouve p.reocupação de substituir o ma­
terial de tiro real na formação do ar­
tilheiro de campanha. «Somente na g uer­
ra>> como diz Army and Navy R -3gisler 
de .:\Iaio, 13, I933) «a munição para ar­
tilharia de campanha é facultada em 
quantidade bastante para fazer artilhei­
ros eficientes e isto a custa de enormes 
eles pesas». 

«Com esse aparelho um oficia l p6de 
não só controlar seus elementos de riro, 
praticar todas as ginasticas m entais ne­
cessarias á regulação sobre o seu obj;.!­
ti\·o. mas faze r rambem o «tiro de e fi­
cacia»; is to nunca foi possü·el, si não 
nos campos de batalha, devido á cxi­
guidade nas dotações de munição». «Ele 
póde tambem prarica r tiros de varrer c 
barragens, · metodos de fogo interditos 
até agora pelos mesmos moth·os». 

«Enquanto nada, si não o tiro rea l, 
faz realmente um artilheiro, sente-se que 
o aparelho levará o oficial áquele exer­
c ício inteiramente preparado pa ra cor­
r ig ir dados c se conduzir nas rcgulaç'>"s 
com uma confiança que, lamenta,·elmen­
te, faltou no passado». 

«Sen·irá tambem para manre r ,.i,·a a 
proficiencia de fogo , durante este::. 'lnos 
mag ros, em que pouca ou nenhuma m u­
nição é facultada>>. 

* ** 
No caso particular çlo nosso E. erci­

to, no Brasi l, o aparecimento do trenador 
tem redobrada importancia. Si nos Es­
ta dos U niclos a economia ele munições, 
necessariamente menos intensa elo que 
no Brasil, levou ás pesquisas desse apa­
relho, o que cle\·e remos faze r, nós que, 
além da apcnura de munições sofremos 
a formida' cl catcncia do proprio m a­
terial, que todos conhecemos ? 

O Trenado r é um aparelho cuja cons­
trução está ao alcance da nossa industria 
mecanica. Da do ainda que os nossos 
arsenais, por acumulo de sc1Ti~·os mais 
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A proposito de um canhão ·miniatur a 
Pelo Cap. Ouaracy S . Freire 

Resolvemos, apóz uma das ultimas pa­
léstras instrutivas que f reque nte mente 
mantemos n o Ga bine te da D.M.B., co­
municar aos camaradas u m'a a daptação 
que realisámos, em 1924, quando_ a r re­
gimentados n o 3.o G .I.A.P ., e ntao se­
diado na povoação da Margem do Ta­
quarí (Rio G. do Sul). 

N o decorrer da pal~s tra a que nos 
referimos mostrou-n os o .Maj. J oão Mü ­
ller N ei~ de Lima um a rtigo publicado 
em um dos ultimes numeres da revista 
«Army Ordenance», dos E. E. U. U. da 
América do N ó rte. 

O a rtigo em questão se refé re a um 
recurso p ra tico e economico I?a ra o es­
tudo de muitos problemas a hnentes ao 
tiro de artilha ria, COTI).O · sejam : observa­
ção, dispersão, regulação, etc .. 

O recurso consiste na utilisação de ca­
nhões-minia tura, providos das lu netas re­
gulamentares dos canhões verdade iros, 
que lançam projetís até cêrca de 1 oo 
rné tros, empregando, para tanto, p eque­
nas cargas de pólvora. 

Corno se deve opera r sempre em te r­
reno limpo e plano, os projetís, q ue são 
de aço e de fórma esfé r ica, pódem ser 
sempre recuperados. 

Não n os propômos descrevê-los, pois, 
por lembrança d o Cap. Perí Bevilacgu a, 
do E .M.E., que f requ entemente anuna 
com a sua inteligencia e p repáro tais 
paléstras, resolveu o Maj. N eiva t ra du­
si r e adaptar o citado a rtigo e pedir 
a sua inse rção nas paginas acolhedôras 
da «A D efesa N acionai». 

Então, detalhes .a respeito do canhão­
miniatura os camaradas conhecerão a tra­
véz o tra balho desse distinto e compe­
tente oficial. 

* ** 
Pa ssemos, agóra, ao que nos com- · 

prometemos no inicio deste a rtigo . 

F oi p or ocasião de u m . p rolo ng ado 
acampame nto n a Inverna da do G rupo. 
motiva da por uma epidemia que assola­
va a sua séde, que, numa tarde, d ive r ­
tíamos-nos varios of icia is, entre esses o 
en tão Capitão Argimiro Dornéles, em al­
vejarmos, com revólveres e p istólas, po­
rongos colocados po r pescado res no m e io 
d o rio Jacu í. 

Dado a largura d êsse n a reg ião e m 
que nos encon travamos, n ão nos era pos ­
sível atirar den t ro do «pon to em b ran co 
das nóssa s a rmas. E ramos fo rçad os. 
por con seguinte, .a darmos g ran des a n ­
gulos de elevação a é las, d aí resulta ndo 
a impossibilida de de utilisarmos as res­
pec tiva s linhas d e mira. 

Gomo estivéssemos atirando deita dos 
á margem d o rio, as coronhas das n ós­
sas armas, empunhadas com' as duas 
mãos, ficavam apoiadas n o sólo, o que 
permitia, praticamente, a póz um dispá ro, 
que insignificantes fôssem as consoeque n ­
cias do recu o n o angulo de e levação 
utilisad o. 

Cama radas colocados atrás info rma­
va m, em relação ao porongo visado, os 
desvios havidos em direção e alcance, o 
qu e e ra facil, pois a su perfície do rio es· 
tava tra nquila e, por tanto, bem visivei~ 

eram os pontos de qu éda. 
A uma observação - curto e á es­

querda , p . ex., - , mesmo sem: olh a rmos 
para o objetivo armav.aJllos os n óssos 
revólveres e fasiamos correções nos sen 
tidos convenientes, necessaria mente es. 
rima das, p orém que permitiam, com o se 
observa va, um enquadram en to cada vês 
mais restrito e mesmo um impacto em 
ch eio, o que foi dado obte r pe lo Cap 
D ornéles, exímio atira dôr. 

Apóz éssa sessão, tã o divertida qu âo 
instrutiva, ocorreu-nos a dapta r a umn 
estativa uma das nóssas a rmas cu r ta .. 
r eg ulam enta res e, dest'a rte, repetir, j .~ .................................................................................................................................... 

u rgentes, não possam acrescenta r aos 
seus programas mais este a rtigo, que 
precisamos em quantidade apreciavel, res­
t a socorrermo-nos da n ossa industria pri­
vada, a que temos o dever e interessé 
de encoraja r. f: necessario não esquecer 
de que se t rata de u m aparelho rustico e 

barato, cujas u nicas partes delicadas sâl' 
peças normais do material regula mentar 
a dapta das mome ntaneamente a o Tre na · 
dor . 

De resto, devo .acrecenta r que é u m; 
idéa antiga n o Exercito brasileiro. O 
Capitão G ua rací vai tomar a palavra 
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Uma bia de trenadores montada em base de tiro 
com 183 mfm (7,2 polegadas) de intervalos. 

Uma bia de trenadores em ação, evidenciando os 
limites dos angulos de elevação e direção. 

O trenador de Artilharia 
de Campanha. 
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então nas margens do r io Taquari ou 
nas de um açúde existe n te pérto do Quar­
tél, sessões iden ticas, porém visando o 
ensino, a os Sargentos, dos procéssos de 
regulação do tiro por péça , enquanto nã o 
viéssemos a possuir u m conjunto d e 4 
estativas ( 1 B ia.! ). 

A dedica ção de um cabo carpinte iro 
da U nida de e aos a ux ílios e estimulo 
do Comando deveu-se a consttução do 
primeiro canhão. 

Com ele muitas sessõe s de ins trução 
fôram . realisadas e , com.'O é de jus tiça , 
não se deve c ulpa r a: n óssa adaptação 
pela pouca precisão que se observava 
algumas veses · e m e sm o po r alg umas 
contradições, coisas qu e acontécem, tam­
bém, no tiro com verda d eiros canhões. 

A arma utilisad a na es tativa que con s­
truíramos era o « velho » N AG AN T de 
cal. 44· 

A munição emp regada a principlO, por 
ser muito antiga, da va u rna po rcentagem 
de négas a larmante, ao pa r de sens íveis 
variações n a velocida de inicial de vido ás 
deflag rações m ais ou m enos e n é rg icas 
das cargas de projeção. A situação m e­
lhorou um pouco com a aquisição, l1JO 

comé rc io, por conta d as E conom ia s do 
Consêlho, de uma m.unição nóva. 

Entre tanto, isso não p odia impedir 
que, exagera da de vido ao a vançado des­
calibrame nto dos n óssos NAGAN T , se 
ap resentasse, e m toda a sua plenitúde, a 
etérna inimiga d os artilheiros: a dispe r­
são. 

A uti lisa ção d as P AR ABE LLU M da 
carga da U nidade e ra .contraindica da, 
primeiro pela u súra m a nifésta, também, 
dos seus can os e, depois, o se u g rande 
alcance nos interdictava a utilisação do 
canhão na s margens do açúde, situado 
muito pé rto d a localidade. 

* ** 
Rés ta -n os, agóra, desc reve r, a la rgos 

traços, a esta tiva cons truída n as ofic i­
nas do G ru po. 

Consis tia éla numa tôsca me sa de m a­
deira, tendo, aproxima d amente , 0,11140 X 
o,m6o e a altura comum: em m óveis dés­
sa na tureza. Os seus pés .te~navam 

em pontas reves tidas de chap as d e fé rro, 
que permiti am, com p eque no esfô rço, 
fôsse éla f ixada ao sólo de uma m an eira 
suficien te a su a fina lidade. 

Para aumentar, a inda mais) a sua es­
tabilida de, fô ram fi...xados nas respecti­
vas ilharga s, pelo lado de dentro, peda­
ços de trilhos, daí resultando um pêso 
bem em desacôrdo com o a spécto e as 
dimen sões d o nós so repáro. 

Sobre a mesa e a éla pre so por wna_ 
fó rte dobradiça de fé rro, e.xistia um bló­
co de madeira de le i e scavado d e fór­
m a a alojar o revólver, que ~icava pe r­
feitamente imobilisa.do por me w de duas 
a ldrabas, ta mbém de férro, revestidas 
de borracha . 

G irando no sentido permitido pela do­
bra diça tinha o blóco um movimento 
vertical, que era comandado por um pa ­
rafuso e..xis tente sob a mesa. 

A amplitude dos desloc~ent.os \·e r~­

ticais assina lava-se por um mdtce soli­
da rio ao blóco, que deslisava s<;>br~ um 
arco d e c irculo g raduado en: rntlés~mos, 

con st ruido numa pequena ta boa ftxada 
a o lado. 

Os deslocamentos h orisontais e ra m ob­
tidos pela a ção de um dispositivo cons­
truido á seme lhança do que se vê a 
bó rdo dos p equenos vapores pa ra o co­
mando do lêm e. 

Sobre a m esa, a cons trução de un1 
outro arco de c irculo g ra duado em mi­
lés imos permitia, graças á existenc ia ~e 

um índice fi...xo ao blóco, que se m edis­
sem os deslocamentos a ngulares horison­
tais dad os ao conjunto blóco-revóh ·er. 

A guisa de dispositivos de ~ecúo e 
de recuperação e na fal ta de m ola s <?~ 
espiral apropriadas, empregavam-se, a b as 
com exito, pedaços de camara de ar do 
F ORD do G rupo ! . 

A exis tencia, no blóco, de ':ll?ropnados 
o rificios e escavações, pe rm1t1a o car­
regamento do revólve r e a ejeção d <?s 
estójos deflagrados sem que n cccssa no 
fôsse a re tirada da a rma. 

Esses m esmos recursos facilitavam a 
ação do dedo sobre a técla elo g atilho, 
para o disp~ro . . 

As d is tancias de tuo eram, n as ses­
sões de instrução, da órdem d e I oo m é ­
t ros e, quando o caso em estudo co m­
portav!a, fas iamos ~una . P_!"epa ra ção to­
pogra fica com rela tlYo n gor, prepa ração 
que consis tia no levanta mento, numa es­
cala muito g rande, d os observa tó rios, do 
canhão c do objetivo. 

E sse, como já dissemos, era sempre 
um porongo, que praticamen te imobili-
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sa\'amos na superfície da agua p or meio 
de uma pedra a e le ligada por um cor­
dél. 

Os pontos de quéda dos projetis, qua n­
do a superfície estava tranqu ila, e ram 
,·isiveis nitidamente a distancias b em su­
periores a 100 metros e a fugacidade 
da duração da pequena coluna d 'agua 
levanta_da não e ra de mólde a impedir 
a med1ção do desvio e m direção, mes­
mo com o emprego do d uplo-decímetro 
g raduado em milímetros. Também os 
círculos concentricos formados em con­
seEJ.uencia do e ncontro do proje til com 
a superfície d 'agua, dada a sua duração, 
permitiam que se ide ntificassem os p on ­
tos de quéda após o desaparecime nto 
da coluna levantada. 

O emprego de binóculos c om retícu ­
lo, das lunetas de bate ria e dos gomo­
metros - bu ssolas sempre simplificavam, 
como é evidente, as observações e a 
medida dos desvios. 

Ocorreu-nos a adaptação a o nósso ca­
nhão da luneta panoramica e d o nivel 
de pontaria do material de artilharia da 
U nidade, bem como a o rg anisação de 
uma tabéla que nos désse, para d istan­
cias compreendidas entre so e 1 so mé­
tros, com u m escaloname nto de I o mé­
tros, os angulos de elevação em milési­
mos. Mas a rusticidade da nóssa cons­
trução e os modéstos recursos do G ru­
po n os fiséram cair n a realidade ... 

T ambém nos ocorreu faser o tiro so­
bre o sólo e deveu-se á falta de uma 
area suficientemente extensa e limpa 
que nos pu sésse a salvo das consequen­
cias caprichósas dos ric ochêtes, a vélha 
e comoda solução : f ica pa ra m ais ta r­
de .. . 

'* ' 
** 

I gnoramos o destino dado a o canhão, 
como, também, si após o nosso afasta ­
mento da U nidade, foi e le utilisado ou 
aperfeiçoado. 

P resente mente, dado q ue possuímos 
regular qu a ntidade de pis tólas COL T 
cal. 45, pensamos ser p ossível u ma me­
lhoria sensível n a adaptação que reali­
samos ha q uasi um decenio, n ão sendo, 
dest 'arte, descabida uma te n tati,·a por 
parte dos camaradas d a Trópa, n a hipo­
tese de não ter re alisação pra tica en­
tre nós o canhão-minia tura . 

* ** 
Antes de final isarmos· es te a r tigo, q ue 

já vai longe, devemos advertir, ma is. uma 
vêz, não constituir o canhã o em apreço, 
e m absoluto, u ma invenção, e, sim, pura 
e s implesme nte, uma adaptação qu e a 
muitos deve· ·te r ocorrido, sendo a té bem 
possível que ne m a primasia d a realisa­
ção tivéssemos tido. 

Sem preocupação de vaida de, qu e, 
al iás, seria de todo injustificada, pode ­
mos, entretanto, d izer que só agora ,·i­
mos saber d a existe ncia de a lgo pa reei­
do com o nósso c anhão, po rém com ele 
sem comparação possível . . . 

* ** 
Com o ponto fina l, wna n ó ta cu riósa: 

- n o dia da exp.eri,en cia oficial do nósso 
já famoso (dentro da Unidade) canlzão­
sinh o, um correspondente de jo rnal da 
localidade, no intuito eviden te de no 
ser ag radavel, comunicou ao seu rep re­
sentado a inven ção áe um canhão pelo 
signata rio deste a r tigo. 

Soubemos que a noticia me recêra a l ­
g uns centímet ros de coluna do jorn al c, 
mesmo, da sua transcrição em u m out ro 
periódico do E stado t 

Aq ueles que, porventura, le ra m ' tais 
noticias ficam, agóra, inteirados ela ver­
dadeira g randeza dos fa tos e da nóssa 
n enhuma participação n eles. 

* ** 
E tudo isso se passou em 1924. 

···································································•································································ 

Biblioteca de 
"A Defesa Nacional" 

660S po.nbos correios e êl 
Defesa Nacional"" 

do D r . F reitas Lima, é o melhor trabalho existente 
sobre colombofilia. 
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Entrega de diplomas na Escola de Estado M aior 
Discurso do C el. Coelho Neto 

Senhor Ch efe elo Gove·rno P rovisorio, 
Senhores Minis t ros, Se nhor Inte r­
ventor elo D. Federal, Senhor Chefe 
do E. M. elo Exercito, Senhores Al­
mirantes e Ge ne rais, Exmas. Se­
nhoras, meus Senhores : 

Sejam minhas primeiras palavras de 
respeitosa saudação e de efusivo agrade­
cimento p ela honra de vossa pre sen ça 
nesta festiva reunião em que nossa E s­
cola consagra , com justa ufania, a · for­
tna;ção de mais um brilhante g rupo ele 
oficiais de Estado Maior , apto a colabo­
rar nos complexos mis teres elo comando 
militar. 

Permiti que não dissimule o meu pro­
fundo desvanecimento, proclamando o 
,·osso dignificador interesse •e o vivo e 
reconfortante ·estimulo que nos traz a 
solicitude de vosso comparecime nto a 
esta solenidade. 

Constitue esse vosso expressivo ges­
to a prova eloquente d e que muito .bem 
-compreh endeis a magnitude ela missão 
confiada a esta E scola e de que reco­
nheceis a necessidade indeclinavel de 
uma acção persis tente pela sa lvagua rda 
de nossos fóros ele cultura, seja ,qual fô r 
a sua natureza; pois, só assim., a mparan­
do e elevando o nosso nível cultural , 
poderemos transformar nossas aspira,ções 
em realisações fecundas e ~dquirir essa 
unidade ele consciencia e de caracte r que 
faz grandes os povos, porque é impres­
cindível á segurança ele seus destinos.! 

A finalidade desfa E scola visa essen ­
cialmente o ensino ela g uerra. Mas, é 
fó ra de duvida, que, den t ro de sua o r ­
bita de actividade, e ncontra o proble;ma 
magno da educação n acional, do qual de ­
pende o for talecimento ela unida_de bra­
sileira, vigorosos fundamen tos onde as­
sentar a solidez da sua cultura moral e 
cívica. 

E ao Exercito, em particular, leva­
mos destarte o s frutos de nosso t rabalho 
pertinaz e proveitoso. É o con tributo 
profícuo de nosso e sforço á g rande obra 
patriotica ele reconstrução que .o empolga 
presentemente c á qual e mpenhamos to­
das as energias de nossa fé e enthusias­
mo para que seja integral e perfeita. 

l\Ieus distinc tos cam:aradas que aca­
bais de termina r o curso de Estado 
Maior : 

A esta casa que, dentro em pouco, 
ireis deixar viestes um dia ter no an­
ceio de aprimorar conhecimentos, d e ali­
cerçar cabedaes para o porvir. Na faina 
de busca-los, déstes de vosso labor todo 
o carinho, toda a grandeza de vosso es­
forço. Fatigados, embóra, da jornada, 
mas ,·ic toriosos da empreza, ides agora 
partir. A hora que é, pois, de despedi­
da, vem por si mesma l.mpregnada d e 
sauda de, porque si aqui fundamentaste.s 
convições e firmastes conceitos techm­
cos, aqui tambem creastes, pela amizade 
e - camaradagem em que vivestes, u m 
mundo imenso de recordações. 

. Na n ossa n obre profissão mais u.ma 
etapa conquis tastes. E se ardua fo1 a 
tarefa que até hoje tivestes na vida pro· 
fissional mais ardua ainda e pesada de 
atribuiçÕes será aquela que, pela im·es­
tidura que, neste instante, recebeis, vos 

-irft ser confiada daqui por adeante. Mul­
tiplas são as especialidades exigidas num 
Exercito moderno para bom e seguro 
andamento do conjunto. Dentre elas, 
umas serão de e-xecução mais penosa, ou­
tras de mais difícil · realisação. N enhu­
ma, porém, se sob relevará á que vos 
cabe. 

No desempenho de vossa missão de 
oficiais de Estado Maior, tão altamente 
dignificadora quão profundamente traba­
lhosa tão soberbamente empolgante e 
sedu~tora quanto eivada de responsabi­
lida des fugis á singula r contemplação 
de um' panorama particularisado para, 
olhando de mais a lto, abrangerdes de 
rum só golpe e em m~or amplitu~e o, 
scenario globa·l. Sereis, .nes~e m1stér, 
com devotamento e conscienCia, os co­
laboradores do Comando, os elementos 
indispensaveis para que ele se despreo­
cupe das minucias e, por vossa ação in­
teligente, h aveis ?e, ser para o.s Che fes, 
muitas vezes, qmça, oc; proprws olhos 
da imaginação. 

Para a desincumbencia de tã o ele ­
vado c nobilitante encargo, se faz pre ­
ciso um consciencioso esforço productor, · 
que não esmoreça ao p rimriro ren'z nem, 
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tão pouco, descure em sua pertinacia ao 
contacto da primeira victoria. 

Complexa em sua actividade é a m is­
são dos E stados Maiores. Sendo de co­
operação constante, de c rite riosa conca­
tenação, ela se caracte risa pela ação co­
ordenadora e ser,ena , e studada e precisa, 
decisiva e segura e se refle te, inteira, 
na operosidade do Comando, que é, as­
sim, a r esultante natural dos p redicados 
pessoaes de cada um dos m embros de 
seu E stado Maior. A esses, portanto) 
impõe-se, irreprimível, o dever de au­
m entar cada vez mais sua cultura, ex-

• tendendo-a a campos diversos do -sabe r 
humano, afim de colher ensinamentos 
que, e m momento oportuno, se farão 
precw sos. 

«A verdade na guerra - dizia Napo­
leão - é sempre dif ícil de conhecer a 
cada instante e em t odos os lagares, 
mas sem pre possível de ser achada quan­
do não se poupa esforço para isso». Na 
pesquiza dessa verdade, buscando-a po r 
um trabalho tenaz e inteligente, po r .uma 
actuação consciente e sagaz, fa rão os 
E stados Maio res obra edificante e pa­
t riotica, a cuja sombra se agasalha rão, 
nas h oras tranquilas e felizes da paz, to­
das as bandeiras das actividades c ivis 
e p acificas da N ação, e a cuja responsa­
bilidade se vi rão prender, confiantes e 
desassombradas, nas horas tormentosas 
da g uerra, todas as forças vivas, todas 
as energias, a tradição~ a h onra, a g lo­
ria e o futuro de um .povo. 

Não sei de p rofi ssão que realise maior 
valor, nem de enca rgo que se recubr.a. 
de dig nidade mais vasta. T al é a mis­
são que fa reis . vossa daqui por além, 
ta is· as a tribuições que vos h ão de tocar. 

Soldados do B rasil, c reados n o cul­
to do amôr da Pa tria e fé na sua g ran­
deza, na exaltação do civismo e da a bne­
gação, recebeis nova incumbencia que, 
certo, vos h onra imenso, na a levantada 
convição de cumpri-la com lealdade, com 
denodo e a ltivez. 

Retornaes, assim, vibrantes de entu­
siasmo, pa ra o seio do E xercito de cu ­
jas profícuas actividades vulgares vos 
havíeis afastado dura nte o prazo de vos­
so curso. Sereis dentro dele, pelo vosso 
merito e pelo vosso patrioti smo, seiva 
de vida promissora, nova energia vita­
lisante. 

. C} Exercito_ é e . h a de ser sempre o 
v1gor da Naçao. V1vendo n o recolhimen· 
to de si mesmo e em calada renuncia . 
numa atitude de obreiro obscuro e t e­
naz, d~ lutad? r destem eroso da pelej~ 
de reahsador Ig norado, que não a la rdeia 
su a obra, mas que, se renamente do sa· 
crificio silencioso de ca da h o ra' a va e 
tirando e avoluma,ndo, o Exercit~ é uma 
escola c ontinua de patriotism o, de de,·o­
tame nto e de fé . 

Ao contrari~ d e ser um o rgão con s­
tante de destrmção, a su a funcção é em i· 
nentemente cons trutiva e creadora. Z e · 
lador inconfundível dos elevados senti ­
m entos da Nacionalidade, gu a rdião im ­
pertubavel da sua civilisação, da inte· 
gridade da te rra, da serenidade das ins ­
tituições, o E xercito é, todoJ uma ofi­
cina de o rdem, de t ra balho, tenacidade 
e bravura, que e m penha sua vida á P a ­
tria. e por ela pulsa e vibra, en t regue 
ded1cadam ente ao culto de sua h on ra. 
de sua g randeza e da sua gloria. 

P a ra que assim seja, .p orem, pa ra 
que o E xercito, efetivamente, n a pe rse­
verança de seu ideal, n ão fraqueie e n à l 
falhe, para que ele tenha, n a verda d e-. 
uma existencia eficiente e n ob re, é i n ­
con testavelmente preciso que toda ela SC' 

agite den tro de uma bem com prehen­
dida comunhão de id eias, de uma ca­
maradagem p roductora e sã, de um,'\ 
cohesão pe rfeita e inquebran ta,·el, d e 
uma solida, sobranceira e inexoravel di ...... 
ciplina. · 

Só a disciplina c rêa em raizes p r o 
fu!l~as, ~ó ela póde organisar com pe 1 
fe1çao, so ela sabe construir pa ra o fu 
turo. Evita a confusão desordenadora t.' 
esteril, a fasta a indiferença , impede 1 
desag regação. É força creado ra que e ri 
ge para o a lto, em animo e puja nça , ~ 

t?rre maravilhosa ·das victorias. É p a 
h o sob que se ab rigam todas as vin u 
des, é esteio sobre que se prendem to 
das as conquis tas. 

D eJ?-tro dela e só po r e la, se rá t 

Exera to c oheso, forte e impertubach 
a lheio ao destino das cau sas que se n à l 
ligam á sua p ropria razão de se r , vo}. 
tado, inteiro, á crença ardente de seu .. 
ideia is, a tento a cada in sta nte a voz d~ 
seu s Ch efes. 

Confio, firmem ente) que h aveis <.k 
sempre ser fieis executo res desses sen 
timentos que, é bem certo, h ão de man 
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Secção 
de 

' nfantaria 

Ações em retirada 
Notas d'um trabalho dado em aula 

Pelo Cap. Ourva1 M. Coelho 
P rof. Adjunto da E . E. M . 

N u m m ovünento r e trog r a d o a infan­
i:aria da van g u a rda p assar á altern~tiva­

:me nte d e um d is p osi t ivo a outro, con­
fo rme a p ressão d o inimigo f ô r maior 
ou m e n o r ; o d i s positivo d e fogos o rig i­
nar - se- á d o desen volvimento dos . es ­
c a lões d e f ogo. 

N .o n osso ·exer c íc io inte r·essa a reta,­
.gua rda p osta da, por c on seguinte, fra­
-cionada p a r a fomecer fog o s. E la s e 
c ompõe do 3.o R.I., r. o R •.C .D. e 1.0 

R .A . .M. com a mis são de retardar o 
inimigo, ins talando-s e' n o pla nalto d e E s t . 
MAT O SEC O entre os c ó l o s situado s 
r espectivame nte a 3 k:ms. E .S .E . de J. 
ALCOBAÇA e a 2 kms. N .E . de Est. 
M ATO S E CO at-é ordens ulte riores. 

Os seu s movim,e ntos d evem começar 
a partir das I 8 horas, m a s os s eus re.­
'<:onh e.cime ntos p ô r-s e -ão e m movime nto 
tã,o cê d 'o quanto possív el. Urge, pois, 
ao Cmt:. I .D . preve nir a os e l ementos c om­
ponentes da r e taguarda da sua nova mis­
são, dar a s primeiras indic a ções q u a n to 

á sua ins talação, acionar o s reconheci­
m en tos. 

Impõe-se, então, para ele, um prévio 
exame da si tu a ção para orientar os seus 
comanda d os no sentido dese jado. Sem 
n os de te rmos muito nas re flex•ões do 
Gen., examinaremos o s seguintes pontos 
qu e princ ipalmen te atrair-ã-o a su,a atenção : 

- posição .a ser ocu pada; 
- repartição das f:orça.s; 
- "lig a ções a a ssegurar . . 
- POSI'ÇÃO QUE A.. RET AGU ARDA 

DEVE OCU P A R -
T endo que retardar o inimigo até. n o­

vas o rdens, a sua missão tanto p o d e ter­
minar a n oite de I / 2 como se ex te n der 
até o dia s·eguinte. 

Na primeira e ventu a lidade é pouco ve­
rosirnil qu e o inimigo ataque em fo r ça 
á n oit-e, mórmente achando-se ao N . do 
I T U PEV A . Bastaria guardar as e s tra ­
das ao N l. de E s t . MATO SECO e a s 
passagen s e m J. MARTINS. Tal- seria 

·········································································································~····· ···········--········ 

ter o Exercito n o alto nivel que lhe 
t ocará n a g ra ndeza d os d estinos d o Bra­
s il. 

Aproveita ndo o ins tante e m que aqui 
estam os r eunidos, a dminis tração, profes­
sor es e alunos da Esc ola d e E s tado 
M a io r , quero~ e m nome dela , dirig ir-me 
aos dis tintos •e ilus tres O f iciais d a Mis ­
são Militar Fra ncêsa que, em breves dias, 
irão t ambem de ixar -nos, regressando ao 
seu l on g ínqu o e g l o rioso País. 

Nas qu o tidia nas lides e scolares, acos­
tuma m o -nos a vêr n os prezados mes tres 
da M . M . Fra ncêsa, alé m d e m estres, 
a migos gen e rosos e a deles, cada dia , 
receb e r , c om a amizade que conforta, 
o conselh o que .o rienta e o en s inamento 
que guia . Do conc urso inestimavel de 
su a technica, de ~ua actuação p rovei ­
tosa e 1eal , que setnpre se carac te risou 
n o equilíbrio d o l a b o r e d a jus tiça, é 
farta a '!.n esse d e r·esultados brilhantes 
que a qui ficam n esta Escola e, atravez 
d ela, n o Exer cito, como obra indisso.­
Juvel e em e rita que a p osteridade h a d e 
acata r e b em q ue r e r. 

A e s ses dignos e prove ctos m estres 
a Escola d e E s ta do Maior, pela v o z d~ 
s eu comando, apre senta su as antecipa­
das despedidas, d e e n vol t a com uma 
a dmiração profu nda e a g r a decida e c om 
o since r o penhor dle seu afecto. 

A vós ou tros tambem, m e u s c a r os c a­
m a r a d as que h o je r-ece be is o diploma 
de o fic iais d e Estado Maior, num am­
p l ex o frate rnal e amigo ve nho igualme n­
te t razer o s ade u ses d a E scola. 

E s ta mos certos d e que, p ela v ossa 
p a rtida, h a de n ela se a brir um vacu o 
que só preen chermos c om a g rande sau­
dade que n os vae fica r , m as, a o m esmo 
t•empo, certos t a mb_em f icamos de que, 
e m pró l do E xerctto, tudo e n vida r e is 
com o brilho de vossa inteligen c ia e ~ 
r ob u s tez de vosso caracte r , p a r a q u e 
n a •esph era d e vossas possibilida d es, se~ 
jaes tamb em contribuido r es resolutos d a 
p orte ntosa obra que h a d e faze r o B r a ­
s il tão seren o e t ra n quilo na s u a o rdem 
qu ão seguro e feliz n o seu gran dioso 
progresso. 

S ê d e f elizes. 
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o caso si a suà missão fosse apenas de 
assegurar o escoamento do g rosso, re­
tirando-se por sua vez ainda a n oite, 
quando o g rosso tivesse ganho suficiente 
distancia. 

Na segunda eventualidade os seus es­
calões, os seus fogos d evem molestar o 
inimigo á certa distancia obrig ando- o 
desde longe a se desenvolver e a pro­
gredir, atravéz do campo. Si a ordem de 
recuo permitir, ela se retrairá a ntes de 
se r aferrada desmascarando novo escalão 
de fogo. Assim c~;:inuaria faze~do o j<:>go 
de escalões, até tomar um d1spos1t1vo 
escalonado, quando ganl1asse suficiente 
dis tancia do inimigo, si a missão con­
sistisse 4penas em se re tirar sem a pre­
ocupação de re tarda r . 

J este caso, a posição mais favoravel 
setá sobre a crista do planalto de Est. 
::\IATO SECO pa ra o primeiro escalão 
e, para o segundo, na garupa W. de 
JOÃO TANGER! .~. A nas proximidades 
do provav.el eixo principal de progressão 
do inimigo. 

Si, porém~ ela se deixar. aferrar, ~6 
mesmo procedendo a uma n.1tura, cuJa 
tecnica t ratare mos oportunamente. 

- REPARTIÇÃO: - Dois eixos im­
portantes de progressão do inimigo: o 
ela crista d a via-ferrea e o da rodovia 
]. ~IARTINS - J OÃO T .. 1 .. NGERINA 
que devem ser cobertos cada um por 
uma unidade ele infantaria, seja um B tl.. 
Corno cada um desses Btls. n ão podre 
extencler-se la te ralmente a lém de certo 
limite sob pena ele pe~·cler a c~êsão, 
poderemos empregar a C1a. M tr. do R.I. 
para cobrir o vasio entre os dois. 

O BtL restante organisará um se­
gundo escalão na regiã o ela garupa E. 
de JOAO TANGERINA. 

Em resumo: 
- r Btl. n a região N . ele Es t . .MATO 

S ECO a cavale iro ela via fe rrea e da 
est rada para Est. ASTR!APEIA; fren­
te compreendida entre a cabeceira da 
ravina 300 m s. S .E. d e Est. MATO SE­
CO e a região da bifu reação I km. 
Vv.S.\V. desta Est .. 

- l Btl. a cavaleiro da est rada para 
]. MARTINS, desde as cabeceiras do 
pequeno arroio que como na direção de 
]. i\IAHTI NS a té a pequena depressão 
1 .8oo m s . \V.N.\ V. do c ruzamento r.soo 
ms. S . de ]. iVIARTJ NS. 

- r Cia. l\Itrs. no inte n·a lo entre 
Btls. preced entes. 

- 1 Btl. na região do movimento d e 
te rre no de RIO DAS PEDRAS. 

Embora não t ratemos aqUi elas que:.· 
tões de A rt. não podemos nos furtar 
em falar sobre o auxilio dessa a nna. 
Para o seu emprego é preciso le\·ar en: 
consideração que: 

- d esorganisado o pla no de fogos d..1 
D.I. na noite de 1 ; z, re tirada a 
a rtilha ria el o grosso, 6 preciso que 
a A rt. da retagua rda assegu re fo­
g os nas passagens do ITU PE\ ":\ 
e m esmo· sobre a lg uns pontos in­
te ressantes ao N. desse, si for pos-
sível ; • 

- o inimigo seja batido quando pro­
gredir d o ITUPEVA para o S ul : 

- emfim, que sejam reforçados e com ­
pletados os fogos ele infantaria pc ­
las g ranadas ela a rtilha ria n o ca ·o 
de enga jamento. 

- LIGAÇÃO COM OS VISINHOS ­
O Grosso do 1. 0 R.C.D. pode rá ser 

empregado pa ra assegurar as ligações 
com a J.<L D .C.; 1 Esq. se rá des tacado 
para missão a naloga com o D es t. lVIth .. 
Estes elementos durante o dia fornece­
rão frações para sondar a situa ção na 
frente caso o contacto · não tenha sicl l 
r·etomado. 

P.C. I.D. - R IO DAS PEDR'AS, 
para onde vai o Gen . a pós o recon he­
cimento, seja, d esde I 5 horas por exem 
plo. O Gen. daí pode enviar a sua or­
dem geral. Nada impõe que ele retorne 
ao SAcu P. C. primitivo. 

Depois desses reflexos o Gen. pode­
rá 11cdigin a sua ordem prep a ratoria CO!ll 

a s prescrições para o acionamento elos rc. 
conhecimentos. Nes te ponto de vista bas­
ta ria que ele indicasse· pa ra a infanta ria 
por exemplo: «R econhecimentos tendl) 
em vis ta a instalação de r B tl. em. . . . 1 

Btl. em... Cia. Mtr.... ·composição 
(abst,er -se ele pa rcirnonia, porque o tra­
balho é grande) . 

Os reconhecimentos minuciosos serflu 
efetua dos pelos Cmts. ele Btls. inte re-.; . 
.sados. O s do Btl. ele Est. MATO SECO. 
por exemplo, poderão compreende r, a lélll 
do Cmt. do Btl., o cap. metralhador, :! 
Caps. Fzo., Cap. Ajuda nte para as ques­
tões dos trens e serviços. Cada Cap . 
será acompanhado do seu séquito paq_ 
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o balisamento d as pos1çoes escolhidas. 
Alguns homen s desse séquito fica.rã o e m 
pontos b~m. dete rminados, em que as suas 
unidades devem aba ndona r as es tradas, 
afim de guia-las. 

* ** 
Dada a pre mencia do tempo, a o rdem 

preparatoria d o Cmt. da retaguarda po­
deria sair e ntre r 2 h s. 30 e r 3 horas. 

Como todo proble ma de combate é, 
antes de tudo, um problema de fogos, os 
reconhecimentos da retaguarda devem 
ter, a preocupação precipua dos fogos 
a realisar. 

Em que cons tituirão, no ca so, estes 
fogos? 

Para r,etardar o aélve rsario é preciso 
obriga-lo a s·e d esen volve r e a progredir 
atravéz do campo. Para isso cada es­
calão deve atuar com fog os longiquos 
principalmente d e artilha ria e m e tralha­
doras ; a seguir furta r-se ao combate de 
dia, antes de se dei.xar afe rrar, prote­
gido pela obscuridad.e, em caso contrario. 

Não pode organisar um pla no de fo­
gos com o na ofensiva no nnal, estabe­
lecendo diante da frente uma barragem 
continua, de nsa e profunda visto que o 
seu fim principal é realizar fogos lon­
giquos, tanto quanto possível linhas, 
mais ou me nos densas, is to é, CORTI­
~AS DE F O GOS. 

A infantaria com as suas m.etrall1a­
doras acha-s·e apta pa ra cumprir seme­
lhante missões. 

Os batalhões de metralhadoras, de 
que se cogita atualmente, a cham-se par­
ticulamiente indicados para enl:rar na 
composição d essas cortinas; as unidades 
que as fornecem devem ser capazes, gra­
ças a potencia dos seus fogos, de man­
ter eficazmente uma posição e nquanto 
não forem fortem en te a tacados. 

Dispostas a o longo de uma cobe rta, 
de um curso clagua, ou sobre uma cris ­
ta como n o nosso caso, a s armas de 
uma c ortina fica rão com fraca proftu1.­
diuacle; a barragem será linear mas to­
dos os esforços devem tender pa ra a 
rcalisação da sua continuidade . 

Em suma, a s 1netralha doras d evem 
obedecer com certo escalonamento em 
profundidade mas, no momento a sado, 
todas elas deverão bater uma linha além 

da qual o munigo não possa progredir 
sem monta r um ataque d e vulto. 

Além desses fogos não devemos nos 
esquecer que alguns elementos de,·em 
ser destacados á noite para bater as es­
tradas ao N. de Est. MATO SECO c a 
passagem de ]. MARTINS. 

N ã o é só quando entra na com­
posição d e urna retaguarda que a infan­
taria combate em retirada. 

N os P.A., pode apresentar-se a mes­
ma obrigação; a pressão do inimigo obri­
ga-la-á, á s vezes, a ceder terreno. 

Em todos os movimentos retrogrados 
os processos da infantaria para deter o 
inimigo, te ndo como m~io essencial as 
metralhadoras, se reduzem em: 

- c ons tituir e scalões sucessivos; 
- realizar fogos c ontinuas. 

* ** 
De pois dos reconhecimentos o Gen. 

trata de dar a sua ordem geral. 
As principais questões que deveriam 

figurar nessa ordem, depois dos r eco ­
nhecimentos, já foram discutidas, nota ­
damente no que diz respeito ao plano 
de fog os. 

N ão sendo obrigação da re taguarda 
r-esis tir sem arredar pé, como n o caso 
de uma defensiva normal, m.as devendo 
furtar-se sem se engaja r a fundo, é pre­
ciso pensar no momento e n o modo dela 
se furtar ao combate.' 

- HORA DE RECUO : - É uma 
questão muito de licada de resol ,·er. A 
hora de recuo pode ser deixada á apre­
ciação do chefe que se acha em contac to 
com o inimigo ou pod e ser. d elibe ra da 
a priori, pelo comando, quer fLxando uma 
h ora, quer a partir c;Jo !Tiomento e m qu~ 
o inimigo houve r atmg1do uma d eterml­
nada linha . 

A h ora do recuo d ei.xada a c rite rio 
do chefe de infantaria tem os seus in­
com ·enientes. Ele pode a precia r e~sa 
hora levando em conside ração tão só­
mente a sua unidade, sem se impo rta1.1 
com as visinhas. Isso pode acarretar a 
quéda d e rodo o sis tema. S i d e termina­
da pelo coma ndo nas condições acima 
expostas, apresenta a yantngem de co­
ordenar todo o sistema. Para o coman­
do, porém, apresenta-se wna decisão mui 



90 A DEFESA NACIONAL 

t o delicada a toma r : d ete rminar esse 
m omento e m conciliação com o desen­
rolar geral das ope rações, das quais nem 
sempre ele recebe informações opo rtu­
nas de tod os os pontos. No mínimo, o 
recuo da retaguarda d eve se r tal que 
assegure o tempo necessario ao recuo 
das diferentes elemen tos do g rosso. A 
aviação p ode presta r n este caso inesti.­
m avel au.xilio. 

- E XECU ÇAO DO RECUO: - t 
difícil, sinão m esmo quasi absolu tamen te 
impossível, pedir a uma tropa de infan­
taria engaja da q ue se re tire ~' ela mes ­
m a, se restabeleça m ais á re taguarda. 

A cavalaria com os m eios de que dis­
põe pode faze r ação reta rdadora mas,. 
m esm o assi.rn, esta ação s6 será eficaz 
quando os cava le iros pude rem, em tempo 
oportuno, coLocar as su as a rmas pa ra 
estabelecer uma cortina de fogos na su a 
fren te. 

O infan te não tem m obilidade p a ra 
atuar do m esm o modo. S i a tuasse as ­
sim, correria sempre o risco d e ser a bo r­
dado pelo adversario. Tem mais poten­
cia devido ás suas m et ralhadoras, m as 
estas para se furta rem precisam d e u m 
m eio de t ransporte mais rapido que a s 
pem as dos infan tes. Os m eios automo, 
veis podem ser empregados para com­
pletar os progressos d o arma mento. 

As tropas deixadas á retaguarda para 
deter e retardar o inimig o devem se r 
dotadas, de caminhões, quando possível. 

Metralha doras e eng enhos a u tomoveis, 
quando o te rreno permite, são dois fa­
t or.es importan tes na s ações ret rograclas . 

No têma estudado as c ondições defi­
nitivas de recuo vão depender de ordens 
ulteriores do coman do. 

S i a tarefa de retardar o inimigo fi. 
car exclusivamente a cargo ela n ossa re­
tagu arda, o recuo desta pode rá se r r ea­
lisado da seg uinte f6rma: 

- os elementos de r. o escalão se ret rai­
rão antes de deixar-se aferra r, atra­
véz das dobras do terreno de J OÃO 
T ANGERI NA, abrigados das vis ta s 
terres tres, pa ra irem se ins talar n o 
planalto de R IO DAS PEDRAS, des­
mascarando o 2 .o escalão que se en­
c on t ra n a propria região da E s t. de 
R IO DAS PEDRAS. 

- a titu de semelha n te terá o B tl. da r e­
gião· da E st. de R I O DAS PEDRAS 
que i rá para a região d e E s"t. ORIS ­
SANGA. 

e assim po r dian te procede ria a re ta ­
g ua rda até se r ac olhida pelo g rosso. 

E n tretanto, o -comando pod e rá achar 
m ais util o rganisa r nova re tagua rda con~ 

o 2.o R.I. e G r. de A. de Do. qu e vão 
se reti rar para a regiã o ele E st. ORI S­
SANGA. 

N es te caso a nossa retag uarda sa far.i 
sucessivamen te o 1.0 e o 2 .o escalões e 
este s irão pa ra os locais p reviamente d e­
signados sob a proteção da nova re ta ­
g ua rda. 

Em ambos os ca sos torna -se neces 
sa rio procede r aos reconhecim en tos i n ­
dispensaveis . 

Inician do .os seu s movimen tos, ás 1: 
ho ra s, a n ossa retaguarda poderá che ­
gar ás posições balisadas á h ora indi­
cada, m esm o os B tls. de E s t. MAT O 
SECO •e E s t. ORISSAN G A, q ue têm 
pe rcurso m aior a fazer. 

2 .o) - RETRAfMEN TO DO GROSSO 

Como vemos no têma, o m ovimento d ,J 
g rosso se f a rá em duas colunas. 

-coluna vV. - r .o G r . r os C. e 1 . 

. R. I., por J. MARTI N S - JOAc'~ 
TAr GERI N A, para a região d t 
ITAQUI - Faz. ITAQUI ; 

- coluna E . - 1 .o R .A.Do. e 2.o R..l 
por E st. ASTRAPEI A - E s t . MA 
TO SECO - R I O DAS PEDRA~ 
para a :reg iã o d e Est. O R I S . 
SANGA. 

O d ispositivo d e march a , org anisaç-à \ 
da coluna, condições de pa rtida s, iti.nc 
rarios, são fixados de modo comparavt· 
ao q ue se processa numa marcha pa r . 
a fren te. 

O s diferen tes elementos dessa s 
na s se sucedem em ordem inversa 
infantaria depois da artilharia, na infa n 
taria a t ropa depois d os trens. Por fin 
devemos levar em conside ração que ~ · 
t rata de uma marcha á n oite, cu jas d i 
ficuldades sã o bastantes c onhecidas. 

Nessa sessão ficou evidenciada a prl' 
ocu pação qu e o comando deve te r pa 1 . 

facilitar os m ovimentos ela infan tari. 
notadamente mediante cuida dosa pr C'p,l 
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ração, e as complexidades acarretadas 
pelo grande nume r o de viatu ra s. 

E stas dificuldades, esta preocupação, 
estas comp lex idades, são ainda maiores 
no caso de um m ovimento retrogrado. 

Tiradas as conclusões elos fato res do 
raciocínio já feito, nas cliscusões ante­
riores, e tratando-se exclusivamen te da 
execução d o movimento prescrito, a nos­
sa atenção vai se r ocupada sucessiva­
mente pelos seguintes estudos : 

a) - da situação de partida, 
b) - da situação da chegada, 
c)- dos percursos, 
d) - das condições de execução, 

seja, depois da leitura ela ordem pre­
paratoria, - deslocamento elo g ross o da 
região do planalto· de Est. ASTRAPEIA 
respectivamente para as regiões de ITA ­
QUf- Faz. ITAQUI e Est. ORISSAN­
GA pelo,s dois itinerarios existentes, a 
partir elas 20 h oras. 

Trataremos sómente do 1. 0 R.I.. O 
movirnento do 2. o R.I. muito se asseme­
lhará ao elo 1. o. 

-SITUAÇÃO DE PARTID.A 

As Cias. de Mtrs . dos Btls. e d o R.I., 
as Secs. d e Mrt. dos Btls. e as Secs. da 
Bia. I., devem achar-se dispersas no ter­
reno para satisfazer ao plano de fogos, 
precisando algum tempo para se reu­
nirem e se pôrem em marcha. A ordem 
de marcha naturalmente indicada será: 

- T.C.; Cia . Mtr s . ele R .I. , III Bt1. 
(por se ach a r a cavaleiro ela es­
trada) , I B tl. e II Btl. 

- SITUAÇÃO DE CHEGADA 

A região de estacionamento indicada 
é ITAQUf - Faz. ITAQUI. ProvaVtel­
mente (a inda esta m os na o rde m prepa­
ratoria) o G r. 105 irá pa ra a Faz. ITA­
QUf. 

Na região de ITAQUf o estaciona­
mento_ deve ser o mais possivd a brigado 
das v1stas terrestres e ael.íeas por isso 
que, a pós uma marcha . iniciada a partir 
das 20 horas de I .0 de Novembro é 
quasi certo que o R.I. pe rmaneça' a1 
durante o dia 2. 

O estacionamento poderá ser o se­
guinte: 

- T. C ., Bia. I. e Cia. Mtrs . R. I., sobre 
o caminho que na região ITAQUÍ li­
ga as estradas pa ra Faz. MO.:\IBAÇ' .-\. 
e para TRES BARRAS. 

- III Btl. nas cabeceiras de ra,·ina ao 
. 1. do U ela palavra ITAQUL 

- I Btl. região da bifurcação 300 m s. 
ele Faz. ITAQUI. 

- II Btl. região da bifurcação r I~m. 

I . de Faz, ITAQUL 

O s T.C. precedem a tropa, mas em 
condições tais que a infantaria ao chegar 
ao estacionamento encont re pelo menos 
ao seu alcance as viaturas mais indis­
pensavei s. Nessa ordem de ideias as ca­
sinhas rolantes, viaturas dagua, viatu­
ras de bagagens, via turas de viYe res de­
vem preceder ás unidades a que perten­
çam. 

- PERCURSO 

f: pela rodovia ]. MAR TI S - J0.-\.0 
TAr GERINA - ITAQUf. apresentan­
d o um desen volvimen to de 17 Kms. en­
tre a região de partida e a de chegada 
(5 Krns. até o P.L em J . .MARTINS e 
1 2 Kms. daí a ITAQUf) . Tratando-se da 
principal estrada da região, o percurso 
parece inconfundível, maximé le vando em 
conta que as demais estradas cortam-na 
ou atingem-na perpendicularmente. 

A tropa iniciando a marcha por ,-oi­
ta das 20 h oras poderá che gar aos esta ­
cionamentos indicados por ,-olta das 2 

horas d o dia 2. 

-CONDIÇõES DE EXECUÇÃO 

A marcha e o estacionamento te rão 
que ser execu tados na obscuridade. E sta 
circunstancia importa, c omo Yimos, que 
se proceda a uma minuciosa prepa ra­
ção, para facilitar a marcha e a ins tala­
ção n o estacionamento. 

Recapitule mos as conclu sões obtidas : 

r. o) - Ordem de marcha: 
- T. C., Bia. I., Cia. Mtrs. R.I., III, 

I , II Btls., cada Btl. com o T.C. 
r eduzido. 

2.o) - estacionamento: 
- T.C., Bia . I., Cia. l\I t rs. R.I., na 

reg ião do caminho que na região 
de ITAQUí lig a as estradas para 
Faz. MOMBAÇ'A e pa ra TI~ ES 
BARRAS ; 
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- III BtL nas cabeceiras do afluente 
S. do Córrego ITAQUf (N. do U da 
palavra ITAQUf); 

-I Btl. bifurcação (região) 3 00 ms. 
N. Faz ITAQUf ; 

- Il Btl. arredores do cruzamento r 
Km. N: de Faz. ITAQUf ; 

3.o) - Percurso facil de 17 kms., 5 kms. 
até o P.I. para os elementos mais 
afastados, r 2 kms. até o estacio­
namento. 

4. 0)-Marcha e instalação á noite exi­
gindo cuidadosa preparação. . 

Para esta preparação, que de 
acôrdo com a ordem preparatoria 
do comando sô poderá ter inicio 
a partir das 14 horas, o coronel dis-
põe de 4 horas. . 

O Coronel do 1.0 R.I., depois 
das refle xões acima, decide logo : 

-acionar os elementos necessarios á 
preparação da marcha e do esta­
cionamento; 

-prevenir os comandos imediatamen­
te subordinados sobre as operações 
em curso. 

--PREPARAÇÃO DA MARCHA: 

A tropa acha-se repartida nas posi ­
ções ocupadas e estas devem ser aban­
donadas á noite, progressivamente ela 
retaguarda para a frente, primeiramente 
a Bia. I., Cia. Mtrs. do R.I., depois o 
Btl. reserva e os Btls . em J. O escalão, 
estes por sua vez começando os seus mo­
vimentos pelas suas reservas, até a to­
mada do dispositivo de marcha a par­
tir do P.I. determinado em ]. MAR­
TINS. Os T-C., por sua vez, precederão 
as unidades correspondentes. 

Uma. vez na estrada, o R.I. terá que 
transpor a posição mantida pela reta­
guarda da D.I., onde devem ser tomadas 
precauções especiais, para evitar confu­
sões, como sejam: a tenclencia dos ho­
mens da coluna dela se desviarem, pa ra 
ficar na posição da retaguarda julgan­
do que os movimentos terminam aí; e 
dos homens da retaguarda acompanha­
rem os movime ntos, julgando que os 
seu s movimentos devem continuar; a pos­
s ibilidade da retaguarda tomar os ulti­
mas elementos retirantes como forças 
inimigas e hostiliza-los. 

A preparação deve ter em vista os 
movimentos dos divresos escalões para 

pontos de reuniões e, após, o desloca· 
mento desses pontos para atingir a es· 
trada. Como tais movimentos tem que 
se efetuar atravéz do campo, é mis~ér 

que os diversos itinerarios sejam couve· 
nientemente reconhecidos e muito bem 
balisados. Este trabalho será dirigido 
por um oficial de cada Btl.. Um ou,t'ro 
oficial, o proprio ajudante do R.I., ou 
substituto qualificado, poderá se r encar· 
regado de trabalho analogo, relativamen· 
te aos T.C., Bia. I., e Cia. Mtrs. R.I. 
f: claro, todos esses oficiais serão au­
xiliados , por a lguns homens. · 

Quanto á travessia da nova posição 
da retaguarda, um oficial será encarre­
gado de entrar em ligação com o Cmt. 
desta para se inteirar dos elementos pos­
tados nas margens da estradla., o local dos 
elementos destacados da nova posição 
na direção de marcha. E le deve conhe· 
cer bem a ordem de marcha do RI., 
o momento ela .passagem dos elementos 
pela retaguarda para, penna.necndo nas 
imediações da estrada e á altura da nova 
posição ocupada, informar o comando 
da retaguarda a terminação dos mm·i­
mentos. Para o restante ·do percurso, 
até a região de estacionamento, será em­
pregado um d estacamento precursor para 
o reconhecimento e balisamento do iti­
nerario e o afas tamento dos obstaculos, 
acaso nele ·existentes. Será con s tituído 

·dos esclarecedores montados e dos sa-
padores do R.I. 

O destacamento referido, que deve se 
encontrar nas proximidades do P.C., par­
tirá o mais cedo possível, isto é, imedia­
tamente após a terminação de seus pre­
parativos particulares e o recebimento 
ela ração para o resto da jornada, afim 
de aproveitar as ultimas horas do dia 
para a execução de sua tarefa. 

Dele se beneficiará o comandante do 
1.0 Gr. 105 C. 

Os estacionadores devem tambem par­
tir cedo, de modo tal que cheguem ain­
da de dia na nova região de estaciona­
~ento para poderem proceder á sua re­
partição e aos preparativos de instala­
ção. 

Passando á s I 5 horas no P.L em J. 
MARTINS, tratando-se de elementos li­
geiros, poderão chegar á região de cle$­
tino antes elas I 8 horas. 

D epois d esse estudo, que eleve ter con­
sumido pouco tempo a um espírito afci-
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to a essa ordem ele cogitaçõ.es, o' Coro ­
nel trata ele p rev-enir os seu s comandos 
por m eio de uma ordem preparatoria e, 
depois de a cionar os reconhecimentos 
por uma o rde m pa r ticula r. 

A ORDEM PREPARATORI A deve, 
em essen cia, trata r dos seguintes assun­
t os: 
a)- definição do movimen to, de modo · 

muito ge ra l ; 
b) - indicações sobre o re traímento d ó 

R.I. : 
-ordem d e march a ; 
- i tinerario ; 
- P.I. ; 
-destino ; 
- .h ora a proximada do inicio do 

movimento; 
- estacionadores ; 

c) - informações sobre a retagua rda . 

A ORDE M PARTI CULAR para os; 
reconhecime ntos deve , por sua vez, tra­
tar: 
a ) - dos r econhec imen tos e balisamentos 

a serem realisados para a r eunião 
e a con dução d e tr opa até a estrada ; 

b) - da ligação com a retaguarda ; 
c) - do destacame nto precursor. 

Estas ord ens poder.ã o sair entre r 2 

horas e 20' e r 3 horas. 

-OR DÇM GERAL D E OPERAÇõES : 

A O r de m Gera l de Operações da Di­
visão, deve ter chegado ás m ã os do Co­
ronel entre I 7, I 5 e r 7 h ., 30 . 

D o estudo da ordem p repara toria o 
Cel. j á p oude tirar conclu sões sobre qua­
si todos os d a dos do movimento retro­
g rado a ex ecu tar. 

Em comple mento ás conclusões assen­
tadas o Cel. pode ex tra ir da ordem ge­
ral : 
-a fjxação da hora d e passa gem das 

suas unidades p el o P .I. : T.C., Bia. I. 
e Cia. Mtrs . do R .I. , á s 2 0 h. 30, III 
Btl. á s 1 2 h s., I Btl. ás 2 1 h. 30,. li 
B tl. ás 22 horas; 

- a constituição elo escalão de contacto 
o cuja missão te rminará á o (ze ro) ho­

ra do dia 2 (dois); 
- recomendações relativa s á m anu tençã o 

do sigilo. 
A Ordem Gera l d o Cel. d eve preci­

sar as condições d e execu ção do d eslo­
came nto, em cuja pre paração (pa rte es-

sencial numa ma rcha notu rna) ele dis ­
pendeu toda a tar de, e a m issã o do es­
calão de contacto. 

Penet remos nos pormenores. 
- .Calculo do escoamento ( r ) 
Verem os, primeiramente, o escoamento 

no P .I. e depois n o ponto em qu e a e s­
t rada corta a posição onde se acha in­
talada a retaguarda. 

Elemen to s I Pro lundid a d e I Dura çã o do 
es coame nto 

T. C. 900 1 18 minutos 
Bia. I. 220 4 ,. e 30" 
Cia. Mtrs. R. I. 170 3 .. e ao" 
III Btl. 1.100 22 minutos 

I Btl . 1.100 22 minutos 
Il Btl . 1.100 22 minutos 

Nesse quadro levamos em considera­
ção qu~ algumas viaturas dos T .C. dos 
Btl s. seguem com o T.C. do R.I. a s 
qu ais não são descriminadas para evitar 
delongas. 

A passagem n o P. I. poderá ser as ­
segurada: 

Elemenlo.s Te.sla Cauda 

T. C. 20 h, 30' 20 h , 48' 
Inter valo 2' 
Bia. 20 h, 50' 20 h, 54' 
Inte r valo 1' 
Cia. Mtrs. 20 h, 55' 20 h, 58' 
Intervalo 2' 
III Btl. 21 hs. 21 h , 22' 
Inter valo 3' I I Btl. 21 h , 25' 21 h , 41' 
Inte rvalo 3' 
II Btl. 21 h, 60' 22 h, 12' 

E sses inter valos são destinados a aten ­
der possíveis flutuações. 

A d istancia do P. I. até a crista d o pl a­
nalto de Est. MATO SECO é da ordem 
de 1,5 kms. que podem ser percorridos 
e m 30'. 

Infere- e daí que o T .C. começaria a 
penetrar na posição da retag ua rda cer­
ca das 2 1 h s. e qu e a cauda do II Btl. 
deixaria essa posição pouco a ntes das 
23 horas. 

Cada elem ento desig na d o n o quadro 
teria os seu s movimentos independentes, 
d entro do horario preesta belecido. Não 
é possível, á noite, o Cmdo. de grandes 
colunas. 

( 1) Foi feito á ra7ão de 3 kms. por hora. 
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Interseção- Avante 
Pelo Cap. Amangá C. Menezes 

O método normal para a d eterminação de 
o:,j etivos vistos de observato rios terrestres é a 
in terseção. Deste modo é necessario que na 
busca de observatorios seja levado em cons i­
deração as c ondições de emprego deste pro­
cesso, ou dete rminá-los em numero suficiente 
pará que, dentro d a zona de vig ilancia, i res 
destes sempre ofereçam condições favoraveis . 

Isto, terá emprego cor rente entre nós em 
qualquer que seja a s ituação, isto é, com ou 
sem carta 1precisa da região ou ausencia abso­
luta desta, porque em 6 horas de trabalho 
nas condições d esf aV'o raveis póde o Orientador 
fo rnecer a posição relativa das peças, obser­
vatorios e objetivos, elementos esres obtidos 
por meio de interseções com precis ão suficient e. 

O f im do presente trabalho é expô r a solu­
ção do problema em questão pelo método cha­
mado do ponto aproximado. 

O método compreende 4 fases d istintas : 

1) - Execução da interseção numa escala 
de 1/ 50.000, 1/ 20.000, 1/ 10.000 e pelos 
processos conhecidos d eterminar g ra fi­
camente as coordenadas do ponto v isado. 

2) - Determ inando ass im o ponto aproxima­
do, procura-se o ponto de encontro das 
visadas com os eixos coordenados que 
passam por esse ponto pelas fo rmu las 
seguintes : 

Seja E o ponto de Estação d e coorde­
nadas X e V conhecido 
A o ponto aproximado d e coordenadas x 
e y conhecido 
ET paralela a Ay 

Seja R o encontro da visada E R com o 
eixo x x 1 de A x1 y que se quer de­
terminar, temos 

XL= X + T R 

I Y! x?--1Y_ 
I ,éf 
I 
I 
I 
l 
lg 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

--~-­
IQl 

mas no t r iang ulo ETR; 

T R = ET tg g 
porém 

ET = (y-Y) = y 
logo 

ET = Ay tg. g 

························································································-········································--· 
O II B tl. fornecerá um desta camento 

de policia . 

- LUGAR. DOS COMANDAN TES ·DE 
UN IDADES. 

O p rocedimen to do Comando dura n­
te o a band ono d e uma posição, m esmo 
quando esse se p rocessa sem a tropelo, 
como deve acontecer no caso presente , 
tem certa a nalogia com os d e u m Cm t. 
el e navio sinistrado. 

Cada chefe deve se esfo rçar em não 
p recede r a su a tropa pa ra que esta não 
suponha que se t ra te duma f uga. S i não 
fô r possível a cada ch efe se retira r com 
os ultimas elementos, ele só deve a ba n-

d onar o seu P.C. pelo m enos dep ois da 
sa ída el e pa rt·e d esses e lem entos. 

N essa s condições o Cmt. do 1.0 R. I. 
deve partir d epois do III Btl. ; o Cm t. 
dest·e Btl. , d epois d a Cia. T e s ta, etc .. 

O s ch efes devem velar c om carinho 
pela e vacu ação d o mater ia l e docume n­
tos dive r sos. Caso tod o o m a te rial não 
possa ser evacuad o, deve se r escon di. 
elo, p.a rtioula rmente as munições, ou des­
truido mas sem provoca r exp los6 es pa ra 
nã o aler tar o inimig o. 

As unidade s serão p revenidas suces­
sivamen te, pa ra evi tar indiscrições, pou­
co antes d e deixarem a s posições. 

(Contintia) 



A DEFESA NAC IONAL 95 

donde 

Seja o encontro da visad a EQ com o 
eixo y y1 de A de coordenadas x y 1 q ue 
se q uer d ete rmin ar temos : · 

mas no triangulo EQQ'; 

QQt = EQt cotg. g 

porém 

EQl = (x-X) = x 

Jogo 
EQt = x cotg. g 

donde 

y 1 = Y + x cotg g (2) 

O emprego das formulas ( l ) e ( 2) e d os 
s inais é especificado no q uad ro abaixo. 

4 .o quadra nte 

g < 5500 y 1 = Y + t::. x cotg g 
.g > 5600 x 1 =X - !::. y tg g 

3 :o quadrante 

g < 4000 X I = X - !::::, y tg g 
g > 4000 y 1 = Y - 1::. x cotg g 

Ponto interaeptado. Ponto aproxlinado 
Chaminé da Fa brica 
de cartuchos do Rea- 95.230 
lengo (a ma is alta) 97.597 

Pontos de ' (a) (b) 
estação Gisements y X 

X y X 
y g. y X 

s o de (b) 
Acacio 5209 97400 
97.400 1191 95230 
96.670 (660 59') - 2170 

Morro do (b) 
Girante 4657 98100 

98100 1457 95230 
98000 (81 o 57') - 2870 

So de Mte. (a) 
Alegre 3707 99560 
9630() 507 97597 
99560 (280 30') - 1963 

Dete rminado assim para as di ferentes esta­
ções os x1 e y 1 passa-se á 3.a fase. 

3) - Para isso constroe-se um g rafico na 
escala de 1/ lOO e fazendo A centro 
dos eixos coordenadas d ivide-se os eixos 
x e y em unidades de met ro. 
Marca-se os x 1 e y 1 e por estes pontos 
constroe-se a Yisada do ponto res pe­
ctivo de acôrdo com o seu lançam ento. 

-!) -Obtidas ass im as Yisadas passa-se á 
4.a fase ou seja a compensação. 

t: suficiente então que se proceda a um 
des locamento das visadas p ro porcionalment e á s 
distancias e obtenção do pon to definiti\ro . 

Vejamos, para maior elucidação do caso, um 
exemplo pratico:- Sejam tres obsenratorios 

{ 
97.400 { 98.100 { 96.300 

A 96.670 B 98.000 C 99.560 

Cujas visadas respectivas para um pon to des­
ctn'hecido A fo ram respectivamente : 5209, 4657 
e 3707. 

lg 

g 
g 

t,o qua d rante 

800 Xt = X + 6 y tg g 
800 y1 = Y + !::. x cotg g 

2.o q ua drante 

g < 2~00 y 1 = Y - t::. x cotg g 
g > 2400 Yt = X + J y tg g 

Sináis 

-

~I (l) Sinal mais + 
(2) 

" 
menos -

(a ) (b) (a) (b) D 
y lg x+ X.± y tgg Y.± x Compri-

+ lgtgg lgco tyg cotgg mento 
da vi-
sada 

(b) (b) ( l) 
3 33646 96670 
1.62820 926.2 2.400 
2.96466 97596 2 

. {b) (b) (2) 
3 45788 98000 
1.15054 405.9 2.940 
2.60842 97594.1 

(a) (a) (2) 
3 29513 96300 
1.73476 1071.2 2.300 
3.02989 95228.8 I 
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SO.Acacio Gr;>AFICO v 
~5230 

Ponto ap. · 
.97597 

' 
11a éscala d~ 1/100 

SO. Monte Alegre 

Do cxposio acima vemos que o processo é 
bastante s imples, rapido e de precisão bas. 
1ante para o emprego nas operações da Art i­
lharia de Campanha. 

Dentro destas condições seu em prego d eve 
preferir ao do calculo da interseção a ré pela 
solução do Patanõ analí tico, salvo quando o 
orientador d ispõe d e tempo suf iciente pa ra ta l 
(ou como melhora dos dados obtidos anterior-

I 
I I 

I I 
Boo I 

I 
'599 

I 
598 

231 232 233 234 

CooFo'e11atlas o'e#htí7ras 
X= 95229~ 3' 
y=97595,0 

)( 

mente) ou quando a natureza d a operação exija 
es ta precisão. 

a) o erro de orientação do a pa relho utili­
zado, b) o erro g rafico na escala 1/1(00 e c ) o 
do emprego d o t ransferido r. O erro d e ca l­
culo é considerad o nulo. 

Nota. : - Este pro~esso vem exp ost o n o Ma­
nua l de Topografia, T itulo VI 11 n a pag. 152, 
cd. 1925. 

ASPETOS GEOGRAFIGOS SUL AMERICANOS ~ ~ 
Pelo Major Mario Travassos 

Prefacio de Pandiá Calogeras 

A VENDA N ESTA REDA ÇÃO 

Preço: 5$000 
Assinantes : 4$000 Socios : 3$000 11 
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Lei de movimento dos quadros 
A «D efesa Naciona l » que sempre 

pregou a necessidade · duma lei que re­
gulasse as classificações e transfe rencias, 
sente-se perfeitamente á vontade para 
r ejubilar-se com a primeira lei decre tada 
na administração d o n ovo Ministro da 
Guerra, a qual, assim, correspondendo ás 
espectativas do Exercito, parece querer 
afirmar tacita e decisivamente sua orien­
tação, rum.o novo. 

Em o nosso n.o 55, correspondente a 
Abril de 19 18, a r g umentavamos: 

«Um a unidade do Exercito, quais­
quer que sejam a sua latitude e · 
longitude, não exist·e sem m otivos; 
todas d evem estar por egual pron­
tas para cumprir a sua missão cons­
tituciona l ... 
É preciso vencer urgen temente as 
áificu/dades da dis tribuição dos ofi· 
ciais». 

Daí para cá ins1st1mos sempre pela 
flagrante necessidade, que se tornava ca­
da vez mais impe riosaj, .e uma unica p ro­
videncia surgiu, preced en temente á atual 
lei, foi a Portaria de 17- I -921 (Bol. d o 
Ex. n.0 3 59), cujas normas gerais esta­
belecendo um jus to criterio, classificaYa 
as g ua rnições em 3 categorias e dava 
prioridade áqueles que estivessem servin ­
do por maio r tempo nas categorias in­
feriores, para cujo calculo estabelecia 
.coeficientes, sendo fi..,ado o dia I o do 
inicio ele cada trimestre para limitação 
das indicações. 

«No segundo trimestre, poucos foram 
a queles que apresentavam por via oficial 
as pretenções, mas, seguida mente, e por 
yczes, de modo pouco regular, encami­
nham-se os interessados a este ministe­
rio»; são os t ermos por que a propria 
autoridade em seu Aviso de 28-VI-92 I 
(Bol. Ex. 392) confessa a falencia da 
lei. :e que nela se continha o germem 
destruidor que não a deixou sobreviver, 
tal era o disposto no pa rag rafo r .o do 
a rt. 7.0 que assim dispunha: 

«Ü governo, entretanto, por conve­
n iencia elo ser viço, pode r á d.eixar 
de a tender a qualquer transf e ren­
cia ou mesmo efetua-la para onde 
julga r necessario». 

Daí encaminharem-se os interessado 
ao ministerio, nos termos do Aviso ci ­
tado e continuar tudo como dantes, dis­
pens~do-se as a utoridades <;Ie fazerem 
as indicações a que se refenam os a r­
tigos r .o e s.o. 

A atual lei não contem nenhum di -
posith·o des truidor, ela é construtiva por 
excelencia. 

Examinemo-la em sua contestura e nas 
normas que estabelece, as quais se intr~­
sam nwn verdadeiro enredo de um cn­
terio bem definido de exigencias assaz 
suaves. 

A base sobre que repousa a nova lei, 
é a da obrigatoriedade da passagem _d_e 
todos os oficiais pelas regiões fronte_In­
ças. Fa-lo, porem, por tal modo. C:qUita­
tivo e suave, que cheg.a ~ _con~ihar os 
antagonicos interesses md1v1d~~s e do 
serviço, estabelecendo os nununos de 
tem po capazes de lhe . ~arem uma pra ­
ticagem util no exerClClO de suas. fun­
ções e sem outros onus, yae ped1~ tal 
tempo de arregimentação como eXIgen­
cia pa ra a promoção, não I?ara c~da 
posto, porém em _situações hie rarqu1ca_s 
distintas, como seJan1: subalterno, capt­
tão e oficial superior. 

A formula: tempo minin1o ~e sen·i­
ço arregimentado, com o acresamo ~1';1-m 
determinado período ~a. z<:na fro~tetnça 
_ traz a perfeita con~aç~~ do~ mteres­
ses coletivos com os md1v1dua~s . 

* ** 
Afim de satisfaze r tal conciliação fo­

ram os Estados g rupados em quat.ro zo­
nas (art. 2.o), segundo as necess1d?-des 
de ordem militar, e para elas prev1sta ­
um limite de quadros minimos~ quando 
por circunstancias imperiosas, n~o seja 
possivel obter os quadros norma~~ .. ~s­
sim nos corpos ela I .u. zona, subs1stuao 
2 (1' e nas demais metade (art. 3. 0 ); e 
corno tal computado em cada g rupo ele 
postos: suba] temos, capitães e oficiai~ 

superio res. Só se passando a completar 
cada quadro da 2.•• zona, quando com­
pleto o correspondente da I .a., e egual· 
mente para a .v~ com os corresponden­
tes da z.a.. 

' *' 
** 
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O <<pivot» desta engrenagem assenta 

no art. 4-o, onde se uetermina que to­
dos sirvam obrigatoriamente .na r .a zona: 

-os de cavalaria - nos tres perío­
dos (como subalterno, capitão e ofi­
cial superior); 

--os das outras armas e serviços -
em dois períodos (como subalte rno 
ou Capitão e como oficial supe rior) ; 

- aqueles, (Cav.) tirarão dois destes 
períodos no R. G. Sul, sendo um 
como Cap., e outro n o Paraná, Sta. 
Catarina ou Mato-Grosso; e es tes 
(os demais) t e rão um período pelo 
menos n o Rio Grande . O s oficiais 
do quadro d e E.M. fa rã o um d estes 
períod os em função de estado-maior. 

Na z.a. zona todos deverão servir em 
dois períodos, dos quais um como subal­
terno ou Capitão. 

* ** 

O art . j.o vai estabelecer o m od o como 
processar a s designações e transfe ren­
cias, o qua l cons ta de d ois me todos qu e 
conjug ados evidenciam o carate r im pes­
soal do c riterio e conciliam os interesses 
em luta , pois que consulta : 

a) -- á preferencia d o oficial, 

b) -- á necessidade d o se rviço; 

a tendendo-se em a aos que não tenha m 
aind a servido n a zona compulsoria pela 
ordem de an tiguida de d e posto e em b 
aos que maio r pennaneacia tenham nas 
g ua rnições d e r .a categoria; passando­
se a pós aos d a z .a e 3.a respec tivam ente . 

Exc.epções foram a bertas po r indispen­
saveis as funções tecnicas e d os espe­
cialistas, bem como pa ra com a situa­
ção peculia r á aviação e aos ser viços. 

Certas compensações foram esta bele ­
cidas (a r t. 6 .o e 7 .0 ) , como f erias do~ 
bradas, contagem de tempo majoradas 
para ef eito de r eforma ,e direito a tran s ­
ferencia pa ra guarnição d e melhor ca­
tegoria . E par a assegura r o funciona­
mento des te mecanismo, o movimento de 
oficiais vae-se d a r em épocas fixas (a rt. 
9 .o) determinadas pelo Minis tro da Guer­
ra, de modo a chegarem aos corpos um 

m ês antes do inicio d o p e ríodo d e ins­
trução que mais inte ressa a sua a tivi­
dade . 

N o nosso n.0 55, já disiamos : 

«C on vem estabelecer epocas espe­
ciais para .as transferenci.as e para 
as pronioções. 
A s tra nsfe rencias em época certa 
j á estão d elineadas n o Aviso de 
13 -I-91 7, que p rocurou salva g uarda r 
os inte resses da ins trução, m as que 
naufra gou por qu e foi m edida iso­
lada como ta l sem exequibilidade. 
Quando não militassern a favo r des­
sas m edida s as mais inter essantes 
questões d e ins trução e o rg anisa­
ção, justo seria institui-las pa r a evi­
tar que o minis te rio d a guerra vi­
vesse constantem ente ocupad o com 
essa s ques tões que são, d e f ato, re­
lativamente subalte rnas». 

A f ixação da s ep ocas vem a inda fa­
cilita r as a utoridad es a previsão das ver­
bas d e tra nsporte e a juda de cu sto e sua 
equita tiva d es tribuição, p ois n ão raro, re­
petiu-se o f a to d e ofi ciais tra nsfe ridos 
pa r a r egiões m ais p r oximas i re·m ali en­
con t r a r verba, q ue já não existia em 
g uarnições m a is a fastadas, deixando os 
que pa r a l{t seg uia m em situaçã o bas­
tante a flitiva . 

Outra m edida a es ta con elata vem 
egualmen te contribui r para q ue cedo não 
se exgote a ve rba p revis ta, tal a que se 
contem n o a rt. I 4, n.o 3, que dete rmina:» 
só efe tua r transferen cias por necessida­
d e de ser viço quando n ão h ou ver pe­
didos». Introsa-se mais uma vez o in­
teresse individua l com o coletivo . 

O titulo VI , es tabelece r eg ras razoav .... is 
pa ra o exercício d e funções extranhas 
á tropa (a rts . I 5 e 1 6) e fô ra d o Exer­
cito (art. I7 ). 

J á em o n osso n .o I 52 _pedía m os uma 
lei qúe : 

«previsse a r eforma d e oficia is jul­
gados ina ptos por um Con selho S u­
pe rior de Justiça (inap tidão m ora l, 
profissiona l, ou f isica )». 

O a tual a rt.o I 8 creou .essa novidade 
m andando submeter a julgamento aque­
les que se revela rem incom petentes, d an ­
do-lhes por pena lidade unica a r efo rma. 
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O Problema de Instrução na Cia. de Infantaria 
Notas fornecidas aos alunos da E. M. P. 

Pelo Cap. J. B. de Mattos 

A I nstrução no 2 .o Pe riodo 

Programa ( 1) 

A instrução no 2 . o período tem a du­
ração de 2 mêses, e compreende tres 
agrupamentos : 

-In strução da tropa - a cargo dos 
Cmts. de Cias. 

- I ns trução dos q uadros - continua­
ção do programa a cargo do R.I. 
e elo B tl. 

- Instrução dos especialistas e dos 
serviços - a cargo do R.I. e do 
Btl. 

A instrução da tropa - a unica ele 
q ue tratamos - compor ta o aperfeiçoa­
mento da inst rução tatica do Pelotão e 
a totalidade da instrução tatica da Com­
panhia. 

(l ) Esta ex plicação precede o Programa do 
2.o Período que sa iu no n.o 234. 

O maior numero possível de exerci­
cios de Pelotões e Cias. devem ser fei­
tos com o concurso de secções de met ra­
lhadoras. 

Além da instrução tatica elo Pel. e 
da Cia. , o período compreenderá ses­
sões de revisão das partes da instrução 
tequinica que não tenham sido bem tra­
tadas no r.o período e outras que sejam 
uteis repetir. 

Resumindo a titulo de indicação, apre­
sentaremos o quadro anexo: ( r) 

Baseado no dito quadro e obedecen­
do ás mesmas indicações constantes das 
notas anteriores serão organizados os 
quadros mensais, semanais e diarios. 

f oportuno chamar a atenção para 
a dificuldade que encontrará o Capitão 
para dispor do efetivo do R.E.C.I., não 
só em homens, como em material e via ­
turas, dificuldade só sanavel com a ado­
pção, pelo Cmt. do Blt., em seu pro­
g rama, elo traba U1o em conjunto elas 
Cias. do Btl., de modo que cada Ca­
pitão possa dispor dum efetivo real duas 
,-ezes por semana . 

•................................................................................................................................... 
É uma nova modalidade criminal, que 

não se contem em nenhum dos casos 
previstos na «!nobservancia do dever 
militar marítimo», Capitulo I II , do ana.­
cronico Codigo Penal da Armada, que 
embora ampliado, nunca foi adaptado ao 
Exercito. A inaptidão revelada para o 
exercício normal de comando, achava-se 
até agora unicamente prevista no Re­
gulamento disciplina r, não podendo, p01s, 
ser o inapto afas tado das funções que 
mal exercia. 

A exclusividade da pena, como o mo­
do de julgamento, talvez n ão estejam 
conforme as normas jurídicas, o que só 
o futu ro nos dirá. Uma garantia, no 
entanto, acha- se ali assegurada, e elas 
melhores, é a de afastar o acusado elo 
meio que lhe pode se r h ostil, dando-lhe 
uma atmosfera ele maior confiança pela 

completa isenção ele animo que a insus­
peição lhe pode assegurar. 

* ** 

As disposições transitarias vem fina l­
mente assentar o espírito de toJerancia 
com que foi organisada a lei, pois, nu­
ma benignidade extrema, considera os 
oficiais como havendo satisfeito as con­
dições relativas aos postos inferiores ao 
seu e, as do atual, si atingido o t~n;u 

mais antigo do quadro c, a inda, si ape­
nas atingido a metade, não lhe exigirA 
o cumprimento total elo tempo de ser­
viço nas 1 .u. c 2.a zonas durante o 1." 
ano de execução ela lei. 

N.ão se podia aspirar uma lei mai:-; 
tolerante nem mais cquitati\ a . 
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A ideologia politica 
Por Êmile Corr a 

(Extratos e tradução por J. B. Magalhães) 

Em materia politica não logrou ainda o 
espírito positivo predominar e impor-se como 
acontece com o caso d as outras ciencias t eóricas 
c suas respetivas aplicações praticas. Nela o 
puro empirismo e os processos arbitrarias, t êm 
sido até agora preferidos aos científicos. E la 
permanece, de fato, por isso em estad o analogo 
áquele em q ue se achava na época anterior a 
Bacon, Descartes e Galileu, regendo-se por opi­
niões, doutrinas, sistemas constr uidos à priori. 

Isso toma-se evidente nos estados pato logicos 
da sociedade que assumem certa gravidade. Para 
tratá-los, reunem-se, então, conferencias nacio­
nais ou mundiais pa ra discutir os p rocessos e 
recursos de cura do mal que a flige a todos. 
Procede-se, assim, tal como se fazia em Babi­
lonia, onde era costume trazerem-se os d oentes 
para a praça publica e, sobre seu caso, con­
sulta r os transeuntes. 

ê tanto mais extranhavel essa ogerisa á ado­
ção dos métodos positivos em po lítica, quanto 
de fáto é o espírito positivo o a rquiteto d e 
todas as socied ades humanas, que assent am em 
fundamentos solidos, que são construídas só­
mente de ra1...ões praticas espontaneamente reve­
ladas. Os primeiros homens obed eceram na 
construção da sociedade, sem murmurar e sem 
que nenhum mago ou legis ta lhes revelasse disso 
os segredos, apenas à necessidade e d expc­
riencia. ê por isso que a geroncracia (assem­
bléa ou governo dos velhos) , foi a forma pri­
rn iti \·a mas cspontanea de governo, a qual ainda 
hoje perdura em certas tribus retardadas. Sobre 
esta base n atural e sólida, puderam soberbas 
civilizações desenvolver-se e dura r milha res de 
anos na Asia e no Oriente, antigo. 

A massa humana é, porêm, intelectua lmente 
med íocre c credul a. Sente enormemente a ne­
cessidad e de ser dirigida e, a t al ponto, qu e 
at r ibue logo, aos que vêm claro nas situações 
e sabem livrá- la de certos males que as a fli­
gem, poderes sobre-natura is. Então, obed ece­
-lhes servilmente. 

Esta sua predisposição instintiva fez surgir 
um contrapeso ao poder diretor dos velhos: 
os feiticeiros ou magicos, os herois. Passou, 
assim, o go1'erno a t er um caracter místico, 
que, embora modificado no d ecorrer das diver­
sas eras da evolução social, perdura ainda hoje. 
No dizer d e Frazer « os mag icos, são temidos 
e respeitados e quando contribuem pa ra o bem 

publico tornam~se funcionarias publica s. E xer­
cem influencia poderosa sobre o espír ito dos 
homens elevando ou d eprimindo a sor te d e seus 
adoradores e suditos. É assim que, atravez de 
t ransformações sucessivas ch ega-sé á ins tituição 
da divindade dos reis, a qua l, a seu t urno, 
cede o passo á doutrina mais modesta que os 
faz apenas reina r por direito divino (L). 

De fá to, os F araós, deuses vivos; os impe­
radores d a .China e do J apão, filhos d o Céo 
ou do So l ; os reis d o ocidente, instituídos por 
Deus, nada mais são que sob revivencias dos 
feiticeiros, magicos e curandeiros d as sociedades 
mais ba rba ras. No século XV III ainda havia 
curandeiros de prestig io re::onh ecido. 

O mito da divindade dos reis, já fortement~ 

aba lado com a exe: ução de Carlos I da Ingla­
ter ra, caiu d efiniti vam ente com a cabeça d e 
Luiz XVI, de Fran(,:a, em 2 1 de Janei ro de 1793. 
Mas êsse nu"fo politico perdura, transformado, 
de direito divino em soberania do povo, tão 
fa lsa em principio quanto a primeira, c muito 
mais perigosa na realidade. 

Com a mística teoria do d ireito divino, uma 
vez instituídos, os gove rnos ficavam . estaveis, 
podendo· os adminis tradores da sociedade d ispor 
de tempo para adq ui rir os conh ecimentos e a 
exper iencia das necessidades da sociedade; ao 
passo que isso não se dá com a misfica sobe­
rania do povo. 

O d esequilíbrio, a instabilidade, caracteriLa 
os regimes democraticos. É uma resultante 
imediata do recrutamento dos hom ens politico:; 
por meio da eleição, que submete os superiort'S 
ao julgamento dos inferiores, d e uma opinião 
pub lica hetcrogenea, constituída d e uma mul­
tid ão d e fações que impõem a seus e leitos 
soluções políticas diferentes pa ra as mesmas 
questões que interessam a todos, e levava cer­
tamente Gambeta a compara r a Camara d e D e­
putados a um espelho quebrado que não refletia 
a imagem do país mas sua caricatura. A polí­
tica t orna-se uma t eia de mexericos e intrigas 
d e campana rio ; política de burgo podre ou 
de fócos revolucionarios, e dá logar a que 
Clovis J-lugues observe ser « a função do De­
putado incompatível com a do Legis lador ». 

Nos países democratizados, o governo torna­
-se ins tavel ainda por que emana c d epende 

(1) - O homem-Deus. 



A DEFESA NAC IONAL 101 

de coligações de correntes partidarias mais ou 
menos importantes, isto é, f ica sujeito · a siste­
mas d priori, o q ue não se coaduna com as 
necessidades reais. 

Cêdo ou tarde, portan to, sendo honesto, o 
homem polii ico vê-se levado a con trariar seus 
eleitores uma \ ' CZ que lhe di,o im pondo os inte­
resses gerais: ê, então, a::usado de tra idor c 
é d errubado. 

Homens experimentados e doutrinarias mais 
ou menos sinceros, j amais d uram no poder o 
tempo necessa rio para conhece r e aperfeiçoar-se 
na função cle gove rnar c pa ra pode rem erevar·­
-se acima d os in teresses particula ristas e de 
todos os pa rtidos sempre hi pnotizados por seus 
egoísmos ou quimé ras. 

Alêm disso, a usurpação de poderes, a con­
fusão dos poder es legislativos e executivos, ás 
vezes mesmo tambem do judiciario; o enfra­
quecimento da autoridade cen tra l ; a ana rqu ia, 
a demagogia e por fim a d itadura , são as 
consequencias lógicas da obstinação democra­
t ica servil mente respeitada e o!Jedecida. Um 
govemo robu.sfo é de ta l mo:lo necessario á 
bôa saúde d as sociedades que os povos supor­
tam uma autoridade pessoa l, b ru ta l, mesmo ter­
rorista, com mais ca lma e resig nação que uma 
direção f rouxa. 

* ** 
Observe-se, porêm, que as d itaduras surgidas 

das democracias em decom posição, ap resentam 
um caracte r anormal que é originario de sua 
fonte : - elas são, do mesmo modo que as de­
mocracias, demagogias c místicas. 

A perturbação do nosso espíri to causada pelo 
descm·olvim ento elo poder q ue adquirimos para 
modi ficar as cousas o mito da so~eran i a polí­
tica dos homens e o delí r io legislativo daí 
resultantes, têm perturbad o a ta l pon to a razão 
na sociedade moderna q ue se crê na onipo tencia 
humana em r elação aos fenomenos socia is e 
que é possíve l, a be l prazer, t ransfo rmar o 
mecanismo d os o rganismos coletivos e suje itá-lo 
a novos pl <linos, t raçados â. priori. Assinala a 
êsse respeito A. Com te q ue « muitos espíritos 
participam ainda do g rande erro dos fi losofos 
e dos legis ladores d a antiguidade que preten­
diam suj eitar a marcha da civil ização a suas 
concepções s istemáticas, em vez de a ela subor­
dinarem seus projetos ». 

Isso expl ica tambem porque assisti mos a estas 
tentativas intrépidas para regenerar os governos 
debeis, substituindo-se pelo <' bom tirano » na 
mesma ordem de idéas que absorvia j á o espí­
rito dos pu b licistas d o sécu lo XVIII que pre-

tend iam reconstruir a família, a propried ade, a 
linguagem mímica, o ra l e escrita, a moral teó­
rica e pratica, a religião, a natureza humana, 
a patria c a humanidad e. E porque não o 
sistema solar ou, ao menos corrig i r a inclinação 
do eixo de rotação da T erra so~re a or bita, 
tomando - a mais confortave l á habitação d o 
homem? 

Tal é, sem duvida alg uma, a mentalidade 
dominante nas d iversas revoluções havidas desde 
o começo do século XX : o Kuomitang na 
China, o bolshevismo na Russia, Kema lis mo na 
T urquia, o fascis mo na lta lia, o hitlerismo na 
A lemanha. 

Certo, este tra tamento ortopédico convem a 
a lgumas sociedades doentes, vítimas de aciden­
tes, ou mal conformadas de nascença, por 
isso que elas se resig nam e o suportam. ão 
é, porêm, deseja\·e l genera lizá-lo nem, a liás de­
vemos temer que isso aconteça porque seu efeito 
sería faze r socied ade retrograda e decompor-se 
em muitas out ras, todas dessimilhantes como se 
deu na Grecia antiga. 

T udo é bem velho j á dizia Aristotelcs. Todas 
estas p retend idas novidades políticas nada mais 
são, no fundo, que Yerqadeiras exumações de 
cousas que a h4ma nidade j á repud iou. Isto 
de ta l mo::lo é ve rdadeiro que nos leva a crer 
que em sociologia, como em qu ímica « nada se 
perde. nada c;e crea ». 

Não é pela reslauraçiio do pas. ado que se 
melho rará o estado so::ia l atual de um modo 
duravel. A d itadura, a tirania, a monarquia 
absoluta, são estados peremidos em consequen:ia 
de vícios que renascerão infa livelmente com a 
restauração e os quais a sociedade moderna 
suportaria muito menos que a antiga. 

Apr7ar de todas suas imperfeições a demo­
cracia tem prestad o aos povos o g rande serviço 
de arrancá- los da s ituação de nervos para for­
má-los de cidad ãos, tornando-os responsaveis 
pe la p ropria sorte, in teressando os diretamente 
nos ncgocios publicos, - deixando- lh es liberdade 
c tornando leiga a política. 

Não ser;í, portanto, mergu lhando-os nova­
mente no mutismo e na servidão, to rnando-os 
indife rentes ao poder ret rograclando-os que 
melhor se assegurará a o rdem para o)ter uma 
mais harmoniosa marcha do progresso. 

Os erros do mito democratico, como de seus 
antecessores, os abusos que provoca, devem ser 
corrig idos e eliminados, é in on:esta,·et, mas por 
processos sem videncia, se;n re,·o luções que ão 
apontados como crimes do regime democrati ;:o 
enquanto que a democracia tc;n justarm:ntc a 
vantagem de tornar L\ifa\ t'h tais recursos. 
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Para isso haveria de contri auir cer tamente 
a adoção de certas medidas tais como: limi­
tação ·da idade para ser eleito r a partir de 
25 anos e- do direito de elegibilidade aos maio­
res de 130 anos; o renovamento parcial das 
assembléas legislativas; não d eixar aos mem­
bros dessas assembléas a iniciativa das leis e 
dos orçamentos, reduzindo suas atribuições ao 
puro cont role tdos atos do governo atravez do 
exame das questões de finanças publicas; re­
primir a licenciosidade no fala r e no escrever 
pela imposição da necessidade da prova das 
acusações contra os funcionarias publicos. 

O aumento do eleito rado, sob retudo pelo 
direito eleito ral dado ás mulheres, não é de 
molde a corrigir os d efeitos da democracia. 
T ende, ao contrario, a agravá-los. As mulh eres 
são mais numerosas que os homens, mais senti­
m entais e menos realistas que eles no ponto de 
vista social, e é essa uma das causas po r · que 
nos países em que se fizeram e lei toras, cres­
cendo o volume da massa votante, as cousas, 
em vez de melhorar têm peiorado. 

A maior necessidade das sociedades moder­
nas é sob retudo a d e que um espirito verda­
deiramente positit•o, nelas predomine. Precisam 
elas, em su ma, que governantes e governados 
tenham mais bom senso qu e ideologia, pa ra 
que ás soluções de seus problemas resultem 
da observação atenta d as r ealidades de sua 
existencia, unica base estavel de um regime 
democratico. 

Não é facil sa tis faze r esta condição. 

Não cessam de surgir novas ideologias e 
neste mom ento mesmo vemos aparecer os que 
pretendem regular o curso dos fenomenos eco­
nomicos, su~traindo-os á ra úío pratica para, 
inspirados por teorias nomi nalmente cientíJi ;::as, 
querer sugeitá-los ás conclusões de uma t;_azão 
puramente dedutiva. 

F ez-se o atua l Roosevelt, g rande improvi­
sador e campeão d e um « Trus t de inte ligencia » 
constituído de pro fessores de economia politica, 
ou melho r de professores de platocracia, cujas 
v istas não aba rcam mai s qu e os interesses ma­
teriais, e estes mesmos, restritos aos dos pro­
du/ores. São os prosselitos d e uma econ omia 
dirigida, a qua l· Flandin, antigo Minis tro das 
Finanças, em França, chamou de teolof!ia des­
ordenada, por que as con:: lusões contraditoriais 
a que tê m chegado os qu e pregam os novos 
credos economicos, lançam un s contra os outros, 
neutral izam- os e os expõe:n ao ridículo 
universal. 

A intervenção dos sociólogos, a titulo d e 
CO'!Se/lleiros téc11icos dos go1·crno;, é, na s itua-

ção atual da sociedade, injustificavel. O exem­
plo de A. Comte, fundado r da sociologia, que­
rendo intervir po r seus conselhos na direção 
pratica da sociedade, não deve ser d esprezado. 
As aplicações concretas d a sociologia imagina­
das por ele, prejudicaram evidentemente o pro­
prio resultado que p rocurava ating ir, não ob 
stante não •cessar O(grande fi losofo de propugna~ 

pela destinção en t re o poder espiritual e o 
temporal. 

t que a Politica é tuna arte d erivada d< 
socio log ia que é uma ciencia abstrata qu e pairJ 
muito acim a das contingencias proprias a cada 
momento, não o~stante uma mulh er de espírito 
dizer, no século XVIII: « o que me •desgosta 
na histori a é pensar que, a seu turno, o que 
eu vejo se rá h isto ria um dia ». Á · sociologit1 
só interessam os quadros correspondentes a 
grandes períodos d e evo lução, relativos a todo 
genero hum ano. Suas leis são val idas para 
toda humanidade e devem servir a todos que 
aspiram g overnar seja t emporal seja espiritual­
mente. Não podem, porém, com bons resulta­
dos ser aplicadas á letra, sem causar sérias 
desilusões, a casos urgentes e de caracter 
especial. 

Em ta l situação é-se forçado a apelar para 
recursos em píri cos jucljciosamente escolhidos e 
tanto mai s quanto a pol ítica se comp lica sem 
cessar. 

Após Luís Xr, com o su rto dos governos 
ministeriais, depois continuamente desenvo lvidos. 
a solução esclarecida elo conjunto d e problemas 
qu e corres pondem á política, u lt rapassa qua!qucr 
capacidade indi vidual. As sociedades só podem 
ser governadas de modo conveni en te po r oligar­
quias conlrolaclas, formadas de ho:nens expl'-

/fientes, assistidos, na preparação das leis gerais, 
po r um Conselh o de Estado, e na preparação 
de leis particulares, por conselhos técni cos cor­
respondentes aos d ive rsos assuntos especiai$. 
Mas atendendo a essas condições da vida mo­
derna, é preciso fu g ir ás ideologias. O bom 
senso aconselha qu e o Governo só se deixe 
influenciar po r uma idéa p reconcebida : o llltc ­

r esse geral. Por isso mesmo deve preocupar­
-se, antes ele mais nada em mante r a ha rmoni:t 
socia l e não ter preferencia por panacéas polí­
t icas como os radicalismos, os socialismos, c · 
mltnismos c outi·as nas que se confundem feno­
·menos de o rdem o]jetiva e subjetiva. É ali.í:;, 
assim que em po lliti :a tê m pensado os g ran de$ 
f il osofos e agido os gran:l es condu to res dl.! 
homens. 

(Continúal 
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Atos oficiais 
CERTIFICADO DE EXCL USÃO DE 

PRAÇAS 

Por Aviso n.0 769, el e 9-X II -9330 o 
Sr. Ministro declara que os comandantes 
de corpos, ao excluírem qualquer praça, 
deverão m enc ionar, nos certificados pas­
sados em subs tituição das caderne tas mi­
litares, qual à conduta do excluído du­
rante o tempo em que ser viu n o Exer­
cito, independente d e quaisque r outras 
citações que julg uem necessarias e, bem 
assiD}. o lugar onde o mesmo ve rificou 
praça e se lhe foi fornecido transporte 
de regresso por conta do E s tado. 

* ** 
SOLUÇÃO DE CONSU LTA 

Sobre lacunas nos assentamentos de 
praças - Ao S r. Ch efe do D .G. 
Aviso n.o 7 50 - 30-X:l-933 · 

O Comandante ela 6.a Brigada de In­
fanta ria, em oficio n .o 3 r 2, de 30 de, 
Setembro ultimo, ao da 3-'L Região Mi­
li tar, consulta com o preenche r lacunas 
nos assenta mentos de uma praça em 
cujo cor po el e origem houverem s ido ex­
traviados os respectivos assentamentos. 

Em solução vos declaro que, el e acôr­
clo com o que indicais, na impossibilida­
de absoluta de se obterem os assenta­
mentos de uma praça por causa de ex­
travio ou qualquer outro motivo, c de­
pois de se recorrer ás Brigadas que re­
cebem os «Boletins» dos corpos, regiões 
e mesmo a oficiais sob cujo coma nd,o 
a praça t enha es tado, deve se r anotado 
o tempo em que h ou ver lacunas com a 
!>cguinte declaração : «Nada consta por 
terem sido extraviadas por tal corpo as 
suas alterações» ou outra declaração aná­
loga. 

Outrosim, vos declaro que estas bus­
cas e consultas dcYem ser extensivas aos 
hospitais c enfermarias, para verificação 
de baixas por acidentes, licenças, etc., 

que de a lg um modo influem na vida 
militar quer pa:ra a reforma. quer para 
a concessão de medalha. 

* ** 
CURSO DE PREPARAÇÃO PARA 

:MATRICULA NA ESCOLA 
DE ESTADO MAIOR 

Confonne noticia dos jornais desta 
Capital, o Sr. Ministro da Gue rra apro­
vou as instmções para o funcionamento 
e matricula no Curso de Preparação para 
matricula na E scola de Estado {l1aior. 

K o intuito de informar os nossos ca­
maradas procurámos obter alguns dados 
a respeito. Comquanto esses dados se­
jam incompletos, comtudo dão uma idéa 
pe rfeita elas ,·antagens que esse curso 
oferece, principalmente para os oficiais 
que se acham f6 ra do Rio de Janeiro. 

O Curso é instituído tão s6mente 
para facilitar aos oficiais candida tos á 
matricula na E scola d e Es tado :.\Ia ior, 
os meios d e se prepararem para o cem­
curso; não ex imindo portanto, o aluno 
desse curso, de se inscrever naquéla 
prova. 

Este Curso não afasta os seus alunos 
de suas funções normais. mas não e 
restringe aos oficiais da guarnição ela 
Capital F ederal, visto como é feito por 
correspontlenc ia . 

Sua Direção, facilita rá o trabalho elos 
oficiais matriculados, respondendo <.1 con­
sultas sobre materias do concurso para 
matricula na E.E.M. ; proporá questões 
a se rem resolvidas pelos a lunos e on en­
ta-los-á em seus estudos. 

Só poderão ser matriculatlos nesse 
curso os oficiais que preencha m as exi­
gencias para inscn çao no concurso. 

Os ofi ciais que não tenham feito parte 
do Curso de Prepa ração não ficam im­
pedidos de fazerem o concurso, cle,..de 
que satisfaçam as e."igencias ela lei. 
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O Exercito no Estado 
Oeneral Von Seeckt - "Pensées d'un solda!" 

H oje só podemos cogitar de Exerci­
tos de caráteJ puramente nacional~ por­
tanto, todas as particularidades de um 
povo se refletirão no seu Exercito. 

A maneira· pela qual se compõe o 
Exercito e os laços est reitos que daí 
resultam com todas as classes da po­
pulação, a comunidade de sorte com elas, 
impedem o Exercito de se transformar 
numa casta, porquanto não deve se r mais 
que uma profissão. 

O Exercito não deve tornar-se um 
Estado no Estado, mas deve, servindo­
o, fundir-se com êle, e representar assim 
a imagem mais pura do Estado. 

O Exercito, no qual se encontram to­
dos os elementos étnicos e todas as con­
dições sociais, encama de uma fórma vi­
sível a unidade nacional e consti tue um 
dos mais fortes pilares do edifício do 
Estado. Com relação ao exterior garan­
te a existencia elo E s tado, porque está 
pronto para .repelir qualquer agressão 
contra êle, e é ao mesmo tempo a ex­
pressão ela vontade do E s tado de se 
faze r respeitar. Nos conflitos de inte­
resses, o Exercito faz pesar a palav1·a 
elo Estado. 

No interior, o Exercito incarna a ,·on­
tade do Estado e lhe garante a força 
para enfrentar quaisquer tentativa sub­
,·ersivas; garante desse modo a ordem 
e a segurança publica. 

Como o Estado, o E xe rcito não existe 
por si mesmo, mas ambos são as for­
mas pelas qua is se manifesta a vontade 
de ,rj,·er de um povo. · 

Das r elações entre o Exercito e o 
E stado decorrem pan. ambos direitos e 
deveres. 

O primeiro deve r do Exercito para 
com o Estado é o de se esforçar por 
atingir o mais a lto grau d e perfeição 
p ossível, de a umentar seu valor intedor 
e exterior; porque assim procedendo au­
menta a potencia e o prestigio do Es­
tado e d e subordinar-se ao interesse ge­
ral do E stado. 

Num organismo político são, o Go­
verno, qualquer que ~eja sua fónna, dis­
põe, nos limites fixados pe lo direito, pela 
J~i e pc'a Constituição, d e todas as for­
ça.; do E stado c, consequenteme nte, tam-

bem do Exercito. E ste, d e acôrdo com 
sua natureza, é o primeiro sen ridor do 
E stado, do qual é uma parte. 

Em tróca, o Exe rcito tem o d ireito 
de ex ig ir do Estado que sua pa rticipa­
ção na vida deste sej a respeitada. O 
Exercito subme te-se ao E .s tado, no seu 
conjunto personificado no Governo, mas 
não se subordina a nenhum orgão polí­
tico, seja êl e qual for. 

Ch egamos assim aos deveres do E ·. 
tado para com o Exercito. Este tem o 
direito d e desenvolver-se e conduzir sua 
vida propria em plena liberdade, na me­
dida em que essa liberdad e se concilie 
com a viela do corpo socia l. Na politica 
interior e exterior, os interesses milita­
res representados pelo Exercito têm o 
direito de existir ao lado das ou tras ne­
cessidades políticas. r~ ao Governo que 
compete po-las em acôrdo. Si ê1e n~ 

no Exercito, como é preciso, a imagem 
mais pura e a mais evidente do pro­
prio E s tado, reconhecerá q ue, honrando 
o Exercito, h onra rá a si mesm~ e ainda. 

.que a autoridade d o Estado depende do 
respeito que se tem pelo Exercito. 

Si quizermos exigir que o Exercito se 
mostre digno dessa consideração, deYe­
se esperar do Estado que garanta ao 
Exercito e aos seus representantes, a si­
tuação que lhes é devida na vida publica 
e que o proteja contra todos os ataques. 

f : perfeitamente natural que essa e:iti­
ma se manifeste tarnbem materialmen­
te; porque um Estado tem n ecessidade 
não só d e servidores zelosos como tam­
bem de se rvidores satisfeitos. 

Que se exige do Exercito ? A lealda­
de para com o E s tado. 

Que se exige· do Estado ? Amo r ao 
Exercito. 

No sentido em q ue o compreendo, o 
Exercito deve se r wna instituição polí­
tica. dando a essa palavra a estricta s i­
g nificação de instituição el e Estado. O 
Exercito não eleve, certamente, servir <i. 
política de partidos. 

Brado a todos os partidos : «Não to­
queis no 'Exercito I .. . » 

O Exercito se rve o Estado, nada mai" 
que o Estado, por-que êle é o Estacl.o. 
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Secção 
de 

Veterinaria 

O cavalo militar 
Arraçoamento dos equinos em serviço de guerra 

no sul de Mato-Grosso 
Pelos 1.os Tenentes Armando Rabelo e Bernardino Costa 

(Continuação do n.o 236) 

I V P AR TE 

A fi siografia do sul de Mato-G rosso, 
revelando n uma mesma latitude dois 
meios diversos pelo clim a, pela topogra­
fia e pela na tureza geologica, não podia 
deixar de ostenta r ta mbem vegetações 
discordes ves tindo com. feição carac te­
rística ora as planícies alagadas, ribei­
r inhas dos tributa rios do rio Paraguai 
ora os degráu s dos te rrenos qu e se al­
teiam, em ondulações sucessivas, na 
constituição da zona contigua do pla­
nalto. 

Nas planicies baixas do vale desse 
g rande rio, sujeitas á inundações perio­
dicas durante enchentes prolongadas, 
uma area de muitas legua s fica transfo r­
mada em lagôa, onde surge, a par da 
yegetação hid rofila peculia r a esses 
meios (pontederias, utricula rias, cypera­
ceas) , o popular capim mimoso, o a rtós 
nativo, o ca pim felpudo, a g rama do 
pantanal , o capim capivara, o a ssú, o ca ­
pim de praia e um sem numero de g rar 
mineas ag restes não fo rrageiras. 

?-J os decan tados plana ltos do Aman­
baí e de Vaca ria e nas ve rtentes das 
serras de l\Iaracajú, Aquidauana e Bodo­
quena exuberam g ramineas nativas dos 
generos a ndropogon, panicum, paspalum 
c a lgumas mancha s do capim elefante 
(pennisetum purpureum) do capim gor­
dura (p. melinis minutiflora) elo ja ra ­
guá (hiparhenia rufa) , do a.ngola ( p. 
spcc tabile) , do capim de burro ou g ra­
minha comulfl (cyn odon dactilon) , do 
capim carona, elo capim membéca, etc. 

Quando devidamente conhecidos e ex­
plorados os recu rsos forrageiros ele Ma­
to-C rosso o problema a rraçoador elo gado 
no Brasil tomará aspecto muito mais 
simples, pois que são em g rande nume­
ro as especies de h ervas ten ras e sucu­
lentas apetecidas pelo gado herbívo ro, 
encontradas nas invias paragens daquele 
imenso ter ritorio. 

D as 7 0 0 especies de g ramíneas iden­
tificadas no solo nacional, g rande nu­
mero foi assinalado nos campos de l\Ia­
to-Grosso, embora infelizme nte, c o m o 
afirma Kuhlmann apenas 3 a 5 O/o es­
tejam devidamente analizadas e reconhe­
cidas como bôas forrageiras. Pela fa lta 
de cartas agrostologicas, a qui se nos de­
para identica dificuldade a encont rada 
para o estudo das forragens que m.ais 
são encontradas nos campos do R io 
Grande, porque, como para o E stado 
gaúcho, tambem temos noticia sumaria 
sobre as fo rrageiras nativas e culti\·adas 
mais em voga, como dos especimens her­
baceos de fraco poder nutritivo, mas 
que de todo não p oderão ser despresa­
dos, num caso de guerra que tenha por 
teatro de operações a .região meridio­
na l matogrossense . Segundo o censo pe­
cuario de 1 920, encarando somente os 
rebanhos das especies he rbívoras do ,·as­
to E stado mediterraneo, a tinge á cif ra 
muito p roxima a 3 milhões de indiü­
duos, popula ção essa que, na generalida ­
de, muito ha c recido nestes ultimas anos. 
D e outra parte a la\·ou ra incipiente em 
todo o E s tado, sem qualquer expre. são 

· economica para o país, não oferece re­
cursos em g rãos ce realiferos capazes de 
assegurar a materia concentrada básica 
das rações provedoras de um pequeno 
Exercito em beligerancia nesse te rrito­
rio. A safra de milho que no ano de 
1924 a tingiu a pouco mais de r o m il 
toneladas tem acusa do sensivd de cres­
cimento nos anos que se seguiram até 
192 7. A amenidade do clima da futuro­
sa região, no ent retanto, mantém, para 
essas enormes e.'<tensões ainda incultiva­
das do sôlo pá trio, fa r tas pastagens para 
o gado durante todo o ano, o que- con­
tribue para q ue seja nédio e de aspecto 
sadio o gado matog rossense. 

U rge, portanto, que a flóra ag rosto­
logica da li sej:-1. desde logo beneficiada 
por culti\'o racional e seleti\·o, que ve­
nha en ri4uecer a~ pa-;ta6en-; em larga 
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escala c om forrageiras de · eleição pro­
prias para f enar, afim de a ssim arma­
zenar-se ,em fenis do Estado uma pode­
rosa reserva alimenta r destinada a nu­
trir um grande efetivo d e animais em 
manobra de guerra. 

Limitamo-nos, pois, a fazer estas li­
geiras con side rações p re limina res, em 
virtude de nos parecer evidente que o 
g rande E stado cent ral , recebendo um 
E xercito para opera r de ntro dos seus 
limites , terá forçosamente que se socor­
rer, desde o primeiro dia ele abasteci­
mento, dos recursos forrageiros de Goiás, 
Minas e Sã o Paulo, que lhe são limí­
trofes. 

* ** 
Arranjo a rraçoador para o efe ctlvo equlno 
de um exercito operando e m Mafo· Grosso, 
uttllsando os recursos forragelros locais : 

TABELA N.o 11 

Ração Normal de Guerra para o padrão 
de seta de 400 kgs. : 

M..i1ho de sinte grado . _. . . . . . . . . . . . . • . . . • • 2.k s .O 
M.Hho em g rão .... . .. . . . . .. . . . . _ . . . . . . . 2 5 
F eno de Ca pim gordura . . . . . . . . . . . . . . . . 4, O 
Gramtnha co mum .. . .. . • . . ... . . . .. .. .. . . 10, O 
S a f (ceN a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O, 020 

Norm a pa ra d igma : .M. S . - 9.900 ; Prol. - 0,560 ; 
M.g. - 0,240 ; .Mhc. - 4,520 ; 
V . N . - 4,640. 

* ** 
Composição discriminativa da ração em 

principias notritivos : 

.M.Hho desintegra do . . .. , . . . . . . . . . . . . . . . . 2,ks. O 
.M S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,770 
Pro!. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,138 
M.g. .. .... .. .. .. .. ... .. .. 0,012 
.M..hc. . .. . .. .. . . .. . . .. .. .. . 1,286 
V. N. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,466 

.M.Ifho em grão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,ks.5 
M.. S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,182 
Pro l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,192 
M.g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,072 
M.hc. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,577 
V . N . .. . .. ............ .. .. 0,920 

f e no de gordura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,k s .O 
M.. S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,156 
Prot. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,21 2 
M.g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,016 
M.hc. . . .. .. .. . .. . . .. . . .. . .. 0,940 
V . N ... . . .. .. . . . . .. . .. . .. .. 1,032 

Capins ve rdes e comuns . . .. .. . .... . . . 10,ks .O 
M.. S . .. ... . - -. . ... . . . . . . . 3 ,500 
Pr'o t. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 0,200 
M.g . . .. . .. . . ... . .... . •. ... . . 0,040 
.Mhc . ....... .. ...... ... .. 1.410 
V . N . ... . .. .. .... .... .. .. .. 1,730 

* ** 
Ração normal d e g uerra. para o pa drão 

tra tor d e 500 . /lgs. : 

.M.Hho 'desintegr'a do . . . . . . . . . . ... .. . . . . . 

.M.Uho e m gr'ã o . . . . . ... . .. ... . . .. . . . .. . . 
Feno de J a r'a guá . ..... . . . .. . . . . . .. . 
G ra ma comum . . .... . . . ... .. . • . .... . .. . . . 
Sai (ceNa) . . . ..... ~ .. . . .. .. . . . . . .. . . . . . 

2,ks.O 
3, o 
5, o 

12, o 
3, o 

N o r'ma pa r a digma : .M.. S . - 12.000 ; Pro t. - 0,700 ; 
.Mg - 0,300 ; M.hc. - 5,650 
V. N. - 5,800 . 

* ** 
Composição discrim inada da ração 

.M.ifho d esintegra do . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,ks . 
.M. S .... .. .. . . .. ... .. . . . . . .. 1,770 
Prol. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,138 
.M.g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 .012 
.M.hc. . • • . . . . . . . • • • • • • . . • • • • • • 1,286 
V . N .. . .. . . . . . •• • • • . . . . . • • . • 1 .466 

M.ifho e m grão . . .. . . .. ......... . . . .... · . 1,ks.5 
M. S . .... ... : ........ .... . .. 2 ,619 
Pro L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,231 
M.g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,087 
M.hc. . . . . . • . • . • • • • • . • . . • . . . . . 1,893 
V. N ... .. • . . . . .. . . • . . .. .... . . 2,304 

F e no Jara guá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,ks. O 
M.. S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,050 
Prot. .. . . ..... .... ......... 0. 1 ~0 
M.g . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 .01 0 
M.hc. . .. .. .. . .. . .. .. . .. . .. .. 1,150 
V . N . . .. . . . .... ... ... . . . .. .. . 1,050 

G ra mlnha comum ....... ..... .. .. . ..... 12,ks.O 
.M. S. ... . . ..... . . . . . ....... . 4,200 
Pro L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,240 
M.g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,048 
.Mhc. . .. .... . . .. .... . .. .. . . .. 1,695 
V . N.. ... ...... ... ........... 2,495 

* ** 
Ração N ormal de guer11a para o padrão 

de finalidade mixta, pesanc[lo 
350 kgs. 

M.Hho des inte gra do . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l ,ks.O 
Milho e m gr'ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2, O 
F e no d e gordura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1, O 
G ra minha comum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 , O 
S a l (ceNa) .. .. . . .. . . . . .. .. . . . • . • .. • . . . . O, 020 

Norma paradigma: M.. S . - 8,400 ; Pro f.- 0,490 ; 
M.g. - 0,21 0 ; .Mhc . - 3,955 ; 
V. N . - 4,060. 
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O caráter proprio do Exercito 
General Von Seeckt - " Pensées d'un soldat" 

. .. O Exercito tem sua vida propria, O Exercito é a união de varios ho-
isto é, uma vida submetid a a l ei s e a m ens que visam um mesmo fim impor-
condições intei ramente particulares. tante. R esulta daí um laço muito par-

O primeiro cará te r distintivo do sol- ticular, uma solida riedade que chama-
dado é que êle está pronto a d a r sua mos camaradagem. Por essa palavra, 
viela para cumpri.r seu dever profissional. entendemos muita cousa, e cousas di-
Kas ou tras profissões o cu mprimento do ferentes. Si partimos das responsabili-
dever póde exig ir outro tan to; todo ho- dades do soldado, chegaremos á regra 
mem no exercício de sua p rofissão póde <<Um por todos», porque cada qual, a seu 
encont rar-se diante do sacrifício supre- m odo e no lu gar que ocupa, é respon-
mo, mas em n enhuma ou tra profissão savel pelo qu e sofrem, pelo que podem, 
o dever profissional consiste em mata r pelo que fazem os outros, pela vida dos 
e estar pronto para m.orrer. outros. 

Si a verdade ira arte da guerra tem Decorre então, para os mais velhos 
por fim d estruir o inimigo, aquele que - os chefes, os superiores - o dever 
a exerce deve aceita r o risco de se r, de en sinar, de formar, de proteger, e, 
êle proprio, d estruido. E ssa concepção para os moços, - os jovens, os no,·iços~ 

do soldado leva a fa lar d e sua profissão os subordinados, - o dever d e se sub-
como d e uma profissão inteira mente pa r- meter conciente e linemente. A ami-
ticular. E sua resp on sabilidade em face zad e e a confiança são os dois grandes 
da vida e da m orte que lhe dá seu ca- elementos constitutivos da cama radagem. 
ráter proprio, sua seriedade, sua dig tidade. Comandar e obedecer são dois tra -

0 soldado não é r espon savel sómente ços característicos do Exercito. Duas 
por sua propria vid a, qu e nã o póde sa- cousas difícei s. Tanto mais se comanda 
crificar leviana m ente, e sim pelo deve r. com inteligencia e discernimento, mais 
E le é tambe m responsavel pela vida d e se obedece com convicção e confiança, 
seu camara da, e, finalmente, ainda pela mais a s cousas se torna m faceis. 
do inimigo q ue êle n ão mata volu nta ria Para obrigar mu itos h omens a cola -
c livrem en te, mas que seu dever pro- bo rarem para um mesmo fim, a natu-
fissional o obriga a m ata r. reza humana é forçada a r ecorrer ao 

O sentimento ela responsabilidade para con strangimento. Assi~, a disciplina é 
consigo m esmo e por outrem , é um elos essencia l para o Exe rCito ; o valor deste 
traços essen ciais do soldado. A respon- se mede pela natureza e pelo gráo d es­
sabil idade para con sigo exige que o sol- sa disciplina. Quanto. mais a. disciplina 
dado esteja muito bem preparado m o- é liYremente consentida, ma1s vale o 
ral e fisi-camente na sua profissão, para Exercito: mas só a disciplina que se 
não se sacrificar inutilmente. A respon- torna um há bito e uma segunda natu -
sabilidacle para com ou trem nos leva á reza resiste á proYa do perigo. 
segunda qualidade, não me nos importan-
te, que ê le el eve possuir. 

O soldado é um h omem que domina . .. O Exerci to faz parte do povo e 
a ciencia, a técnica o material. cl e,·e senti-lo . ............................... ~ ................................................................................................... . 
Composição segundo os princípios nutri­

tivos da rarão supra: 
.M.llho desintegrado . . .... .. ...... . _.. . . l ,kg .O 

.M.. S ... _.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0.873 
P rot. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 0,045 
.M.g. - - - - . . - --- . - .... -. . . . . 0,004 
.M.hc . . • . . . . . . • • . • . • • • • . . . • . . 0.596 
V . N .. ... .. ...... .. .... ... . .. 0,651 -

.M.llho em grão . . . . ... ... _...... . . ... 2,kg.O 
.M.. S . . .. . . . ...... .. .... . ... 1,746 
Prot. . _ •... _ . • _. . . . . • . . . . . . . 0,154 
.M.g. . .. . - - - -- . - - - . . ----- .. - - 0,058 
.M.hc . • . . . . . . . . . • • • • • • • • • . • • • 1,262 
V N .. .. .. • • • ..• • . • . . ..... . . 1,536 

Feno de gordura . - .- ..... - - . . . - . . . . . . 5,kg.O 

.M. S ... . ........... . _ . . - . . . . 2 .945 
Prol. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,265 
.M.g. . - - - - . - - - . - - - - . - . . - . - - . . 0,020 
/1'\.hc. . . .. • • • • . • .. • .. • .. . . • • . • 1,175 
V. N . . . . . . • . . . • • . . • . . . . • . . . . 1,290 

G ramlnha comum .. . . . ... .. --- - .. - . - - . 8,kg O 

M.. S .. . .... . ... . . .. . . . _. . . . . 2,800 
ProL . .. .. • •• . .. .. ...• . ..... 0,160 
M.g. · ····· · · · · · ·· ·· ·-··· ·· · 0,0 12 
.M.hc. . . . . • • . . • • . • . . . • . • • . . • • . 1,128 
V. N...... ......... ...... ... . 1.384 
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Secção 
de 

Engenharia 

Passagem do P iave pelos franco­
italianos a 26 de Outubro de 1918 

Pelo Coronel Bails 

Tradução do Cap. Lima Figueirêdo 

O I 2:o Exercito francês d eve ria for­
çar a passagem do Piave na região de 
P ederobba, para em seguida progredir 
para o Norte, seguindo a margem E ste 
do rio. 

A passagem do curso dagua deveria se 
fazer n a al tura de Molineto pela 23.a 
Divisão francesa, q ue já havia atingido 
e sse local e executado com seus sapado­
res alguns golpes de mão sobre a mar­
gem esqu erda do Piave. 

Nos dias I 7 e I 8 de F evereiro, o co­
mandante ela engenharia di visionaria te­
ve oportunidade de fazer transpôr a 
caudal com tropas de infantaria, u tilizan­
d o-se duma ponte volante, confecciona­
da com pequenas embarcações de e mer­
gencia. 

Descrição sumaria do rio em P ederob­
ba. - Ao P~ave cabe perfeitamente o 
atribu tivo de torente : curso dagua im­
portante e veloz, sujei to, especialmente 
n o ou tomno, á cheias su bitas e inespe ra­
das que tornam impossível o estabeleci­
mento das pontes. 

Pederobba é o local exáto em que o 
Piave d eixa a região montanhosa, ent!e 
as alturas de Valdobbiadene e o Monte 
T omba, para entrar na planície. 

Em épocas normais, o Piave se compõe 
dum braço principal, descrevendo sinuo­
sidades numerosas e profu ndas e um n u­
m ero variavel de meandros, cujos lei tos 
mal definidos se deslocam no decorre r 
duma cheia e a lg umas vezes se sécam. 

Largura 70 a 8o m etros, profundidade 
muito variavel, velocidade ela corrente 
:3,5 a 4 metros. Bancos d e areia se des­
locam constantemente. O braço menor 
possuía uma largura d e cêrca de 25 me­
tros e urna altura clagua de 2 0 a 40 em. 

A margem austríaca se assemelhava 
a uma praia ele seixos rolados e de areia, 
de soo a 6oo metros el e largura, coberta 
por urna vegetação raquítica. Ao longo 
desta zona, acompanhando a margem es­
querda, havia um talude sobre o qual se 
a chavam as primeiras trincheiras aus­
tríacas. 

Preparação técnica. D esd e I 6 d e Ou­
tubro qu e se admitiu a possibi lida de da 
transposição. Para i sto, dois oficia is ele 
engenharia fo ram enviados á P ederobba 
com a missão de reconhecer e estu­
dar o regime do · rio ; d e determinar os 
pontos ele passagem e escolher locais 
abrigados, onde se pudesse depositar o 
material. 

A escolha recaiu sobre a região de 
MoLineto, situada entre as gares das me r­
cadorias e a dos passageiros, que ap re­
sentava facilidades técniq.s, apezar de 
ser domina da por três q uadrantes. Esta 
ultima particularidade existiria, para 
qualqu er que fosse o ponto escolhido, 
naquela região localizada na saída elas 
montanhas 

Escolha do material. O comandante 
da engenharia clevisionaria, pontoneiro 
experimentado, por have r praticado nas 
correntes rapiclas ele A vignon, dispunha 
d o m aterial fra ncês com pontões m eta­
licos e elo m a terial italiano com pontões 
d e madeira. 

Estes ultimas se p areciam muito. 
quanto á forma, com os n ossos a n tigo· 
barcos d e madei ra. O coma ndante ela 
engenha ria clevi sionaria decidiu que as 
operações da passagem se fizessem com 
o materia l italiano. A equipagem de 
p onte elo I 2. o Corpo d e Exercito cons­
tituiria a reserva, nas proximidades do 
ponto d e passagem. 

O mat·erial se1;ia trabalhado pelos pon­
toneiros italianos, entre os quais ha,"ia 
a lg uns gradu ados que já conheciam o 
Piave e su as dificu ldades. 

Estabelecimento do proiéto da pas­
sagem. E stando os reconhecimentos 
feitos e o ponto de passagem escolhido, 
organizou-se, a 2 2 d e O utu bro d e r 9 r8, 
um plano de emprego da engenharia do 
I 2 . o Exe rcito, do qual ex traímos o se­
g uinte: 

« As pontes deverão, no mais bre\·c 
prazo possível, ser dobradas por passa­
d eiras para a passagem da Infantaria. 
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As pont~s de equipagem. serão subs titui­
das por pontes de estacas (recupe ração 
da ponte de F ener )». 

_ ~ ce~to que êste plano de _e mprego 
nao cog1tou do estado da veloe1dade da 
corrente, nem do perigo que acarreta a 
construção de passadeiras en t r e duas 
pontes que, como iremos vêr, deviam ser 
con struídas a pouca distancia uma da 
outra. ~ provavel que n ão houvessem 
consultado preliminarmente um técnico 
qualificado. 

Numa r eunião preparatoria realizada 
no Estado M aior da 23.a Divisão, a qua l 
naturalmente foi assis tida pelo coman­
dante ela Engenha ria da Di•úsão, exa­
minaram-~e as disposições a tomar, para 
a travessia elo curso d agua. 

F ez-se primeiramente a passagem dum 
destacamento ele 200 h omens, utiliza n­
do-se os barcos, destinado a cobrir a 
construção das pontes . 

Em seguida p ediu -se á en o-enha ria 
que const ruísse d uas pontes sepa~adas de 
cêrca d e 200 metros, sob a p r oteção da ­
quela cob e rtura . 

O comandante da engenharia viu-se 
na contigencia d e declarar qu e, com uma 
corren te ele 3 a 4 m etros, se rl.a uma ver­
dadeira acrobacia se con struir ctuas pon­
tes tão aproximadas, pos to q ue o menor 
tante (Norte) repercuteria inevitavelmen­
te sobre a ponte ele jusante. Em particu­
lar o m enor escombro conduzido pela 
co rrenteza, poria a ponte ele jusante em 
perigo. Este p erigo tornou -se ~nuito mai­
or, quando se adquiriu a certeza de que 
o fundo ela torrente e ra improprio para 
a ancoragem. Em con sequencia elo des­
lisamento das ancoras, alguns pontões 
fi ca riam mal ancorados. A f raca dis­
tancia entre as duas pontes não p ermi­
te ria que um pontão, desgarrando-se da 
ponte N arte, pudesse se safar facilmen­
te da p onte S ul (j u sànte) . 

Porém a in si s tencia do comandante da 
infantaria division aria foi tal, que o co­
mandante ela engenharia prometeu en­
vidar os m elho res esforços p a r a reali­
zar o seu pla no, ainda que fosse sómente 
para lhe aguentar o nwral. 

Deu ao oficial encar regado d a cons­
trução da ponte ins truções precisas, in­
dicando-lhe a s medidas a tomar (am a r­
ração elos barc os aos a la mos ela mar­
gem, a nco ragen s multiplas, etc.) e em 
partícula r lhe d eu a instrução formal ele 

abandonar a manobra e recolher a pon­
te ao menor s ina l de desgarramento; ' 'e­
remos q ue estas precauções n ão foram 
inuteis. 

Sob estas bases, estabeleceu- se um 
horario de passagem. 

Execu ção : - A passagem de,·ia :se r 
execu tada a 24 ele Outubro, todavia uma 
cheia in esperada fez com que a ope­
ração fosse adiada a té ao dia 26 de 
Outubro. 

T odos os discursos se riam agora me­
nos eloqu entes que o extrato do diario 
de marcha da 23.a DiYisão, devidamen­
te completado pelo testemunho dos exe­
cutantes : 

«26 Outubro, 18 h. - Colocação dos 
barcos nagua. Passagem dos elementos 
de proteção e organização elos canteiros 
das duas pontes . 

2 1 h . 30 : - É terminada a passagem 
dos elementos das duas companhia do 
1 07 R.I. As pontes se con srrocm nor­
malmente. Os projetores inimigos ,-i­
g iam o curso do Piav.e. 

22 h.3o - A ponte Norte desgârra; é 
abandonada. A construção da ponte Sul 
contunúo dificilmente devido á YClocida­
dc ela corrente. Os proje tores inimigos 
encontram a ponte ; a artilha ria austriaca 
entra em ação. Interrupções frequ entes 
elo trabalho, de,·ido aos projetorc:s. 

27 Outubro : - A ponte Sul não ter­
mina na h ora preú sta. 

1 h. 4 0 : - P onte terminada. Tiro de 
artilharia inimiga regulado a .fO met ros 
ao Sul da ponte (felizmente para as a n­
coragens). O 1 07 R .I. passa rapiclamen 
te em coluna por quatro. 

2 h. 5: - Dois batalhões da 52.:1. Di­
hisão italiana passam em coluna por um, 
o que con~ome un: temp? muito longo. 
A artilha na austnaca atua sempre so­
bre a ponte. 

6 h. : - A ponte é co r tada por um 
obus. A artilharia atira agora com ns­
tas diretas c regula melhor seu tiro. To­
dos os esforços elos pontoneiros são pe­
quenos para repa rar os estr agos, dado 
a r apidez com que êles são produzidos. 

8 h . 2 5: - A p onte se parte e tleri,·a. 
No decorrer da jornada, a ligação 

en tre as dua-; margens é assegurada por 
uma ponte vola nte ligeira e por quatro 
pontões pilotados por sapadores -mineiros 
franceses, nas ocasiões em que o fogo 
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munigo a permetia. Uma nova equi­
pagem de ponte ioaliana é pedida ao 
Exercito. A velocidade da corrente, 
neste ponto, não permitia experimentar 
o emprego do material francês que se 
comporta mal em correntes m aiores de 
3 metros. 

I 8 h. : - Tenta- se restabelecer a pon­
te com o material readquirido e o che­
gado da ponte N orte (reserva ) . 

28 Outubro: - Ás 3 h . 30, tres quar­
tos da ponte estavam res tabelecidos, um 
obus, porém, damnifica o encontro; é 
mistér repara-lo. 

4h. 3o:- Um barco é furado; é su­
bstitutdo por um cav.alete. 

5 h. 40: - Ponte termin9-da. A equi­
pagem de ponte anunciada ainda não 
chegou. O 138 R. I. passa; um bata­
lhão e duas companhias de me tralha­
dora s da 25.a. Divisão italiana tam bem 
passam. 

8 h. 30 : - A ponte cortada, começa 
a derivar. 

I 1 h. 20: - Chegam n oticias sobre a 
progressão do 107.o e 138.o R.I. na mar­
gem direita. 

I8 h.: - Chr1ga uma parte da equipa­
gem de ponte pedida. Começam-se, en­
tão, a nova ponte e uma passadeir{:l. 
sobre barcos (materia l i talia no) para 
dois h om en s de f rente. Por não ser 
êste material p roprio para . correntes 
impetuosas, o t rabalho é f eito muito len­
tamente e com g ra ndes dificuldades. 

29 Outubro, 2 h 30: - Q uando falta­
vam ro metros para a passadeira atin­
gir a segunda margem, as ancoras des­
garram. Renuncia-se a passadeira e con­
centram-se os es for ços s,obre a ponte, vis­
t o ter chegado todo o material. A che­
gada da equipagem havia sido retardada,. 
pelos escombros encontrados nas estra­
das á retaguarda. 

5 h . 30: - A ponte é terminada. 
6 h. : - A passagem começa. Calma 

completa, mas d e chofre a a rtilha ria a us­
tríaca das alturas de Quéro, toma de 
enviada o curso do Piave, fazendo sobre 
a ponte tiros d e 2 r o e 240; apeza r disto 
a passagem contint:ía. 

9 h. 20: - A artilharia inimiga rom­
pe a ponte. A passagem é restabele­
c ida. 

I o h. 45 : Novas brechas na ponte. 
mas. mesmo a ssim se consegue at ra,·e~ 

sar a artilharia. 
I 3 h. 20: - C irculação impedida ; ~ 

ponte está comple tamente destroçada 
Uma parte da ponte é levada pela tor 
rente. 

30 de Outubro: - O diario de mar 
cha nada assinala referente á pontagem I 
prova cabal ele que a ponte fo ra re~ - · 
tabelecida e d e que as ope rações se de 
senvolve ram, daí em diante, normalme nte 

Com efeito, enquanto todos êsses in· 
cidentes se produziam, a s tropas pa::.­
sadas para a m argem direita r ecalca· 
vam/ os austríacos, conquistando os obje­
tivos su cessivos que lhes haviam sido fi­
xados e, obrigando emfim a artilharia 
austríaca a se retirar, propo rcionando aos 
pontoneiros italianos e aos sapaclo res 
franceses o repouso q ue êles ta nto nl:' ­
cessitavam. 

Foi assim que, desde 27 de O utub ro 
de dia, o I 07. o R.I. ataca v a o penhasco 
de Settolo Alto, elo .qual se apode rou. 
a longando a cabeça de ponte. 

A 28 d e O utubro, o ro7. o e o r 38.(· 
R.I. forçam as posiçõ es a ustríacas, fa­
zendo uma pressão continua. Ocupam a 
linha Ostesia Nuova - Sem Vito - Mn­
donna di Caravagio - Fttner - Casa .di 
R oe r e ch egam a tomar p é nas ve rten­
tes do M onte PiatWr e do Mont•e P erto. 

- O s aus tríacos foram obrig ados a re­
tira r su a artilharia. 

Vimos que o inimigo su p riu es ta fal­
ta, corn a artilharia de Quéro a 29 de 
Outubro. O M onte Pianar e o Monte 
P erto são ocupados e, a partir dêste mo­
mento, a situação e volue favoravelmente. 

A 3 r d e O utubro, o material francês 
p o_u_de finalmente ent ra r em jogo, sendo 
ut1hzado n a construção duma p onte e m 
F erner, onde a corrente era menos r a ­
pida e onde os pont-ões podiam se r an­
corados, em grande parte, nos pegões c 
des troços da ponte permanente destruída 
em F.erner, o que evitava, evidentemen­
te, os perigos elo desgarramento. A pon­
te f oi construída, como se tratasse de 
uma manobra. 

* ** 
Esta passagem é fertil em ensinamen­

tos e se presta a uma discussão inte res­
sante, tanto sob o ponto de v ista técnico, 
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como sob o pon to de vista tático, sobre­
tudo se t rou xermos a balha as nossas 
prescrições regulamen tares a tuais . 

1.o Sob o ponto de vis ta tático : 

Sabia-se, visto com o se conhecia per ­
feitamente o setor, que os aus tríacos ilu­
minavam com projetores o "Piave com 
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muita regula ridade. O com andante da 
engenharia divisiona ria solicitara no sen­
tido dos projeto res serem des truidos ou 
neutra lizados por nossa a rtilharia. A 
promessa lhe f oi assegurad a, mas os es­
forços elos a rtilheiros fora m improfícuos. 

Em virtude da· mobilidade dos projeto­
r es, seria p referível se recorre r ás nu­
vens ele fumaça, que, empregadas no 
banco de areia da ma rgem esquerda, 
permitiriam a construção elas pontes ao 
a brigo da a r tilha ria. As condições m e­
teorologicas o permitiam, confo rme tes­
temunho dos C-"'Cecutantes. 

O problema da circ ulação na retagu ar­
da, parecia ter sido completamente des­
curado, pois foram necessarios dois ou 
três dias para se condu zir uma equipa­
gem, devido ao lastimavel estado das 
estradas. Ora, a regularidade da cir-
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culação é um problema ta tico do p ri­
m eiro chefe . 

S~ a ordem da 23.a Divisão, que pres ­
crevia a passagem por 4 com 1 o m e t ros 
de intervalo ~entre as companhias e 40 
m . entre os batalhões, fosse executad a, 
toda infa n taria da 23.a. Divi são e uma 
pane da 52.a Divisão i taliana se a c ha­
ria m na m a rgem inimiga a 27 de manhã 
e a s operações s e d esenrola ria m m uito 
ma is rapidamen te. A artilharia inimiga 
teria se retraído muito m ais cêd o. 

Si erros fora m cometidos na exec ução 
tatica, êl es fo ra m, em todo caso, larg a ­
mente com pen sados pela bravura dos in­
fa ntes do 107.o, a en e rg ia. e a tenacidade 
d os pon toneiros ita lianos e dos sapad o­
res-mineiros fra nceses, e tarnbem pela 
?ti':la firmeza d o material de pontag em 
1t_ahan o com ba rcos d e m ad eira que prin­
Cipalmente m er·eceu es ta h onra. 

Acrescentem os qu e o es tado mora l dos 
aus tr íacos favoreceu a operação. E ra 
evidente que, com u m pouco de ardor da 
parte deles, a cobe rtu ra f ra ncesa não po­
deria se r facilmen te lançada na margem 
oposta, a n tes q ue a pon te fosse con s­
truída. 

Devemos r econhecer entretan to que, 
n este caso, o comando do 1 2.o E xe rcito 
proporcionara os m eios de toda n a tu reza, 
para pôr em chequ e o valor dos seus 
a d versa rios. E s tava mos, com efeito, nas 
vespera s do a rmis tício e o «front» inimi­
go cedia por todos os 1ados, no Ociden te 
c no Oriente. 

2.0)- Sob o ponto d e vis ta tecnico 
poderíamos ter ag ido melhor, ou po r 
out ra, poderíamos a plicar a s prescrições 
atua is do nosso r egulamento ? 

f: o que vamos examinar: 

. a)- P rimeiram ente, a passagem foi 
1mposta sobre uma frente estreita. 

E m casos semeil1a ntes, o regula me nto 
a lemão d iz, com razão, que o bom exito 
ela passa gem é u m golpe de sorte. To­
da,·ia, os gol pes de sorte, nós o sabemos - ' sa o cousas correntes na guerra e a h is -
te ria é fertil em ensinamen tos sob este 
ponto de vista, não sendo êles po rtanto 
exc lus i,·os á s travessias d os cu rsos dagua. 

b) - A p reparação foi reg ula r e o 
inimigo surprendid o. N.ão se suspeitou 
que mais ta rde o inimig o tenta sse a pas ­
sagem a fo rça, execu tando um g o lpe d e 
m ão, como já o havia f eito em F eve-

r eiro de 19 18. I s to foi u ma· f elicidade 
para os aliados. 

c) -Na construção elas pon tes toda~ 

a s me didas f oram tomadas para evitar 
o desgarra m ento : a m arra ção a os ala· 
m os da m a rgem esque rda, a ncoras- du· 
pla s e m esm o triplas. 

d)- Aplicando o n osso regulamentt 
a o pé d a l et ra, a passagem devtCr ia : ' 
faze r por meios descontínuos a té ·o mo· 
m ento e m que o local ela ponte f icass.:­
a sa lvo dos tiros da a r tilha ria inimiga. 

Seria isto possíve l ? N ão o ac redi ta· 
m os pela s razões seguin tes : A p assagem 
de 200 h'Ome ns em pontões d eu lugar a 
multiplos in ciden tes. Alguns pontões ft' · 
ram a bordar a varies quilomet ros de seu 
pon to de partida e a lguns não regressa· 
r am . E ntrementes esses pontões eram 
pilo ta dos por habilíssim os pon tone iro:,. 

E, portanto, duvidoso que, por me in ... 
d escontínuos, se pudesse passar pa ra a 
m a rgem inimig a u m efe tivo igual at' 
que passou sobre a pon te . O e mp rego 
de portadas so b re um rio com o o P ia1·c. 
m esmo cotn propulsores só p oderia acar · 
r e ta r desgostos, j á por causa da dificul· 
dade de navegação num rio estreito com 
caráter tor rencia l, já pela f alta d e pro· 
fundidade na margem inimiga (ma rgem 
em rampa su a ve) . 

O s t rech os de ponte q ue se con stru i­
riam nesta margem d escober ta, seriam 
excelen tes objetivos pa ra a a r tilharia i ni­
miga. 

O emprego d e portad as sem propul­
sor não podia ser enca rad o, porque a 
de riva que te ria lugar, seria da o rdem de 
2oo a 300 metros pa ra u m c iclo e a \'Ol· 
t a da por tada exigi ria q ue a mesma fm:­
se puxada para montante, ao lo ng o da 
m a rg em jnimiga, d ebaixo do fog o do 
mesm o. O s pro p r ios barcos e a s por ta· 
das com propulsores teri a m tambem fo r­
te d e riva. 

A m esma observaçã o pode ria se r feita 
rela tivamente ás pontes volan tes CO!ll 
grande capacidad e de transporte, para 
a s quais a s ancoragens pod e riam aca rc­
tar serios dissabores. 

Foi por êste m o tivo q ue a l igação, no 
deco rr er da j ornad a de 27, n ã o poudc 
ser a sseg ura da por u m a p equena ponte 
vola nte e q ua tro pon tões, confirmando 
que a passag em d escontínua não pe r­
miteria a limenta r a bata lha . 
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Secção 
de 

lntendencia 

S erviço de Subsistencia 
da 1.a Região Militar 

Os Serviços de Su bsistencias i\Iilita ­
res, no Exercito Brasileiro, foram c rea­
dos em virtude dos p lanos estabelecidos 
pela Missão Militar Franceza que, desde 
1920 , tem sido m antida pelo Governo 
do nosso país e cujos se rviços relevantes 
devem ser justamente salienta dos por­
que, na realidade, a sua obra não foi 
dessas que se perdem com o correr dos 
anos. O rganizaç..ão d e todo desconheci­
da entre nós anteriormente á vinda da­
quela Missão, baseada no que de maJ.s 
moderna existe na França sobre tal as­
sunto, o seu primeiro regulamento foi 
aprovado pelo decreto n . o r 5 .8 1 6, de r 3 
de novembro de 1922, qua ndo dirigia a 
Pasta da Gue rra o Exmo. Sr. Dr. J oão 
Pandiá Calogeras, a quem muito deve o 
Exercito Nacional, embóra só muito pos­
teriormente começasse a_ ser praticamen­
te executado com o funcioname nto do 
Serviço. 

O objéto dos Serviços de S ubsi sten­
cias em tempo de paz é : r .0 Aquisição 

- a ) d e ,·iveres, forragens, combusti,·eis 
para aquecimento, essencias e lubrifican­
tes para automoveis, tudo necessario para 
o fornecimento aos corpos de tropa ej 
serviços : b) dos materiais de explora­
ção que lhe são necessarios. 2.o - A 
transformação de ce rtos viveres, mate­
rias e meteriais. J .0 - A conservação 
ção elas pro,·isões de viveres, forragens, 
combu stíveis, essencias e materiais inclis­
pensaveis, destinados ao sen ·iço com­
mum ou ás r.esenras de guerra das su­
bsistencias militares. 4.o- O forneci­
mento nas condições de terminadas pelo 
Comando Regional, sob proposta do Di­
retor de Inte ndencia Divisionario 1,.esta 
a denominação do regulame nto que n ão 
foi mantida, Yisto como, p resente mente, 
essa entidade é o - . Chefe do SerYiço 
de I ntentencia R egional) : a) ele ,-j,·e­
res, forragens, combustível, m a te rial ele 
iluminação e agua potavel, conforme as 
necessidades. dos corpos de tropa, sen·i­
ços c estabe lecimentos do Exercito, quan-

································· .................... ···············································································• 
Por outro lado num rio torrencial e 

de fraca l a rg u ra, como o que se dispu­
nha, a multiplicação de meios descontí­
nuos de passagem acarretaria n ume rosos 
incidentes ele manobra, a menos que to­
dos os pon tões e portadas fossem gO\·er­
nadas por eximias pilotos·. Além d isso, 
o~ barcos c portadas tinha m que se es­
calonar ao longo da margem de partida 
numa extensão de 2 0 ::> metros, justamen­
te no loca l por onde passava o talvegue 
do rio. Uma bôa concentração de fogos 
~obre este espaço estreito e bem vi sto, 
CJcasionaria serias perdas de mat<:;rial e 
de pessoal durante o embarque. 

F inalmente, a passagem do P ial'e e ra 
pe rigosa, porque todos os pontos possi ­
' eis de passagem eram b em vistos e 
bem dominados pelo inimigo. Sómente as 
nuvens permane ntes d e fumaça poderiam. 
em certa proporç.ão, atenuar os inconve­
nientes desta situação particular. 

~ enhuma disposição foi tomada con­
tra as minas ou to rpêdos que os austría­
co:. arremessassem ao rio, o que alias 
f<'l izmcnte não fizeram. É bem ve rdade 

• 

que a proteção contra êsses eng~nhos 

era quasi impossi,·cl, porque o comp ri­
mento de margem. que se di spunha e ra 
diminuto e ainda, porque o local da 
ponte não permite ria a instalação dum 
sistema de proteção seguro e eficás. 

Por todas essas razões, somos ele opi­
nião que a solu ção técnica adotGtda no 
Piave era a unica possi,·eL 

Alias, vimos que, si a passagem tlas 
tropa s fosse feita regularmente c, si a 
ponte ti \'esse sido cobe rta por si~plcs 
nuvens ele fumaça, a operaçao sen a co­
roada do melhor ex ito. 

c)-Résta-nos só~11.ente dize r u ma pa­
lavra sobre o ma te n al. A passagem do 
Piava foi possível, nas condições em que 
foi executada, g raças aos pontões de 
madeira do material italia no, o unico 
empregad o nas noite de 26 para 27 e 
de 27 para 28. 

O s executantes foram quasi unanimes 
em decla rar que, em Yirtuclc elo regitne 
torrencial do rio, esta . passagem nã o se 
poderia fazer com nosso material con s­
tituído por barco~ met<llico<; tipo 1 t)OL 
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do esses artigos não forem adquiridos 
com os recursos do rancho ou outros e s­
pecialmente concedidos ; b ) os mesmos 
artigos á Armada e outras forças publi­
cas, por ordem do Ministro da Guerra ; 
c) de essencias e lubrificantes · para au­
tornoveis aos corpos de tropa e serviços 
do Exercito e aos esta belecimentos do 
Ministerio da Guerra; e ainda, por or­
dem do ministro ás outras forças publi­
cas ; 5. o - A justificação do emprego 
dos dinheiros publicos, postos á sua dis­
posição para a execução dos se rviços que 
lhe são confiados; 6. o - Organização da 
escrituração do material, com tqdo o 
movimento de entradas e saídas ã os ar­
tig os e respectivos preços, de. mod? que 
se conheça prontamente a existenCla em 
deposito . 7 .o - A prestação de contas, 
na fórma das disposições em vigô r, das 
importancias adiantadas para execução 
dos serviços, perante a Diretoria Geral 
de Contabilidade da Gue rra ou reparti­
ção da Fazenda donde foram re cebidas 
(art. r .o do Reg. c~t. ) . 

É bastante olhar para a va stidão aos 
encargos que lhe s são afétos, constantes 
das linhas acima, para se aquilatar da 
sua importancia e do verdade iro logar 
que lhe s cabe em um exerc ito modem~, 

isto porque, acaba ndo com a descentrah­
zação exagerada que até então existia, 
quando aos proprios corpos d e tropa e ra 
atribuído o seu abastecimento em tudo 
o que · hoje é funçã o desses Ser viços, veio 
metodizar e dar mais o rdem a tais encar­
g os, além de pre parar m elhor d esde . os 
te mpos de paz - e esta é a sua ma10r 
razão de se r - o abastecimento das 
tropas no caso d e uma g ue rra eventuaL 
O Serviço de Subsist,encia Militar da r .a 
R egião, pois que funcionam po r R egiões 
Militares, tem sua atual organização ba­
seada nas instruções ele 1 r de Maio ele 
1933, publicadas no Boletim do Exercito 
n.o 28 elos mesmos m ês e ano, propostas 
pela Chefia respectiva, a cargo elo Cel. 
Raul Porto, elo Quadro ele Intendentes 
ele Gue rra, cuj a ope rosiclade, espírito ele 
iniciativa, e capacidade ele trabalho o 
tem mui justame nte sa lientado como ho­
m em de ação em todas a s comissões por 
onde tem passado. Á sua testa e steve, 
anteriormente, o Major Anapio Gomes, 
do mesmo Quaclr0, que foi o inc rementa­
dor do seu funcionamento. 

Compõe-se : 

Do OabirLeM que tem como orgãos di 
r,etamente subordinados - a secretaria 
a contadoria, o conselho d e administ ra 
ção, a comissã o d e recebimento, o alm(} 
xarifado e os serviços g erais. 

Á sua frente e stá a ChefÜJ. subdividid1 
em duas Secç5,es. A J.a secção tem sot 
suas ordens - o posto agro-pecuario, (' 
matadouro, a padaria central, a padari.l 
de Deodoro, o frigorífico, a to rrefaçàc 
e moagem do café, o moinl1o de sal, .1 

fabricação d e massas a limentícias, os si· 
l os, o laboratorio bromatolog ico, • e .1 

camara ·de imunização. A 2 .a secçih1 
superintende - o armazem de vivere.> 
ce ntral, o dito de Deodoro, o armazem 
de forragens central, o armazem: de for· 
ragens de Deodoro, os armazen:s re.em· 
bolsaveis central e de D eodoro, o avia· 
rio, o deposito de oleo e combus tiVieb. 
a s garages central e de D e odoro e o 
a çougue. 

Sem querer discutir o me rito dessa 
organização mais de acôrdo com a indo· 
le brasiLeira, quer nos parecer que o 
espírito que a presidiu, a tribuindo á 1 .:• 
secção o encargo de produzir e á z.a o 
de prover, como se depreende do seu 
exame sumario, está bem d entro da lo­
g ica. A éxpe riencia certa me nte o rea­
firmará nos dias futuros. 

O materia l para m ontag em das P ada­
ria s Militares comprad o na Europa, quan. 
d o da g estão Calogeras no Ministe rin 
da Guerra, só vae te r destino em r 933. 
ano em que essas padaria s se torna­
ram realidade; não é necessario en­
carecer o valor e a soma d e se r viços 
prestados, quer ·nos tempos no rmais quer 
em campanlla, sob qua lque r aspecto que 
se os enc are, economico, tecnico-milita r 
ciu moral, p q,r esse gene ro de padarias 
tão necessario de ser amplamente apli· 
cado no nosso meio, pois não ha quem 
d esconheça a falta do pão sentida pelo 
soldado, na s suas ret:eições normais, co­
mo alimento ~de uso mundial que é. 

Preparando e fornecendo os tipos de 
pães comum, abiscoitado ou de guerra. 
contando com o s elementos indispensa­
veis á sua fabricação pa ra o consumiQ nas 
ocasiões nec essari.as, ter-se-ia mais ou 
menos ,encontrado a solução de tão corn­
plexo problema como é este e m tempo 
de g uerra, porque aí . nã o seria ce rta­
m ente a compra d e pães a os fornece­
dores civi s, para envia r á tropa, o ca-
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minho certo a segui r. O pão comum 
do tipo milita r que obedece com o os de­
mais á uma formula previamente estu­
dada, e experimentada para recebe r apro­
,·ação é preparad o de fórm:as a estar em 
condições d e ser consu m ido po r espaço 
de seis dias sem se a lte ra r, o q ue não 
se dá com as fo rmulas vulgares das pa­
darias do comercio cujo fim principal é 
o lucro, não en trando e m suas cogitações 
ess'outra face ela questão que é pura­
mente militar ; este é o q ue m a is se pres­
ta ao consumo em g ua rnição; em cam­
panha só quando as condições do abas­
tecimento fôrem otimas. Como estas 
não se apresentam sempre, até m esmo 
em manobras, idealisou-se o pão abiscoi­
tado, capaz de con servar-se e durar ce r­
ca de 25 dias, alé m. de su portar com 
mais facilidade o transporte. O pão de 
guerra, cujo uso ta lvez será o mais n or­
mal entre nós nos d ias m áu s, por sua 
rês é um .tipo de prolongad a conserva­
ção q ue póde m esmo ir a té a um ano 
desde que seja bem fabricado e acond i­
cionado. O seu fabrico requer, porém, 
mecanism os especiais que parece poder­
mos afi rmar não exis tirem em em ne­
nhum estabelecimento c ivil d esse r amo 
no Brasil. 

Querer exig ir-se sem. um p reparo pre­
vio a sua confecção e m padarias civis 
mediante contráto, seria impossível en­
tre nós, pelo menos na é poca atual; -
~ó mesmo em um estabelecimento mi­
litar pa ra e:;se fim montado, como o te­
mos presentemente pode haver essa pos­
~ibilidade ; res ta -nos genera lizar i sto. 

Encarando agora o lado econ omico 
ria questão, apresentamos os a lgarismos 
::eguintes que ates tam. com eloquencia a 
!lua importancia logo no primeiro an o 
do respectivo func ionamento: 

a) - Preço que o Ser viço vinha pa­
gando o pão aos fornecedores, n o co­
meço de 1933 - r.o3o; 

b) - P.ão produzido pelas duas pada­
rias d o Serviço de Subsisten cia da I .a. 
Região - 46 r -48 5 k gs. 700, q ue, ao pre­
ço de r.-·030 monta em 47 5 :32oS\27 1; 

c) - lmportancia gasta po r essas duas 
1 adarias para produzirem a quantidade 
de pão acima - 356:7I6Sr57 - resul­
tamlo assim uma diminuição · na d espêsa 
de 1 18 :6o4S 1 14, que já é u ma a pre cia­
' cl importancia. 

A tropa, . a lém disso, te,·e tambem o 
seu lué ro rece bendo u m produto de bôa 
qualidade e dentro da tabéla regulamen­
tar quanto ao peso. 

* ** 
Parte integ rante que é das n ossas ta­

belas de ra çi5es dos usos brasileiros, to ­
mado sob a fórma de infusão, é o café 
por esse motivo incluido entre os ,-iveres 
fo rnecidos pelo Sen·iço de Subsistencia, 
não só a · titulo de prov imento normal 
(ti tulo g ratuito, seg!lndo a expressão re­
g ul amenta r) como mediante reembolso, 
tudo na fórma prevista .. pelos dispositi­
vos de regulamento. 

A torrefação e moagem do café tem 
proporcionado aos seus freguêses, anual­
mente, uma economia de 70 : 2oo:-ooo, 
como se vê da seguinte demonstração: 

a ) -Quantidade aproximada fornecida 
por ano, a titulo reembolsàvel- ;-t.ooo 
quilos; 

b) - Valor pelo preço corrente na 
praça do Rio - 162 :ooo. ooo; 

c)- Idem pelo preço do Serdço 
( rS7 oo) - 9 r: 8oo:'ooo. 

cl) - Percentagem de economia -
70 :200:3000; 

e) - T axa de economia - 43 o, o. 
O café ,·erde adquirido pelo Servi<;o 

e des tinado á torrefação é de primeira 
qualidade come:> se póde ~uf~rir da opi­
nião já expend1da pelos tecmcos do De­
partamento N aciona!_ 9o C a f~ de q ue 
nenhuma torrefação c1vil do R1.o trabalha 
com artigo iguaL . 

R esumindo, apresentamos os algans­
mos a ba ixo gue demonstram a quanto 
atingiram a~ . desp~sél:s com os três or­
gãos industriaiS ma iS 1111po :tant~~ do S~r­

VÍÇO, dura nte o ano p rox1mo tmdo, as­
sim discriminados: 

Torrefação e m oagem elo 
café 

Padaria l\Iilitar d e Deo­
doro . 

Idem, idem d o cen tro 
Soma 

192 :29P-'700 
_ _ 1_6-t :424;.;50~ 

S98 :0 22SIOO 

A produção desses orgãos deixam um 
l uc ro indus trial ele 8,zo;o (-+9 :o:>oxooo, em 
numeras rodondos), calculados o café e 
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o pão aos preços de r $6 5o e S8 5o, res ­
p ectivamente . 

O cust o de produção para cada quilo 
foi : 

Café moi do e empacotado- I S 5 62 ; 
P.ão produzido pela Padaria de D eo­

d oro-- 8743 ; 
Idem, idem pe la do Ce ntro- S8 ro . 

Todos aq uele s que est.ão ao par dos 
preços de tais a rtigos no come rcio de s­
ta cida de, n.ão poderão ~er du vida al­
guma sobre as van tagens que o funcio­
namen to do S erviço ofe rece sob o pon­
t o de vista econornico, a me nos que lhe 
f alte sinceridade . 

Ainda alguns dados estatis ticos sobre 
o Serviço: / 

a) -com o funcion amento do açou­
gue. 

P reço que o Serviço pagava aos for­
n ecedores de carne verde, a n tes deste 
m elhoramento - I $398. 

Qu antidade de carne fornecida aos 
corpos e a os in te ressados mediante re­
embolso, de I .o de Julho a 3 r de D e­
zembro, 320.247 q uilos. 

Valor ao preço de I$398 - ~47 =705 $3oo; 

Importancia dispendida pelo . Servi­
ço pa ra a exe cução de tal fo rnectmento 
392 :303$300 ; daí a D ifere nça para ~e­
n os, na despêsa , de 55 :4o2sooo ; que na o 
é t.ão insignificante a ponto de se r des­
prezada. 

b)- funcionamento dos silos . 
Os silos que tivera m sua cons t rução 

iniciada em 1922 e abandonada pelo es­
paço de dez anos, fo ram a mpli:=tdos e 
concluídos em 1933, sendo sua m augJU­
ração realizada em J aneiro do corrente 
ano. 

Com capacidade para a condicion a r ~1-

guns milhares de ton elada s de oe re a1s, 
c a lcula -se que do seu funcionamento pó­
de acarretar u ma economia de duzen tos 
e pou cos contos, conforme se póde ver 
da de monstração seguinte, toman do por 
base a quantidade adquirida e destina ­
da ao forrageamento dos an imais dos 
corpos da R egião : 

P reço médio do milho, em I933 (qui­
lo)- $2 50. 

Q uantidade adquirida n es te ano 
4 .399.265 Kgs. 

Valor ao preço de S250 o Kg . 
1.099 :6 I 6$2 5O. 

I dem de ssa qu an tidade na base ma 
xima de preço po r oca sião das ~poca' 

da colheita pa ra comp ra s em g rande e~· 

cala ($2oo) - 87 9 :853$ooo. 
E conomia resultante - 219:763$250. 

c) -Movimento 

Rece ita . 
Despê sa .. . 

fiha nceiro em I 933· 

8.196 :oo6S2oo 
7 ·4 I 5 : I 44$900 

Saldo posi~ivo 780:8618300 

E ste saldo foi a ssim dis tribuído: 
B onifica ção aos corpos 

n os r .o, z .o e 3 .o t r i-
mestres 292 :306$40.: 

R ecolhido á Caixa G e-
ral de E conomias da • 
Guerra nesse me sm o 
período . 196 :5 63S9oc 

Idem á Diretoria Geral 
de Con tabilidade da ' 
Guerra de excesso de 
e tapas . 40 :96 I 8500 

Distribuído ao Q. G . da 
r-~~ Re gião nos z .o e 
3.o t r im est res I 2 :882S9oo 

Incorpo rado ás «Econ o-
m ias Licitas» do S er-
viço . 238 :r 46S6oc 

d)- Fornecimento s em 1933 . 

E stes forn ecimentos se elevaram, no 
transcurso do ano, ás cif ras impor tante:' 
de I . 83 I . 223 rações de h ome ns e 
1.256.933 de animais, cuja dis t ribuição 
em especie, com as respectivas quanti­
dades e importancias, foi a seguinte: 

256.371 Kgs. de arroz a $800 . . . . 205.096$800 
256.371 ., , assuc ar a $900 . . . 230:733$9lXI 
36.624 ,. banha a 1$600 . . . 58:598$400 
91.561 , , café a 1$650.... .. 151:175$6flll 

522.411 , , carne verde a 1$390 726:418$29-1 
402.869 , , farinha a $350 . . . 14J :004$1ótl 
292.995 , , feijão a $400 . .. . . 117:198$000 
36.624 , ,. massa s ôpa a $930 25:260$3!:Ll 
18.312 , , mate em folha, $550 10:071$60ll 

549.366 , , pão ~ $850.. .. . .. 468:961$101.1 
36. 624 ,. .. s a l a $ 130 . . .. .. .. 4:761$1 ~0 

522.411 , , c arne secca a 1$800 726:418$2!l.l 

Preço tota l . . .. • . •. 2.865:697$621' 
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4 100.005 Kgs. 
2.238.807 , 

18.666 " 
19.486 .. 
87.461 

565.720 , 
21.635 .. 
58.538 " 

d e milho a $250 .... 1.025:001$250 
.. alfafa a $340 . .. . 761:194$380 
, fa r e lo a $128 . . 1:389$248 
.. remoidos a $200 3:87$200 
, triguilho a $286. 25:013$846 
, aveia a $300.. . . 169:716$000 
, sal a $130 . . . . . . 2:822$550 
, tortas a $300.. . . 17:561$400 

Preço total . . . .. . 2.006:595$874 

Ou s~j a um movimento cujo importe 
to·al _f01 ele 4.872 :i93S502, capáz ele, só 
por si, r ecomendar o Serviço ele Subsis­
t encia e sa lienta r o q uan to é clificil e 
de vulto a m issão que lhe cabe c umprir 
dentro do Exerci to. 

* ** 
É principio ele o rdem geral n as ins-

tituições militares que a su a organização 
do tempo ele paz se deve basear na de 
campanha devendo es ta, p or sua vez 
ser cuidados amente es tudada em todo~ 
os seus detalhes. Não res ta a menor 
duvida que tal maneira de conceber a 
realiz.ação de o bje tivo tão complexo, está 
perfe itamen te de acô rôdo com a log ica, 
pois, não se póde a dmitir a c reação a r ­
bitraria d e um org ão que se possa to­
mar desnecessario n a ocasião em que 
as necessidades cada vêz mais se avolu­
ma m, senão por um a bsurdo. 

O p roblema do abastecime nto d os 
Exercitas, nos tempos de g uerra, sohre 
ser tran.scendente e complicado é aquele 
que m ais reque r uma solução perfeita, 
isenta de falhas, porque sobre êle se as­
senta, podemos dizer sem medo de er­
rar, a segurança na garan tia da vitória. 
Estudados e p revistas a s necessidades di­
versa s desses Exercitas no teatro das 

· operações, os o rgãos indispensaveis. a 
satisfaze-las, as dificuldades sem con ta 
que précisam ser vencida s, teremos for­
mado as ba ses seguras pa ra organizar o 
esqueleto <!ue deve existir normalmente, 
sempre pr,epa rado p a ra, segundo o esta­
tuído. n_?s planos elabora dos p or quem 
de dire1to, preenche r de modo cabal a 
sua importan te m issão de formar o con­
junto do a rcabouço per t,encente ao cor­
po que se vai mover e agi r. 

Da í o motivo porque foi concebida a 
c reação dos Serviços de Subsistencia em 
diversos pontos do país predetermina­
dos, como um p revia preparo á execução 
dos abastecimentos á tropa, na zona de 
guerra, que eleve semp re con tar com os 
recursos enviados do in~erior, os unicos 

capazes de a ssegurar sua propria exis­
tenôa, pois os demais, nas condições 
em que se fazem as guerras mode rnas, 
são com pletamen te p reca rios e deles mui 
pouca cousa se p óde esperar nos movi­
mentos mais serios. 

E stabelecerem-se os d iversos orgãos. 
do Serviço em locais pa ra onde conver­
gem, por exemplo, os recursos de de­
terminadas regiões, quaisquer que seja m, 
será estar com «E stações Coletôras» já 
em condições de exercer sua função, n os 
tempos de gue rra, ou tambem de ser 
elementos do g rande Serviço de Reabas­
tecimento N acionai, durante a paz, cujo 
fim principa l é o preparo da mobiliur­
ção agricola ou de organizar a explora­
ção geral dos recursos agricolas nacio­
nais em tempo de guerra, segundo1 a de­
finição do Gene ral Buchalet. 

Os g randes e feri,-os que pa r tem para 
a campa nha não podem por si mesmo 
encarregar-se do respectivo abastecimen ­
to, sob pena de fracasso; a t raz de si <fu­
vem existir os orgãos especialisados a 
quem fica aféta urna tal a tribuição, de 
fó rmas que aqueles se despreocupem po r 
completo quanto á reunião dos m eios 
de sua manutenção e o seu escalonamen­
to, na direção da frente, até a zona de 
fogo. 

Estas ligeiras considerações, sob o 
ponto de vista militar, que se superpõe a 
qualquer ou tro, são suficien tes para, de­
m onst rado o valor do Serviço de Subsis­
tencias 1\Iilitares pelo lado economico, 
como vimos dos dados estatís ticos já ex­
postos, encarem a necessidade de orga­
nizá-lo, e fazê-lo funciona r em todas as 
Regiões Militares, séde de D ivisão, nos 
moldes do da 1 .a. Região cujas informa­
ções demos acima. 

I sso, a lém de ser uma medida alta­
mente benefica para o Tesouro N aciona l 
pelas economias que se realizariam de 
ano para ano nas v.erbas a rçamentarias, 
as qua is ou recolhida s aos cofres pu­
blicas ou empregadas em obras u teis 
nos ,-a rios depar tamen tos do Serviço de 
Intendencia ou ele outros quai~quer do 
Exercito, a juizo das Altas Au toridades 
seriam sempre e conomias em fayor d~ 
patrimonio publico, resultaúa em um 
g rande melhoramento das nossas insti­
tuições militares cujo maximo de per ­
feição d.e,·emos sempre nos esforçar por 
consegmr. 
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A questão dos efetivos militares 
O efetivo de paz de um Exército 

deve corresponder a uma das neces­
sidades da defesa nacional, isto é, cons­
tituição de um nucleo apto ao, completa­
mente e desdobrame nto em caso de mo­
bilização. As condições financeiras do 
país influem, sem duvida, ná estimati­
va do número de soldados a manter nos 
corpos. Mas, tal influencia deve exer­
cer-se racionalmente, mediante a consi­
deração de que, em materia de economia 
nos orçamentos, os cortes nos efetivos 
de um exército não estão capitulados nas 
medidas de primeira urgencia. 

Entre nós, nem sempre parece aten­
der-se a t~is imperativos, e os efetivos 
diminuem e <:rescem á mercê de varian­
tes desconexas. Si traçarmos um g rafi­
co das oscilações numericas dos ultimos 
tempos em nosso Exército, veremos uma 
caprichosa linha quebrada· concretizando 
a nossa politica militar de vae e vem. 

* ** 

l\l as, o Brasil não começou a su a viela 
de nação independente com esses pro­
positos e seu governo mostrou-se cioso 
de que a soberania nacional estava em 
suas forças armadas. Basta lembrarmos 
que, em r826, tínhamos um total de 
26.347 homens de 1.a linha e de 92.861 
de 2.a., para uma população de 6.ooo.ooo. 
Esse efetivo era constituído de homens 
arrnados, equipados e p ertencentes a uni­
dades organizadas. Apezar elos fatores 
geograficos dissociadores, esse Exército, 
distribuído em guarnições verdadei ramen­
te isoladas, obedecia uniformemente a 
um comando unico, consolidou a inde­
pendencia e, sobretudo, manteve a um­
dade nacional. 

Algum tempo depois, a política parti­
daria, como é de seu habito, desconhe-

cendo os meios para agir em beneficio 
de seus exclusivos interesses, começou 
a tran sformar a G uarda N acionai, que 
vinha preenchendo com regular eficien­
cia os seus fins, num bizarro instrumen­
to eleitoral. E, então, a nossa tropa de 
z.a. linha declinou e descambou para o 
ricliculo com seu s r 90.942 oficiais sem ... 
soldados . . . N um só ano, o Ministro da , 
Ju.s tiça, da Republica, estribado na lei 1 

ele 1896, c reou 99 brigadas com r 2..l7.) ' 
oficiais ! 

* ** 

D esde 1923 que os efetivos do Exér­
cito sofrem r edu ções e falsos acrescimos, 
vivendo numa alternativa inexplicavel. J .i 
ch egamos, em certa ocasião, a chamar 
de Regimento um conjunto de duas Cia . 
r eduzidíssimas, uma banda de m.usica e 
mais a lguns soldados especia listas. 

Emquanto isso se verificava, muitos 
corpos de policia viam seus efetivos do­
brados e os exércitos estaduais, em ple­
no apogeu, constrastavam com o mirra­
do ex~rcito pennanente nacional. 

Depois da revolução ele 1930, quando 
aos governantes mais se impoz a con­
servação da unidade nacional, os efeti­
vos das forças naeionais foram mais uma 
vez diminuídos e as policias, es timula­
elas materia l e politicamente, c rescer:tm. 
desenvolveram-se e atingiram a situação . ' 

dispara tada que hoje desfrutam. No pas- 1 

sacio, a Guarda Nacional tra nsformou-se 
num ridículo ; no presente, as p olicias se 
convérteram num perigo. 

Mas, acreditamos que o B rasil vac 
re tornar a política milita r de r 8 26. As 
variações de efe tivos, que já são efeti­
vas, desaparecerão e cederão logar ás 
razões do interesse da defesa nacional 
e ela unidade da Patria. 
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Programa para as "Escolas de Pogo de lnstruçao'' - 1933 

N.Oda\ GENERO DO TIRO U~~d. OBSERVAÇÃO ( COLOCAÇ~O EM I AJUSTAGEM DO TIRO 
E. F. tiro DIREÇAO 

1 I Preparação do tiro percutente con- 1 Bia. J A?Cial junto a I Visadas reciprocas \ Preparação sumaria 
tra pessoal Bia. 

! I Preparação e execução do tiro per- ~ Bia 1· Axial jumo a I Visadas reciprocas I Preparação sumaria 
3 

cutente contra pessoal a descoberto · Bia. com D. R. Regulação expedita 

! I Preparação e execução do tiro per- ~ Bia I Axial long~ da I Visadas reciprocas I Preparação sumaria 
5 cutente contra pessoal a descoberto · Bia. aparelho declinado Regulação expedita 

I 
Preparação do tiro con~ra- pessoal. l . I Axial longe da I Vislldas reciprocas I Preparacão suma!ia 

6 Tiro contra pessoal abrigado (neu- Bia. Bia balisamento 1 Regulação exped1ta 
tralisação) · 

7 I Preparação do tiro contra pessoal I Peça I Axial longe da I . I Preparação sumaria 
e Tiros de destruição (objectivos lar- e Bia. Visadas reciprocas Regulação de precisão 
8 gos e estreitos) Bia. 

; I Preparação e execução do tiro de I Bia I Axial junto a I Visadas recip~>ocas I Preparacão sumaria 
10 tempo · Bia. ' Regulação expedita 

1! I Preparação e execução do tiro de IBia ~·· A?Cial longe da I Visadas dire;:-s - - I Preparação sumaria 
12 tempo . · Bia. Regulação expedita 

13 I - . I I Unilateral na --~ Visadas reciprocas I Preparação tão completa quanto 
e rr:iros de destruição contra ObJetivo Peça zona de obser- particular ao modo de possível. Regulação de precisão 

14 ftxo vação -;----+..::o~b~s~er~v~a~ç~ã~o----+n::=:-:-;;-:;;R;~~-;;;~~t;;-~~~ 
. . 

1 1 

Conjugada por I I Prep_aração tão completa quanto 15 I Tiro de surpresa e tiros contra Bia. crusamentos Visadas diretas possivel. Regulação de precisão r6 objetivos que escapam a observação topograficos com pratica de transporte de tiro. 

I I I I Bi-lateral impro- 1 . I Preparação sumaria 17 Tiro de destruição Peça visada. VIsadas diretas Regulação de precisão 

18 I Ti~o contra ob~etivos inopin~J:dos I Bia.l _ ' I Medido gratlcamente I Utllisando uma pran.chet~ de tiro (T1ro progressivo e regressivo) 
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LIVROS 
ASSUNTOS 

Manobras da Circunscrição Militar (Setembro 
1931 ) sob a direção do gen. Klinger .. . 

Noções de topografia de campanha . .. .... . 
Adestramento para â combate .... . .... ... . 
Ensinamet!tos taficos sôbre a D.l. na ofettsiva. 

(Ensinamentos da M. M. E.). Ed. 1931 .. 
Assuntos Militares (Gen. Gamelin) . Trad. do 
A Defesa Nacional ( Propaganda e regula­

mento do Serviço Militar). Ed. 1923 .. . 
Operações áe uma D. I . durante a Grande 

Ou.erra. Gen. Gamelin e Cmt. Petibon. 
Traducção do ..•......... . ....... . .. 

O que deve a Infantaria conhecer sôbre a 
Artilharia (Coronel Triguier). Trad. do 

T elemet.ros ... . . . ................... .. . . 
Orientação em campanha ..... . ...... . ... . 
O qu.e é preciso saber da Infantaria (Coronel 

Abadie ). Tradução do . ........... . 
Impressões do estágio 110 Exército francês . . . 
Notas á margem dos e:r:ercicios taticos ... . . 
lnfarztaria - Notas de estudos sôbre os novos 

regul'Ji'1entos . ... .... .. ..•. . ... . ..... 
Aspetos Ol&graficos Sul-Americanos . ....• .. 
Manual de licenças .... . ....• . ... . ........ . 
Brasil- Alemanha . .......... .. .... . .... . .. . 
Curso de educação fisica (I. o vol.) ...... . . 
Educação física - idéas fundamentais ... . . . . 
O Estado Independente do Acre e I . Placido 

de Castro . ... . .. . . ... . . . . .. ...... . . . 
Notas sôbre o comando do bafallúio no 

terreno ( Tradução) ... .... . ... . . .. . 
Reglement du Oenie (l.o' p., t.o vol.) ..... . 
Combate e ser viço em campanha . . .. .. . . . . 
Escola do Pelotão . .. . ... ... .. ... . . . . .... . 
O Tiro de Artilharia de Costa (Tradução) . . . 
Notas sôbre o emprego da Artilharia .... . 
Defesa de Costa e o Tiro Costeiro . .... . . . 

r 

A VENDA 
AUTORES 

. . . . .. ...... . . . .. ... 
General Paes de Andrade . . . 

" " ., 
T enente- Coronel Gentil F ai-

cão .. . . . ..... . . . .. 

, 
" 

,, 

,. . , , , . 
Coronel Francisco José Pinto . 
Ten. Cel. Dermeval ........ . 

" " 

" 
., 

Ten. Cel. ]. B. Magalhães .. 
Major Travassos .. . ... . .• 

" " 
M.ajor Mario Travassos .... 
Capitão Silva Barros 
Capitão Salgado dos Santos 
T ertente O. Rangel Sobrinho ,. ., 

" ,. 

Gtnesco de Castro 

Comandante Audet 

Major Tristão Araripe ..... ,. ,, 
" 

o o . · • • •• • o o. o o o •• o • • o •••• o 

Major J. Verissimo .. ..... . 
l .o Ten. Joaquim J. Gomes 

PREÇO 

4sooo 
7$000 
3SOOO 

3$000 
108000 

58000 

128000 

48500 
38000 
38000 

58000 
28000 
68000 

58000 
58000 
78000 
68000 
7SOOO 
28000 

88000 

38000 
6SOOO 

10$000 
108000 

4SOOO 
lOSOOO 

da Silva . . . . . . . . . . . 88000 
Manual do Sapador Mineiro . . . . . . . . . . . . . • Cap. Benjamin Ga lhardo (no prelo) 
Combate de In fantaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Major A. Soares dos Santos 68000 
O Telefone de Campanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cap. Lima Fig ueiredo . . . . . . 18?00 
As Linhas telefonicas de Campanha . . . . . . . . . , , , . . . . . • 2SOOO 
Quadros Comutadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , , , . . . . . . 1S500 
A4émoires . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Marechal Foch . . ...... 1 . • 72S500 
Mémoires . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Marechal Joffre . . . . . . . . . . 878400 

Pelo oor-
reto 11111t 

7~00 

8500 

8500 
18000 

8700 

18000 

8600 
8500 
$50() 

$80() 
$500 
S700 

8600 
1 SOO() 
18000 
18000 
8700 
8500 

18000 

Si OO 
18000 
1800() 
18500 
8800 

18000 

870() 

S700 
ssoo 
ssoo 
$50 [) 

Manual do granadeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Major J osé 'Faustino . . . . . . . 38000 8500 

A Gereocia de ''A DEFESA NACIONAL" incumbe-se da venda de livros militares, mediant& 
condições a combinar com os autores interessados. 

Facilitaremos aos nossos assinantes a obtenção de livros militares á venda nas livrarias 
do Rio de Janeiro, mediante a taxa de Í$500 ou 2$000 para o registro e expediente. A quantia 
correspondente deverá ser remetida adiantadamente, em vale postal. 

A Gerencla não se responsabiliza pelos extravios no Correio. 
Dirigir os pedidos ao Blbllotecario d'"A DEFESA NACIONAL", Caixa Postal 1602, Rio. 

Sêde provisoria da Garencia: QUARTEL GENERAL DO EXERCITO, FACE DOS fUNDOS . 


